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da lai c h a m a d a d i agona l . S o b r e o d i a -
Uielro m a r c a d e s d e a o r i g e m o p e r i -
m e l r o do p o l y g o n o r i r e u n i s c r i p l o , e pela 
e x t r e m i d a d e d 'essa l inha t i ra u m a orde-
n a d a ao c i r c u l o : e da e x t r e m i d a d e d ' es la 
l ima para l le la ao d i â m e t r o , cpie vai cor-
t a r a o u t r a o r d e n a d a , lado do t r i a n g u l o 
r e c t â n g u l o . O ra io t i r ado po r es te p o n t o 
iVin le rsecção vai m a r c a r ( s egundo o A . ) 
u m p o n t o n o c i r c u l o , c u j a s o r d e n a d a e 
ahse i s sa dão a r e l a ç ã o do d i â m e t r o á 
c i r e u i n l e r e n c i a ( suppos l a a o r i gem na 
e x t r e m i d a d e d o d i â m e t r o ) . 

l i q u e d e m o n s t r a ç ã o nos da o A. de 
t o d a esta c o n s l r u c ç ã o ? N e n h u m a . A 
r e l a ç ã o ^ ^ — | q u a n d o dy e dx são 
i iu l los n ã o d e t e r m i n a m va lores pa ra s e -
i n e l l i a n l e c o n s l r u c ç ã o . A l é m d ' i s lo o 
r a c i o c í n i o do S r . Caceres é um p a r a l l o -
g is ino . 

O Sr . Caceres s n p p õ e q u e u m a l inha 
m e d i a c n l r e a s duas p e r p e n d i c u l a r e s aos 
p e r í m e t r o s dos po lygonos d e q u e fa l í a -
m o s deve vir a r e p r e s e n t a r o d i â m e t r o 
d e u m c i r c u l o , a o qual a q u e l l e s p o l y -
g o n o s e r a m u m in sc r i p lo , o u t r o c i r c n m -
s c r i p t o : m a s s r n ó s r e l l e c t i n i o s , q u e 
a p e r p e n d i c u l a r , á qua l o S r . Caceres 
c h a m a v a diagonal do polygono, vai d i -
m i n u i n d o , ao passo q u e o p e r í m e t r o 
do p o l y g o n o c r e s c e para s e a p r o x i m a r 
da c i r c u i n f e r e n c i a , logo vemos q u e n u n -
ca essa p e r p e n d i c u l a r pôde r e p r e s e n t a r 
o d i â m e t r o do c i r c u l o c u j a c i r c m n l e -
r e n e i a se ja a ahse issa . 

K p a r a nos d e s e n g a n a r m o s a pos t e r io r i 
da i nexac t i dão da c o n s l r u c ç ã o a p r e s e n -
t a d a pe lo S r . Caceres bas ta a d v e r t i r q u e 

d e s s a c o n s l r u c ç ã o s e g u e - s e , q u e d o u 

__ = p — H-\-\'(p~ii)° -i-/' (2n — p)' 

V P ( 2 / i — 1>) 

d e s i g n a n d o p o p e r í m e t r o do p o l y g o n o 
i n s c r i p l o , e P o d o c i r c i i m s c r i p t o , e lio 
r a i o dí) c i r c u l o d e n t r o do qual s? e s t a m -
p a r a m os po lygonos . Ora em q u a n l o ti-
v e r m o s P > 2 R, o q u e leni logar p a r a 
o h e x á g o n o , v e m - i i u a g i n a r i o , c q u a n -

do seja P = 2 R , vem T i n f i n i t o : em 
g e r a l t e r í a m o s um ^ v a r i a r e i c o n f o r m e 
o n u m e r o de lados do p o l y g o n o t o m a d o 
p a r a a c o n s l r u c ç ã o I 

G. de A. 

LES ARTS EN PORTUGAL, 

PAN LE 

Conte de Raczynski. 

c 
V j f t m e s l e t i t u lo acaba d e p u b l i c a r - s e 
cm P a r i z a p r i m e i r a p a r l e de u m a o b r a , 
q u e , c o m o se deixa ver do t i tu lo , t em 
por f im u m a das nossas c o u s a s mais des-
c o n h e c i d a s dos e s c r i p l o r e s t a n l o n ac i o -
naes c o m o e s t r a n g e i r o s . 

A pos ição do seu a u c l o r (min is t ro 
d i p l o m á t i c o da P rúss i a na C o r t e de Por-
tugal ) e os c o n h e c i m e n t o s p r o f u n d o s , 
q u e m o s t r a p o s s u i r , são su l f i c icn les sal-
v a g u a r d a s da boa e x e c u ç ã o da ob ra . 

O u v i m o s d i ze r (pie é P o l a c o , dos 
(pie p e r t e n c e m á P r ú s s i a ; se ja ou não 
se ja , o q u e é c e r t o é (pie d i s cu t e os 
pon tos c o n t r o v e r t i d o s , invest iga not ic ias , 
e e s c r e v e com Ioda a e r u d i ç ã o e sensa -
tez de um a l l c m ã o . A c h a m o s isto m e -
lho r do (pie a leveza I ranceza ; pois a n -
tes q u e r e m o s pag inas p e s a d a s de es lylo 
e c i t ações , m a s de q u e m viu po r seus 
p r o p r i o s o lhos , e b u s c o u a v e r d a d e das 
c o u s a s , a b a n d o n a n d o as f ô r m a s br i lhan-
tes ; p r e f e r i m o s i«lo á h is tor ia d e c l a m a -
tória , e á consc i ênc i a do h i s t o r i a d o r , 
q u e em Irez h o r a s de passeio em sege 
por L i sboa , e c o m a v iagem feita pela 
pos ta de I r an a t é C a d i z a d q u i r i u l au -
tos c o n h e c i m e n t o s locacs da t e r ra c 
gen t e p e n i n s u l a r e s , q u e de c e r t o mui to 
ap rove i t a r á para a conscenc iosa historia 
q u e e s c r e v e , pe las n o v i d a d e s q u e dará . 

iNolánios (pie o C o n d e Raczynsk i 
e ra d i p l o m a t a , p o r q u e es ta posição so-
cial expl ica a f a c i l i d a d e (pie leve paia 
a d q u i r i r no t i c i a s dos nossos c a r t ó r i o s , 
c l i l l c r a to s ; os n o m e s dos S r s . Alexan-
d r e H e r c u l a n o , R i v a r a , A b b a d c d« 
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O.nslro, Visconde de J e r u i n e n h a , Vasco 
B a l s e m ã o , e o u t r o s p rovam isto m e s m o ; 
c os i m p o r t a n t e s a p p e n d i c e s e no t a s 
q u e a c o m p a n h a m a o b r a são na Mia 
qnas i t o t a l i dade a p o n t a m e n t o s , e no t i -
c ias cur iosas e e r u d i t a s , c o m o de taes 
pessoas se dev iam e s p e r a r . 

N o t a r e m o s , p o r é m , d e s d e já um 
delii i lo d ' e s t a ob ra : por via de r eg ra as 
ve r sões do p o r l n g t i e z , q u e nel la s e e n -
c o n t r a m , são infiéis no ult imo p o n t o ; 
d i z e m o s islo d ' aque l l a s q u e p u d é m o s 
c o m p a r a r c o m as l en t e s , ou cujo origi-
na l o a u r l o r t r a n s c r e v e u ; abi vai uni 
d esla u l t ima classe : Iraclando da s u p -
pes i ção das cortes de I.ainegO, t r a n s c r e -
ve as u l t imas l inhas de u m a nota do Sr . 
R o c h a na sua h is te r ia — Conseguira (coii-
segairio, diz o l ivro p o r t n g u e z ) o seu fim 
se o telo pelo gloria nacional suprisse (sup-
prisse) a falia </<• provas cm factos da 
historia — abi vai a ve i s ão fei ta em se -
g u i m e n t o do o r i g i n a l — O n cerra enfin , 
si le zele &c.— De m o d o q u e a re f lexão 
feita pelo Sr . R o c h a em respos ta á opi-
nião d o S r . F r . F o r t u n a t o d e S . B o a -
v e n t u r a , t o r n a - s e em u m — O n r c r r a en-
fin.—De igual m é r i t o e fidelidade a c h a -
m o s todas as c i t ações q u e p u d e m o s ve-
r i f i ca r , e m u i t o r e c e a m o s , (pie as p a r -
t i c u l a r e s « mai iusc r ip t i i s não estejam no 
m e s m o caso . 

D ê m o s u m a idéa da o b r a . — 
l i cila e s r r i p t a em f ô r m a ep i s to l a r , 

e a c o m p a n h a d a s as c a r t a s de d o c u m e n -
t o s , q u e m u i t o a v u l t a m pe lo seu n u -
ine ro , e x t e n s ã o , e cu r io sa s no t i c i a s de 
que es tão r e c h e a d a s . 

A p r i m e i r a c a r t a , q u e cons ta so -
m e n t e de seis l inhas , t r a z po r a p p e n -
(lix u m a obra n i a n u s c r i p t a — T r u c t a d o 
tia Pintura, por Francisco de Uollanda — 
ver t ido do or ig ina l ex i s t en t e lia B i ld io -
theea de J e s u s . N ã o v e m t o d a , m a s o s 
t r e chos são tão che io s de no t i c i a s , e 
Pscriplos de um m o d o tão or ig ina l , 
que m u i t o s e n t i m o s q u e o C.omle B a c -
'v i i sk i ju lgasse a p r o p o s i t o m u t i l a r a té 
nin l ivro i n t e i r o ; m u i t o m e r e c i a tal 
obra ver a luz do dia , já q u e e s c a p o u i 

ao a b y s m o do E f c u r i a l , a F r a n c e z e » , a 
c e n t r a l i s a d o r e s de b i b l i o t h e c a s , e a 
cu r io sos egoista<. 

A serie das v in te e nove c a r t a s t e m 
por o b j e c t o (a lém de mu i t a» o u t r a * 
c o u s a s mais s e c u n d a r i a s ) q u a t r o p o n t o s : 
— a ex i s t ênc ia e c a r a c t e r e s a r t í s t i cos 
d o nosso p i n t o r d e V i z e u — G r ã o Vasco; 
a ex i s t enc ia de u m a escho la de p i n t u r a 
p o r l u g i u za ; disci i p ç í o e ava l iação a r -
tística dos nossos m o n u m e n t o s niai* 
c o n h e c i d o s ; e e s t a d o das Bella» Ar te* 
e n t r e n ó s . 

O m o d o p o r q u e é t r a c t a d o o p r i -
m e i r o p o n t o , nada de ixa q u e d e s e j a r . 
O zelo com q u e se h o u v e nes ta p a r t e o 
a n d o r é d igno de lodos os elogios : n ã o 
s e c o n t e n t o u de c o m p u l s a r obra» i m -
pres sas e m a n u s c r i p t a s , buscou i infor-
m a ç õ e s de pessoas i n s t r u í d a s , a l c a n ç o u 
e x t r a c t o s de assen tos de bap t i smo» , 
c o m p a r o u i m m e n s i d a d e de q u a d r o s , 
r e x i l v e u q u a n t o p o n d e , e depo i s de a l -
c a n ç a d a a ce r t eza da ex i s t enc ia d ' e s l e 
p i n t o r , e da g e n u i d a d e de a l g u n s q u a -
d ros MMIS na c i d a d e de Vizeu ; foi lá , 
v e - l o s , e x a m i n a - l o s , e s t u d a - l o s , p a r a 
depo i s de b e m c o n h e c i d o um or ig ina l , 
p o d e r d i s c r i m i n a r dos q u e são a t t r i h u i -
dos a tal m e s t r e pela t r a d i c ç ã o , a q u e l -
les q u e v e r d a d e i r a m e n t e d e v e r a m o »er 
ao sen p ince l . 

Assim fo lga r i amos q u e f i z e s s e m l o -
dos os (pie e s c r e v e m das nossas c o u t a s , 
q u e n ã o h o u v é r a m o s s ido alvo d e t a n t o 
a l e i v e , n e m se r i am tão n o j e n t a s a s 
d e s c r i p ç õ e s , (pie f a z e m os e s t r a n h o s 
q u a n d o v i a j a m por P o r t u g a l s e n t a d o s 
nos seus g a b i n e t e s , ou nos passe ios c 
t h c a l r o s de L i sboa e P o r t o . 

O a n d o r c h e g o u a a c r e d i t a r q u e 
C r ã o - V a s c o era um s y m h o l o 011 i n y -
tlio a r l i s l i eo , c o m (pie cm Por tuga l se 
d e n o t a v a c e r t a e s p é c i e d e q u a d r o s , o u 
ce r t a maneira de p i n t a r do sécu lo X V I ; 
depo i s descngano t i - se . As r a z õ e s , q u e 
teve p a r a es tas d u a s opiniões t ão e n -
c o n t r a d a s , são e x p o s t a s c o m f r a n q u e z a 
c c a n d u r a . 

D e toda es ta i m p o r t a n t e p a r l e d a 
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o b r a p ò d e m d e d u z i r - s e a s s e g u i n t e s c o n -
s e q u ê n c i a s . 

E x i s t i u o G r ã o - V n s c o — P i n t o u á 
m a n e i r a da e s c b o l a f l a m e n g a — O seu 
m é r i t o é s u p e r i o r ao de. m u i t o s d o s s eus 
c o n t e m p o r â n e o s — A m a i o r p a r t e dos 
q u a d r o s (pie l h e são a t l r i h u i d o s , n ã o 
) l ie p e r t e n c e m — N ã o f o r m o u e s c b o l a 
s u a . O s p o n t o s d e c o n t a c t o q u e s e n o -
t a m e m a m a i o r p a r t e d o s q u a d r o s (li-
d o s Gruo-F asco p r o v e m a n t e s d o i n -
í l i ixo da e s c b o l a f l a m e n g a , p o r t o d o s 
ns c o n t e m p o r â n e o s d ' e l l e e s t u d a d a , do 
q u e d o c o n h e c i m e n t o d a s s u a s o b r a s . 

N ã o a d m i t l e q u e h o u v e s s e e n l r e nós 
u m a e s c b o l a . E n a v e r d a d e n o s e n t i d o 
a r l i> t i co ( f e s t a p a l a v r a n ã o é poss ivel 
a d m i t t i r a c x i s t e n c i » d a s c a r a c t e r í s t i -
c a s d e u m a e s c b o l a d e p i n t u r a . A s r a -
z õ e s h i s t ó r i c a s , e c r i t i c a s do a u c l o r , 
f u n d a d a s n o e x a m e p r o l i x o e c o n s c o n -
c i o s o d e u m g r a n d í s s i m o n u m e r o d e 
«p i ad ros de p i n t o r e s p o r l i i g u o z e s , n a d a 
d e i x a m (pie d e s e j a r a e s t e r e s p e i t o ; e 
p a r e c e - n o s q u e s e m q u e b r a d a g lor ia n a -
c i o n a l p o d e m o s c o n f e s s a r e s t a v e r d a d e . 

As n o s s a s a n t i g a s e f r e q u e n t e s r e -
l a ç õ e s c o i u m e r c i a e s c o m o s P a i z e s Ba i -
x o s e x p l i c a m a i m i t a ç ã o , ou a n t e s a 
a d o p ç ã o , q u e e n t r e nós r e c e b e u a e s c b o l a 
flamenga. 

C u m p r e p o r é m n o t a r q u e o s n o s s o s 
p i n t o r e s n ã o s e g u i r a m a s m a g i c a s c o m -
p o s i ç õ e s d o s g r a n d e s a u e l o r c s f l a m e n -
gos ; t a l v e z ( s e j a - n o s p e r m i l l i d f t a v e n -
t a r es la idèa) p o r q u e q u a n d o R u b e n s 
( 1 5 7 7 - 1 6 4 0 ) V a n - D i c k (15i>8) e . R e m -
l i r a n t ( 1 OOti- l(570) e l e v a r a m a e s c b o l a 
f l amenga ao a p o g è o da sua n o m e a d a , j á 
a s n o s s a s r e l a ç õ e s c o m os P a i z e s ISaixos 
e r a m i n s i g n i f i c a n t e s , p o r c l l e i to d a s cir-
c u i n s l a n c i a s p o l i t i c a s d o s t e m p o s e m 
q u e l l o r e c e r a m e s t e s a r t i s t a s , e e n t ã o 
c o m c ç i i r a p e l o c o n t r a r i o a a c l i v a r - s e o 
t r a c t o c o m a l l a l i a . E b e m s a b i d o q u a n t o 
f o r a m p o r n ó s f r e q u e n t a d a s a s C o r t e s 
d es ta p a r l e da E u r o p a d e p o i s da r e s t a u -
r a ç ã o d e 1 f i / i 0 , e . q u e q u a n d o I). J o ã o 
V . I r a c t o u .de p r o m o v e r a s I l id ias a r t e s 
n e s t e n o s s o s o l o , d e e m o l i a c o m o s 

B r e v e s e . B u l i a s da C ô r l e de R o m a , v i e -
r a m q u a d r o s , a r c h i t e c l o s , p i n t o r e s , e s -
c u l t o r e s & c , e q u e d e s d e e n t ã o ( e m e s -
m o a n t e s ) ab i i am e s t u d a r a q u e l l e s por-
t u g u e s e s q u e o G o v e r n o subs id i ava ; 
p o r c o n s e g u i n t e d e s e q u a z e s d a e s c b o l a 
f lamenga p a s s á m o s a s e r d i s c í p u l o s da 
i t a l i a n a . 

E p o r é m de n o l a r o n e n h u m inf lu-
xo «pie l eve e n t r e n ó s a e s c b o l a h e s p a -
n l io la , s e n d o o s e u e s l y l o Ião p e c u l i a r , 
o s e u c o l o r i d o Ião loca l , e o seu d e s e -
n h o t ão m e r i d i o n a l . No e n t a n t o é isto 
u m f a c t o i n d u b i t á v e l p a r a «piem t iver 
o m a i s l eve c o n h e c i m e n t o d a s p r o d u c -
ções de M u r i l l o , R i b e r a , Y a l a s q u c s , e 
C o e l h o ( p o r t i i g u e z pe lo s a n g u e , h ispa-
n o pe la p i n t u r a ) . A p e z a r d e t u d o i s l o , 
B a l b i e s c r e v e u o c o n t r a r i o , m a s o r o n -
de R a c z y n s k i r e f u t a p e r f e i t a m e n t e a op i -
n i ão d o g e o g r a p h o . 

R e p e l i m o s q u e n ã o e n c o n t r a m o s 
q u e o n o m e p o r l u g u e z s o f f r a q u e b r a 
c o m a la l ta de u m a e s c b o l a s u a de pin-
l u r a ; a s p e u n a s d o p a v ã o n ã o m u d a r a m 
a n a t u r e z a do g r o u ; v o t a m o s a n a l h c i n a 
a t o d a s as u s u r p a ç õ e s . Quem descobriu e 
avassalou o Oriente , a Africa , e a Ame-
rica (diz o a u c l o r , e nós a c c r e s c e n t a r e -
i n o s ) quem teve uma cjwcha de Ulteratura 
como nós, b e m m e r e c e u um loirar ir 'o-

. . . — r 
r i o s o na h i s t o r i a da h u m a n i d a d e , sciu 

a s p i r a r ao tjuei lhe n ã o p e r t e n c e . 

N a d i s c r i p ç ã o d o s nos«os u i o n i u n e i i -

tos é o c o n d e R a c z y n s k i i m p a r c i a l , o 

p o r l a u t o os e log ios «pie faz , á ma io r 

p a r t e d e l l e s , s ão (ta m u i t o peso : mas 

l a m b e m c i n e x o r á v e l em l a n ç a r o stviiuia 

d e u m a j u s t a i n d i g n a ç ã o pe lo q u e abi s e 

vé d e s f e i t o e f e i t o . 

S e n t i m o s «pie as s u a s e x c u r s õ e s ar-

t í s t i c a s f o s s e m s o m e n t e a T h o i n a r , Évo-

r a , C o i m b r a p o r Alc«»haça e B a t a l h a , 

V izen , L a m e g o , e P o r t o . No e n t a n t o fiara 

o modo porque. os estrangeiros costumam 

viajarem Portugal è muito. Amald içoa-
m o s o a r r i e i r o q u e foi c a u s a de. n ã o vi-

s i t a r o M i n h o ; o c o m o i s to foi d e v e ler-

sy, po rque , o r o t e i r o do a u c l o r é u m a d*» 

I p a r t e s m a i s d i v e r t i d a s du sua o b r a -
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A l g u m a s das suas re f lexões são elieias 
de sal ; assim p a r a n o t a r o r id í cu lo da 
c o m p o s t u r a das v i d r a ç a s d o m a g n i f i c o 
m o n u m e n t o da igre ja de Delem c h a m a -
lhe imitation desviante des enseignes de 
vitrier.— J u l g a m o s , «pie lodos lhe a c h a -
r ã o r azão ao ver im i t adas em jane l l a s 
de t ão e s t u p e n d a e de l i cada l ah r i ca os 
r e c t â n g u l o s de va r i egadas cô r e s do bo-
t e q u i m d o M a r r a r e . 

O n d e , p o r e m , c h o v e m ref lexões jus-
tas m u s q u e c h e g a m ao vivo é f a t i a n d o 
da c idade de C o i m b r a . Mas n o t e m os 
nossos l e i to res , que, não viu a carrua-
gem do Heitor , n e m Theses defendidas 
em latim corrente, nem os istudantes jo-
gando a espada preta, c o m o s u c c e d e u 
ao P r í n c i p e L i c k n o w s k i . Mão p o d e m o s 
todavia de ixa r de n o t a r u m a versão b e m 
c e r e b r i n a — ver te leis extravagantes, po r 
lo is spéciales ! E c o m q u a n t o esta versão 
seja m u i t o extravagante , ass im- m e s m o 
j á a c h á m o s o u t r a p r i o r ; pois um inglez 
c h a m o u a. e s t as nossas leis loucas (un-
advist.d laws) 

As p i n t u r a s e e s c u l t u r a s da ig re j a de 
S a n t a C r u z são e log iadas , e para se l a -
zer idêa do e n l h u s i a s m o de q u e se d e i -
xou possui r o fleugniatico esp i r i to aua ly -
sador do C o n d e d e - I l a c z y n s k i á vista de 
t an tos p r i m o r e s da a r t e , bas ta d i z e r , (pie 
julga o pú lp i to de S a n t a C r u z , uma joia 
digna de ser fechada cm uma medalha, 
ou engastada em um annel. Mão a p p r o -
v a m o s a idêa , pela d i l f i c n l d a d e de 
a c h a r dedos p a r a tal anne l ; m a s c o n -
c o r d a m o s c o m o sub ido m é r i t o q u e l he 
e n c o n t r o u o nosso v i a j a n t e , pois s e m p r e 
nos n i e t t eu ra iva o v e r m o s es ta o b r a 
p r i m a de p e n s a m e n t o e e x e c u ç ã o a r -
tislica c o b e r t a c o m d a m a s c o s e f r a n j a -
dos de o u r o ; p o r q u e n u n c a v imos pe -
d a ç o de p e d r a , q u e se l h e c h e g a s s e 110 
p r i m o r dos l avores . 

F a l l a n d o da B ib l io lheca da U n i v e r -
s idade , diz ser a mais bella , e r ica em 
ornatos de q u a n t a s ha v i s i t a d o ; m a s 
acc re scen la u m p e r í o d o , q u e j u l g a m o s 
ser é c h o d e a l g u m m a l i n t e n c i o n a d o , 
e só o t r a n s c r e v e m o s p a r a q u e os mi - j 

morosos l e i to res , q u e d e c e r l o esta o b r a 
lerá e n t r e nós , não a c r e d i t e m de leva 
um lac to q u e pela sua g r a v i d a d e n u n c a 
em um l ivro tal dever ia a p p a r e c c r seul 
p r o v a s . — 

11 La personne.à laquelle était confire en 
» J 8 3 5 la surintendance de cette hiblio-
»thèque a fait, dit on, te métier de reven-
-•> deur de livres. Un loup dans une bergerie 
une se serait pas trouvé, plus à l'aise. 
(pag. 4 7 1 . ) 

S e n t i m o s q u e o ciccroni, q u e a c o m p a -
n h o u o v i a j a n t e , de ixasse de lhe e x p l i -
c a r p o r q u e o ac tua l l . y c ê o se c h a m a v a 
Cotlegio das Artes, e ev i t a s se ass im o 
q u e se l ê na pagina 4 7 3 . 

A . c o l l e c ç ã o dos r e t r a t o s das sa l tas 
dos capel los e e x a m e s p r i v a d o s são 
a u a t h e i n a l i s a d o s p o r o a u c l o r , c q u e m 
o lha r p a r a o de I). Al fonso IV. 1). P e -
d r o III . & c . não de ixa rá de lhe a c h a r 
r azão . 

P e i o r do q u e e l l e s , (diz o a u c l o r ) 
só os (pie I b r m a m a c h a m a d a ga lar ia de 
p i n t u r a s do Paço . 

Mr. Darda l hon (de q u e m traz u m a 
p e q u e n a not ic ia h i o g r a p h i e a ) foi q u e m 
a c o m p a n h o u o ar t i s ta d i p l o m a t a , e c o m 
el le v is i tou os m o n u m e n t o s p r i n c i p a e s 
d e C o i m b r a . 

P a r a d a r l ima prova do p o u c o q u e 
s e o c c u p a d e o u t r o s o b j e c t o s i n d e p e n -
d e n t e s de a r tes , bas ta d i z e r m o s q u e fal-
l a n d o do G o v e r n a d o r civil , e do { l e i to r , 
diz do p r i m e i r o : O Sr. Lopes de Lima è 
aquelU, que sendo Governador de Goa, teve 
que abandonar o seu posto em consequên-
cia de uma revolução;—do s e g u n d o : O 
Heitor, Conde de Ttrcna, tem oitenta an-
nos. Se o P r i n c i p e L i c k n o w s k i assim e s -
c revesse , q u e l indas cousas nós h o u v é -
r a m o s p e r d i d o . 

P a r a r e m a t a r m o s c o m o q u e d iz e 
c o n t a de C o i m b r a , d i r e m o s N p i e f icou 
e n c a n t a d o da lo t i ra e m u s i c a do 

Que lindo botão de rosa 

Que aquella roseisa tem 1 

a p o n t o q u e cop iou o lexlo da can t i ga» 

f ez - lho u m a v e r s ã o , e c s c r c v c u - l h c a 
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m u s i c a ; e t u d o i s to e s t á e s t a m p a d o e m 
m u i t o b o m p a p e l ! — Q u e g l o r i a p a r a o s 
a u c l o r e » do f a d o ! ! 

F i n a l m e n t e e in q u a n t o a o e s t a d o 
a c t u a l da» be i l a s a r t e s e m P o r t u g a l 
a c h a m o s o Conde, de R a c z y n s k i s e v e r o , 
m a s j u d i e i o s o . l l e p r o v a q u e s e e x a l t e m 
c o m o o b r a s p r i m a s p r o d u c ç õ e s q u e a p e -
n a s c h e g a m à nubla da m e d i o c r i d a d e , e 
j u l g a que. t ão i n c h a d o s c o m o íôfos e l o -
g ios são um e s t o r v o p a r a o p r o g r e s s o . 
N a v e r d a d e e m be i l as a r t e s n ã o lia m e -
d i a n i a , o s u b l i m e é r e s e r v a d o p a r a p o u -
c o s i n g e i i h o s , m a s e s ses a «piem Deus 
mentem agilat s ão a r r a s t a d o s pela t o r ça 
do d e s t i n o , e a c o n s c i ê n c i a da sua for -
ça e d e d i c a ç ã o a r t í s t i c a . A c r i t i c a s e -
v e r a , e i m p a r c i a l sobre tudo em q u a n t o 
a p e s s o a s , é só q u e m p o d e f a z o r p a r a r 
c m u m a c a r r e i r a , p a r a q u e n e m t o d o s 
s ã o c h a m a d o s , a q u e l l c s q u e t a l v e z p o -
d e r i a m vi r a s e r ú t e i s a si e á p a l r i a 
e m o u t r a s p r o f i s s õ e s , e m vez d e f i c a -
r e m s e n d o s i m p l e s g a s t a d o r e s o u os t r a -
g a d o r e » do t e m p o e t i u c t a s . 

D e m a s i a d o l o n g a irá e s t a n o t i c i a , 
m a » c o n f e s s a m o s , q u e n o s i n c i t o u a 
m a i o r e x t e n s ã o a n o v i d a d e e s e n s a t e z 
da o b r a , po rque , ( a p e z a r dos e s r r i p l o s 
de T a b o r d a e C y r i l l o , ú n i c o s de q u e 
i e m o s c o n h e c i m e n t o ) j u l g á m o s s e r a 
í i n i ca d e u m v e r d a d e i r o i n t e r e s s e a r -
l i s l i c o n a c i o n a l . 

E s p e r a m o s q u e a s e g u n d a p a r l e , 
q u e d e v e t r a z e r r e c t i f i c a ç õ e s d a s f a l -
t a s c o n t i d a s nes t a p r i m e i r a , b e m c o m o 
n u m e r o s o » e i n t e r e s s a n t e s , d o c u m e n t o s , 
j u n c l o c o m u m a t e r c e i r a q u e h a - d e se-
g u i - l a , e q u e I r a r á u m n s y i i u p s i s d e m o n s -
t r a t i v a d o e s t a d o a c t u a l d a s be i l a s a r -
t e s e m P o r t u g a l , f o r m a r ã o u m t o d o b e m 
c o m p l e t o . 

J á » e d e i x a ver q u e i m p o r t a n t e o b r a 
Hão s e r á a q u e .«ó no seu P r o e m i o c o n -
t e m e l e m e n t o s t ão n o v o s e i n t e r e s s a n -
te» á c e r c a de c o u s a s n o s s a s . 

S. B. 

O R O M A N C E I R O P O R T L ' G L ' E I 

P A U T E I I . 

S e m p r e q u e u m a n o r a o b r a v e m l a n -
ç a r - s e 110 c a m p o da l i l t e r a t n r a p o r l t i -
g u e z a , d e q u a l q u e r g e n e r o q u e s e j a , 
f e l i c i t a m o s a ip ie l l e q u e ab i a l a n ç o u . 
De q u a l q u e r g ê n e r o q u e se ja , d i z e m o s 
n ó s : a p h i l o s o p h i a , a h i s t o r i a , as sc ieu-
c i a s , e a poes ia em ge ra l c o n s t i t u e m os 
d i v e r s o s r a i n o s d a l i l t e r a l u r a d ' u n i p o r o , 
r s e m q u e n e n h u m d e l l e s deva se r p re -
f e r i d o , e n t e n d e m o s «pie d e v e m todos 
c o r r e r a p a r na e s t r a d a da c iv i l i s ação , o 
q u a n d o a s s i m n ã o a c o n t e ç a n e m esta s e 
p o d o d i z e r p e r f e i t a , n e m o p r o g r e s s o 
v e r d a d e i r o . 

H o j e i n c u m b e nos fa t i a r d u m a o b r a 
de poes ia , do 2 . ° t o m o do R o m a n c e i r o , 
q u e o S r . I g n a c i o P i s a r r o a c a b a d e d a r 
á l u z . C o l l i g i r a s l e n d a s e t r a d i ç õ e s d ' u n i 
p o v o , i r á h i s t o r i a b u s c a r os f ac tos 
m a i s n o t á v e i s d a v ida d ' e s s e p o v o , ves -
t i - los d ' u m a f o r m a a g r a d a v c l , e l a n ç a -
lo» ás t u r b a s p a r a q u e os d e c o r e m , é 
u m p e n s a m e n t o d i g n o d ' e l o ç i o , — e o 
S r . P i s a r r o t e v e «s t e p e n s a m e n t o , e 
p r o c u r o u p ô - l o e m p r a c l i c a . 

D e t o d a s a s n a ç õ e s d a E u r o p a s o m o s 
n ó s t a lvez o s m a i s a l r a z n d o s n e s t e g ê -
n e r o d a l i l t e r a l u r a . q u e dev ia s e r t ã o 
n o s s o , q u e è t a n t o da nossa Í n d o l e . Km 
q u a n t o n n v iz inha l l e s p a n h a e s c r e v i a 
M ó r a a» s u a s Legendas, e o d u q u e de Ui-
vas o seu Moro J'Jxposito e os s e u s Ho-
manees Históricos; n ó s os p o r t i i g n c z e s 
c o m u m p e c ú l i o d e t r a d i ç õ e s t ão r ico 
c o m o o d ' e l l e s , e c o m u m a l i n g u a q u e 
n ã o é m e n o s h a r m o n i o s a , n e m nieno» 
a p t a p a r a a c o n s t r u c ç â o p o c l i c a , d o r -
m í a m o s s o m n o s o c e g a d o s o b r e a s jo ia í 
da nossa h i s t o r i a . O S r . G a r r e t t não — 
e»se m o d e r n a m e n t e p r e c e d e u o.« nossos 
v i z i n h o s , n ã o e m ves t i r o s f a c t o s das 
c h r o n i c n » c o m as ga las da sua i m a g i -
n a ç ã o , ma* e m a c u d i r á s c a n t i l e n a s e 
s o l á o s , q u e o p o v o s a b i a , e q u e n ó s dei-
x u v a t u o ; u i e r r c r cou i o p o v o . Ao u ic -
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no» essa gloria pnra nós . — P o r é m os 
m a i s ? Os mais n e m segu i am o S r . G a r -
r e t t em a p r o v e i t a r e r e t o c a r a s c a n t i g a s 
e r i m a n c e s p o p u l a r e s , n e m s e g u i a m o 
e x e m p l o do» l iespaul ioes em ir á h i s to r i a 
b u s c a r p roezas e a m o r e s p a r a c a n t a r . 
Q u e m lesse o» grossos volume» da» nos-
sa» velha» r h r o n i c a * lá achava de longa 
em longe u m a gen t i l eza , u m a c a t a s -
t r o p h e , u m a t r a d i ç ã o , os c a r a c t e r e s 
p a r a um d r a m a ; p o r e m o povo ipie não 
l i a , a não ser a vida de Cai los Magno, 
•A Farmosa Mngalona, e as Sette partidas 
do Princepe I). Pedro , i gnorava o mais 
q u e devia s a b e r , m o r r i a l egando p o r 
m e m o r i a aos f i lhos — n ã o os leitos dos 
an tepassados , rpie de c e r t o c o n c o r r i a m 
m u i t o pa ra lhes a c c r n d e r o s b r i o s , 
e d e s p e r t a r o a m o r pelas c o u s a s da pa -
t r ia , m a s os c a n t o s e r o m a n c e s po r a 
m a i o r p a r l e s a g r a d o s , a vida d ' u m a 
p r ineeza m o i r a , o u u m e n c a n t a m e n t o , 
q u e e t u d o o (pie. t inha a p p r e n d i d o . li 
nós os (pie l i amos — t ã o descu idados q u e 
n e m lhe t n s i n a v a m o s t u d o o q u e cllc 
devia s a b e r , n e m a p r o v e i t a v a m o s o 
q u e e l le sabia , — Ião d e s c u i d a d o s q u e 
n e m co l l ig iamos n e m a p r e c i á v a m o s o 
q u e o u t r o s lios d e i x a r a m c o l l i g i d o , a 
p o n t o d e de ixa r q u e e s t r a n h o s r e i m -
p r i m i s s e m os nossos C a n c i o n e i r o s . F e -
l i z m e n t e vai p a s s a n d o essa e p o c h a de 
d e g r a d a ç ã o l i t t e r a r i a . O S r . G a r r e t t con-
t inua a co l l ig i r t u d o (pie ha d ' a p r o v e i -
t a v e l , e q u e es lava a p o n t o de p e r d e r - s e . 
Os S r s . C a s l i l h o s a b r e v i a m as c h r o n i -
c a s , e e » l r e m a n i - l h e as be l l czas de ma-
ne i ra q u e convida a l ê - l as ; o S r . F r e i r e 
de S e r p a , Ignac io P i s a r r o , e o u t r o s 
vão b u s c a r á nossa h i s to r ia Indo o q u e 
Hia tem de n o b r e pa ra o l u n ç a r nos 
m e t r o s d ' u m a poesia s inge la . 

A p r o v e i t a m o s e s t a occas ião para d a r a o 
Sr . J o s é F r e i r e de S e r p a o» nossos e m b o -
ras pelo p e n s a m e n t o em (pie está de con-
t inuar a p u b l i c a r os seus so láos , de q u e 
apenas l emos a 1 . ' p a r l e . O S r . J o s é 
F r e i r e foi o p r i m e i r o q u e nes t e g é n e r o 
levtuilou e n t r e nós esse m a n t o de ver-
gonha q u e nos c o b r i a , r o m a n c e a n d o os 

fe i tos dos no*»os a n t e p a s s a d o s d ' u m a 
m a n e i r a tão b e l l a , (pie fòra m u i t o p a r a 
s e n t i r não c o n t i n u a r a c o m e ç a d a t a r e f a . 

P o r es te lado m u i t o l o u v o r c a b e 
t a m b é m a o S r . P i s a r r o , m u i t o , p o r q u e 
o b r a s t aes é q u e 110» h ã o - d e r e h a b i l i -
t a r aos o lhos da F u r o p a , e l e v a n t a r - n o s 
á a l t u r a em q u e já es tão os nossos v iz i -
n h o s , p o r é m já q u e ho je nos c a b e o d a r 
o no»so p a r e c e r s o b r e o R o m a n c e i r o do 
S r . P i s a r r o p c r m i l l a - n o s S . S.* (|iio 
l he l a ç a m o s a lguns reparo» , l i e m a n d o u 

0 S r . P i s a r r o em e s c o l h e r o verso o c l o -
sy l l abo para nel le c o m p o r o seu U o m a n -
ce i ro , o ve r so oe to» \ II.ibo está na indo le 
da nossa l i n g u a , e n í o só da n o s s a , d<í 
Iodas a» do sul da F u r o p a : em o b r a s 
taes n u n c a se devia e m p r e g a r o u t r o , é 
aquol le q u e o povo e n t e n d e , a q u e m a i s 
es tá a c o s t u m a d o , c (pie ma i s f a c i l m e n t e 
s a b e d e c o r a r . Q u a n d o e l le m e s m o n ã o 
fosse o ma i s g rac ioso na fo rma , q u a n d o 
m e s m o u ã o e x p r i m i s s e m e l h o r , m a i s 
n a t u r a l , e t i lais s i n g e l a m e n t e os ; a l f e -
c t o s d a a l m a , h a t l a v a e s l a queda que p a r a 
el le l en i o povo pa ra deve r ser o p r e t e -
r ido. P a r e c e - n o s p o r é m q u e o S r . P i -
s a r r o e m m u i t a s p a r l e i d o seu R o m a n -
((•iro 011 d e s c o n h e c e u , ou c a l c o u as leis 
d ' e s l e m e t r o . U m a s vezes, c o m o e s q u e -
cendo-se. de q u e está c o m p o n d o em v e r -
so , deixa i r o p e n s a m e n t o t ão a r r a s t a d o , 
q u e i s o l a d a m e n t e c o n s i d e r a d o n i n g u é m 
di rá q u e o o c t o s y l l a b e é 11111 v e r s o ; o u -
t r a s vezes levado pe lo t a l e n t o , q u e n in -
g u é m nega a o a u c t o r d o R o m a n c e i r o , 
e l eva - se t a n l o (pie d e c i d i d a m e n t e , d o s -

1 presa a n a t u r a l i d a d e q u e é p r o p r i a d ' a -
; que l l e g é n e r o de poes ia . S i rva de exe in-
1 pio a viva p i n t u r a da p r i s ã o , e d o s 

»eu» i n s t r u m e n t o s de t o r t u r a no t e r c e i r o 
c a n t o do Manoelinlto <l'Évora, e 110 
u l t i m o r o m a n c e a d e s c r i p ç S o da no i t e e 
do T e j o , q u a n d o o m a n c e b o L u c e n a o 
c o r t a v a n ' i un a g o n d o l a . N i n g u é m d e 

; boa lé n e g a r á be l leza a o^las de»c r i -
p ç ó e s , p o r é m n e m o S r . P i s a r ro dev ia 
insist ir t a n l o u e l l a s , n e m devia a b a n -
d o n a r a s inge leza . Ao t rovado r c a b e 
uia is q u e a i i c u h u m e n t r o a s i m p l i c i d a d e 
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l io ve r so , a esquecê- la se ja p o u c a s vezes , 
« s e m p r e f u g i t i v a m e n t e . 

Não é es te o uu ico , n e m o m a i o r de-
f e i to do S r . P i s a r r o : t eve na v e r d a d e 
p o u c o e s m e r o na v e r s i f i c a ç ã o , e é es ta 
u m a d a s fa l tas m e n o s descu lpáve i s n o 
p o e t a . P a r a q u e s e n ã o diga q u e n ã o 
p r o v a m o s o q u e d i z e m o s ahi vão e x e m -
p los d ' a l g u n s versos e r r a d o s : 

— O seu amor offerecer — 

— Que os mouros queriam roubar— 

— Outro resgate elle queria — 

— Quantas veies essa esperança—• 

D i r á o S r . P i s a r r o q u e foi u m a lei a 
que. sfe p r o p o z — o e s c r e v e r as pa l av ras 
q u e p o d e m ser c o n l r a h i d a s pela s y n c o -
pe sem l a n ç a r m ã o da f igura , d e i x a n d o 
ao c u i d a d o do le i tor o p r o n u n c i a - l a s 
c o m o se es t ivessem c o n l r a h i d n s . — E 
c o m p r . i v a r á isto c o m o u t r o s m u i t o s ver-
sos em «pie se dá o m e s m o c o n c u r s o de 
l c l l r a s e em q u e se n ã o ' e l i m i n o u u m a 
d a s vngaes c o m o 6 u s o ? N ã o s a b e m o s s e 
o S r . P i s a r r o t em p o d e r p a r a e s t a b e l e -
c e r es ta lei , p o r e m s u p p o u d o m e s m o q u e 
t ivesse , não devia ella ser gera l ? — No 
e n t a n t o lia m u i t o s versos em o q u e Sr . 
P i s a r r o e sc reveu as pa lavras c o m a m e s -
ma q u a n t i d a d e de s v l l a b a s , q u e a m e -
d ida do verso exigia . de m a n e i r a qi ie a 
e s t a r e m c e r t o s o s ve r sos q u e a n t e c e d e n -
t e m e n t e c i t a m o s e s t a r ã o e r r a d o s o s s c -
gi . i les : 

— Mas a filha Ião querida — 

— Pura ha muito a conferencia — 

— A.coroa não acceilar — 

— Tu és ó cbarpa querida—• 

Nes te s ve r sos e s q u e c e u o S r . P i s a r r o 
a sua l e i , se loi lei q u e l e i e em v i s t a , e 
o u t r o s lia em que. S. S .° a desd isse c o m -
p l e t a m e n t e , f a zendo a s y n e o p e : 

— Mas um poderoso inimigo — 

— Em pi iço tão iminente—• 

— 1'ra mi! beijos rceebcr — 

O q u e nos leva a c r ê r q u e tal lei n ã o 
h a v i a , e q u e o S r . P i s a r ro e r r o u p o r 
nui d e s c u i d o n a q u e l l e s e n 'oe . l ros m u i -
tos , em q u e a s y n c o p e devia f aze r - s e e 
não se fez , e d e s c u i d o em e s l ' o u l r o s q u e 
n e n h u m a f i g u r a p ô d e s a l v a r . 

— Estava absorto o carcereiro — 

.—I)a infeliz que g e m e — 

'—A aquelle que mais lhe ofTerecer— 

— Dos tractos que elle m e s m o clava — 

T a m b é m a l g u m a s vezes a n e c e s s i d a d e 
do c o n s o a n t e o t o r n o u g r a u i m a l i c o pou-
c o e s c r u p u l o s o ; n a p a g . 1 6 1 d i z : 

Deseja eterno poder 

1'ara aos Iliesonros que ajunta 

Mais thosouros acciescer 

P o r u l t i m o a d v e r t i m o s a o Sr . P i s a r r o 
q u e o d e m a s i a d o uso das d i a l epbas to rna 
f rouxo» e p rosa icos os ve rsos ma i s b e m 
nasc idos . 

S e n t i m o s m u i t o q u e es tas s o m b r a s 
e s c a p a s s e m ao a l i c t o r , p o r q u e a l g u m a 
cousa d i m i n u e m o va lor da sua ob ra . 
S e n t i m o s , e po r a m o r q u e l e m o s á ve r -
d a d e l b ' a s d e l a t a m o s . E s t a m o s persua-
d idos q u e não lôi es te o u l t i m o serv iço 
do S r . P i s a r r o á p o e s i a , a g u a r d a m o s 
a inda o u t r o s e e s p e r a m o s q u e s e j a m iui-
m a c u l a d o s , q u e não t e n h a m u m a s o m -
b ra epie os de s lu s t r e . P o d e f aze - lo , leni 
fo rças e s o b e j a - l h e a v o n t a d e . 

No f im de t u d o s e r i a m o s i n j u s t o s , se 
depo i s d ' a p p o u l a r o s defe i tos q u e e n c o n -
t r a m o s no l l o m a n c r i r o , f e c h á s s e m o s o 
a r t igo sem lhe a p p o u l a r m o s as belle/ .as. 

A l i nguagem do Piomancei ro é por tu -
giieza de l e i — islo só fazia o seu elogio; 
a poesia é quas i s e m p r e g rac iosa o natu-
ral c o m o c o n v é m ao g ê n e r o romance; a 
f idelidade h i s tó r ica foi s e m p r e lida eul 
v i s t a , e po r ella consegu iu o Sr . P i s a r ro 
q u e os seus q u a d r o s in te ressassem lanio 
pela poesia c o m o pela v e r d a d e . Alem 
d ' c s i a s belle/.as (pie são g e r a e s , ha o u -
t ras espec iaes e n ã o de m e n o r qu i la te . 
O n d e ha mais f u n d a e x p r e s s ã o de ver -
dade q u e nes t e s ve r ío s i ' 
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As votes dos com mand antes i 
Os relinchos dos ginetes; 
As espadas . os montantes 
Batendo nos capacetes! 
Kssas vozos dos feridos 
Sol tando ais tão profundos; 
Esses cortados gemidos 
Do estertor dos moribundos!-
A confusa gritaria. 
D'essa batalha o estridor 
Em lodos produziria 
l i e c e i o s , ancia , e horror.. 

O n d e mais poesia que nes t e s? 
Fica atraz delgada esteira 

Cortada c o m o a c inze l , 

Que denuncia a carreira 

Que ia seguindo o baixel. 

Cada vez que os reinos se e rguem 

Cabem centelhas 110 mar, 

As gottas d'agua que aspergem 

Hefrangcm luz do luar. 

Mais ad ian te de sc revendo o ef le i lo da 
dec l inação da lua sobre o m a r — • 

Como é lindo esse m o m e n t o 

Em que a lua vai sumir-se 

Ao cabo do f irmamento, 

K co* as ondas c o n f u n d i r - s e ! . . . 

Zona de prata fulgente 

Parece brilhante fita, 

Que dos confins do occidente 

No mar se estende e se ugila. 

F i n a l m e n t e q u e m pinta unia" t e m p e s -
tade em menos e em mais bel las pa l a -
vras do «pie estas ? 

Das nuvens denso chuveiro 
Vai correndo sobre o mar; 
N e g r o , espesso n e v o e i r o , 
Cortina horrível formar, 
ltujadas rijas dos ventos 
Erguem ondas té aos céus ; 
Mostram do mar fundamentos 
Nas bases dos escarcéus. 

V a l h a m eslas p o r todas . — Se o R o -
m a n c e i r o do S r . Ignac io P i sa r ro não 
tivesse bel lezas d este lote pouco nos 
pe/.ariani os defei tos que ha pouco apon-
t a m o s , e que podem e devem ser t i rados 
ii uiua segunda edição . 

A. X. /i. Cordeiro. 

— « t o i w — 

(3. D . ) 

BIBLIOGRAPHIA ABREVIADA DA H I S -
TORIA DE PORTUGA L. 

(Continuado da pag. J 2 9 . ) 

LX1V. 

Das Antiguidades da Lasitania. 

A n d r é de R e z e n d e , de q u e m f i z à -
cinia l e m b r a n ç a (11.® 06) e s c r eveu : 

De Ani iqu i l a l ibus Liisilaniae. L i -
bri q u a r l u o r —• E b o r a 1 5 9 3 . Roma; 
1 5 9 7 , 8.° Colonie 1 6 0 0 , 8.°. 

A ed i ção de 1 5 9 7 em 8." foi feita p o r 
Gonça lo Mendes de 'Vasconcel lo«, C a b i -
do , n a t u r a l de S e t ú b a l , Conegn Douto-
ral de Évo ra , Len t e de C â n o n e s , e D e -
s e m b a r g a d o r da casa da supp l i cação , 
q u e publ icou a obra do R e z e n d o c o m 
esto t i tulo : 

l )e An i iqu i l a l i bus Lusi lania; l ibr i 
q u a r l u o r a L. Andrea Rezend io 
i n c h o a t i , a J a c o b o Mendes .de Vas-
coucel los absoluli : et q u i n l u s l i -
ber de Muncipri Eborenc i s a n t i -
qu i t a t e ah e o d e m c o n s c r i p t u s . 
Cuui aliis opu.M tilis , vers ibus , et 
so lu ta oral ioi ie ah eodem J a c i d i o 
Mendes de Vascoucel los, Michae le 
C a b e d i o , e t An ton io Cabed io e la-
bora l i s . Quae omii ia col legi l , e m e n -
davi t ae. typis s u m m a i n d u s t r i a 
c o m m i s i t D o c l o r G o n d i s a l v u s Men-
des de Vascoucel los , e t C a b e d o L u -
s i l a n u í . — Rotme 1 5 9 7 , 8.* A es ta 
ed ição é c o n f o r m e a da Ln ive r s i -
d a d e de C o i m b r a . 

Ao J u i z o que deixei fei lo (n .° 66) do 
m e r e c i m e n t o i i t l e ra r io do Mestre Rezen -
de , só l enho a acc r e scen t a r que é a 
única 110 sen géne ro , a re fe r ida obra , 
(pie tem e n t r e nós a a u c t o r i d a d e de 
texto. N e n h u m esc r ip to r p o r l u g u e z leve 
l au to c o n h e c i m e n t o , l iem Ião s e g u r o 
c r i t é r io em m a t é r i a de a n t i g u i d a d e s ; « ) 
julgo da p r i m e i r a necess idade a sua li-
ção aos amadores d 'cs le r a m o de l i t t c r a -
l u r a . 
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L X V . 

G a s p a r E s t a c o n a t u r a l d e E v n r a on-
d e p o r o r d e m d o C a r d e a l l iei I). H e n r i -
q u e e s t u d o u , v i v e n d o n o seu p a l a c i o , a * 
» c i ê n c i a s h u m a n a s , e p a s s a n d o a l l o ina 
foi he in a c c e i l o a G r e g o r i o X I V . T e v e 
b a s t a n t e s c o n h e c i m e n t o s da h i s to r ia ge-
n e a l ó g i c a • a n t i g u i d a d e s de P o r t u g a l ; 
e » c r e v e u : 

Var ia» A n t i g u i d a d e » d e P o r t u g a l . 
L i s b o a 1 6 2 5 . fo i . — 1 7 5 4 , 4 . ° 

Mão t e m o u n r e c i u i e u l o da o b r a p r e -
c e d e n t e 

L X V L 

Diogo d e Pa iva d e A n d r a d e n a t u r a l 
d e L i s b o a , o n d e n a s c e u e m J 5 7 6 , so -
b r i n h o d o g r a n d e T h e o l o g o Diogo d e 
P a i v a d e A n d r a d e m a n d a d o p o r e l - re i 
1). S e b a s t i ã o ao C o n c i l i o de T r e n t o , e 
A . do P o e m a Cau l e ido« s o b r e o c e r c o 
du C a u l , foi assaz i n s t r u i d o na h i s t o r i a , 
a n t i g u i d a d e s , e na p o é t i c a . C o m p o z : 

E x a m e d e A n t i g u i d a d e s . L i sboa 
1 6 1 6 , 4 . ' . 

Es ta o b r a é n ina v io len ta c e n s u r a da 
M o n a r c h i a d e F r . B e r n a r d o d e B r i t o 
( d . ° n.* 8} q u e o seu A. e s c r e v e u pe la 
b a i x a v i n g a n ç a d e s e ve r p r e f e r i d o p o r 
e l le n o logar d e C h r n n i s l a m ó r d o Rei 
no , q u e foi seu p a e F r a n c i s c o de A n -
d r a d e , C oill q u e Diogo de Paiva p e r l e n -
d ia s n c c e d e r . E fe i to s e m c r i t i ca , e 
d e d e f e i t o s p o u c o a t l e m l i v e i s , t e n d o 
B r i t o o u t r o s , em q u e l inha c o m ma i s 
r a z ã o n e c e s s i d a d e d e e m e n d a ; m a s p a r a 
e s t a o b r a não l i n h a Diogo de Pa iva 
n e m o s n e c e s s á r i o s e o n b e c i u i e n l o s . n e m 
a d e v i d a c r i t i c a . í i p o u c o a c r e d i t a d a . 
F o i i m p u g n a d a p o r F r . B e r n a r d i n o d a 
S i lva C i s l e r s i e n c e , s o b r i n h o d e F r . B e r -
n a r d o d e B r i l o , n a D e f e n s ã o d a M o n a r -
ch i a L u s i t a n a . 

L X V II. 

Manoe l S e v e r i m d e F a r i a n a t u r a l d e 
L i s b o a , C ó n e g o e C h a n t r e de É v o r a , 
f a m o s o u n l i q u a r i o d o nosso r e i n o , appli-
c o i i - s e c o m « i imma d i l igenc ia a o e s t u d o 
da h i s to r ia g e n e a l ó g i c a , e a n t i g u i d a d e s 
eui q u e foi i n s igne . J u i i c l o u c o m i u c a n -

savcl t r a b a l h o , e g r a n d e d e s p e z a u m a 
s e l e c l i s s i m a l ivrar ia de l ivros r a r o s , e 
m a n u s c r i p l o s , de h i s to r i a e a n t i g u i d a -
des , c o m um m u s e u do v a r i a s qua l ida -
des d o e s t a t u a s , v a s o s , m e d a l h a s , m o e -
das g r e g a s e r o m a n a s , e m á r m o r e s an-
t igos ; e s t a b e l e c i m e n t o b e m d i g n o de 
g r a n d e z a d e u m P r i n c i p e . F o i i n c a n s á -
vel n o e x a m e d e vá r ios c a r t o r i o s a n t i -
g o s , d o n d e t i r o u exce l i " i i t e s n o t i c i a s . 
F a l l e c e n em É v o r a cm Ma B i b l i -

otli oca Lus i t ana vem m u i t o p o r e x t e n s o 
r e f e r i d o s os v á r i o s e b e m m e r e c i d o s 
e l o g i o s , q u e lhe f a z e m os nossos m e -
l h o r e s e s c r i p t o r e s , s e n d o u n a n i m e s em 
r e c o n h e c e r , q u e foi um ins igne e e r u -
d i to a n t i q u a i ! » , b a s t a n d o pa ra c r e d i t o 
seu o e log io q u e lhe faz B r a n d ã o no Pro-
logo da 3.* p a r l e da M o n a r c h i a Lus i t a -
na , e D. A n t o n i o C a e t a n o de S o u s a A. 
d a Hi s to r i a G e n e a l ó g i c a , i m m o r t a e s e s -
c r i p t o r e s da nossa h i s t o r i a . C o m p o z en-
t r e o u t r a s m u i t a s o b r a s : 

No t i c i a s d e P o r t u g a l — L i s b o a 1 6 5 5 . 
•— S a l u n a d d i c i o n a d o c o m » vida 
do A. p o r D. J o < é B a r b o s a (d.* 
n . 0 17 ) — Lisboa 1 7 4 0 f o l i o . 

C o n t é m l imi tas n o t i c i a s i m p o r t a n t e s d o 
r e i n o . 

( Continua.) 

D . S A N C H O I I . 

Drama histórica /itluSr.J. F. de Serpa. 

T i v e m o s o g o s t o de ass is t i r á d i scus -
são e a p p r o v a e ã o d ' e s t é novo d r a m a por 
l i igucz . S e n t i m o s n ã o p o d e r h o j e apre-
s e n t a r s o b r e el le o nosso p a r e c e r como 
t í n h a m o s p ro i i i e l l i dn em un i dos [Y0* 
a n t e r i o r e s : c o m t a n t o m a i s sa t i s fação 
r e n o v a m o s a g o r a a p r o m e s s a (pie en tão 
f i z e m o s , ( p i an to a c h a m o s o d r a m a digno 
de. o c c u p a i ' a a l l c n ç ã o p u b l i c a pelas l>ef-
lezas (pie e n c e r r a . No N.° s u b s e q u e n t e 
h a v e m o s i i i f a l l i ve lmen le do cumpr i - l a , 
p u b l i c a n d o u m a r t i g o q u e 

d o S r . J . de 

L e m o s a c a b a m o s d e r e c e b e r . 
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A RELIGIÃO CHRISTÃ E A PHILO-
S O P í í I A . 

O GENESI3 E A GEOLOGIA. 

(Continuado da pag. 3 1 0 ) 

XI. 
Videns a u t e m Deus . q u o d m u l t a 
mal i t i a b o m i n u i n essel iu te r ra . . . 
i n q u i t . . . E c e e ego a d d u c a m aqnas 
d d u v i i s u p e r t e r r a m , u t i n t e rüc i -
ain oiii n e m c a r n e m . 
A u n o sexcen tess imo v i t x N o é , m e n -
te s e c u n d o , s e p t i m o d e c i m o die 
m e n s i s , r u p t i sunt o m n e s fontes a -
bvssi magna?, et ca taracta ; cceli aper-
t a : s u n t . . . E t aquse p r x v a l u e v u n t 
n imis super t e r r a m : o p e r t i q u c sun t 
o m n e s m u n t e s cxcelsi sub universo 
cselo. 

D u r a d o u r a n ã o foi aque l ln f e l i c i d a d e , 
(pie o l i o m e m g o s a v a n o p a r a í s o , p o r q u e 
o p r i n c i p e das t r e v a s i n v e j o s o n ã o t a r -
dou e tn vir p e r t u r b a - l a . 

B e m c o n h e c i a e l le , q u e b a l d a d o s 
seriam seus a rd i s , se c o n t r a o h o m e m 
os d i r ig i ra , p o r q u e o h o m o m t i n h a - o 
Deus c r e a d o c h e i o d e s a b e d o r i a , q u a n -
do na f a c e l h e i n s p i r a r a o s a g r a d o so-
pro da v ida . Mas se Deus f izera o h o -
mem sáb io p o r e x c c l l e n c i a , f o r m o s a , 
t a m b é m p o r e x c c l l e n c i a , hav ia c r e a d o 
a*mulher . E a m u l h e r va idosa d e i x o u -
se e n g a n a r da a s t u t a s e r p e n t e ; e o h o -
mem , q u e viu a e s p o s a e n g a n a d a , t r o -
cou a sua c o r ô a de. rei po ios c a r i n h o s 
da e s p o s a , t r o c o u o seu Deus p o r u m a 
mulher p e r d i d a , e q u i z p e r d e r - s e c o m 
cila ! Fo i um c r i m e e x e c r á v e l e s t e p r i -
meiro c r i m e do h o m e m ; foi jus ta a 
ma ld i ção , q u e c a h i u s o b r e a c a b e ç a do 
cr iminoso c de Ioda a sua d e s c e n d ê n -
cia ; m a s o S e n h o r não p o d i a d e i x a r de 
Compadece r - se do h o m e m , c r i m i n o s o 
e m b o r a , p o r q u e fôra n m o r o seu c r i m e . 

Se. o h o m e m h o u v e r a d e r r a m a d o o 
brigue de seus f i lhos , o S e n h o r far ia c a -
^ir s o b r e el le t o d o esse s a n g u e p e d i n d o 
V l "gança ; se p o r o r g u l h o h o u v e r a e r g u i - ; 

con t ra o C r e a d o r o e s t a n d a r t e da r c - I 
M. ' 2 4 . 

be l l i ão , o S e n h o r l h e fa r i a e s t a l a r s o -
b r e a f r o n t e o r a i o da sua c ó l e r a , e 
c o m o a Vassallo de s a l a n a z hav ia p r e -
c i p i t a - l o n o s i n f e r n o s . P o r é m o h o m e i n 
t i nha a m a d o c o m e x c e s s o , eis ab i t o d a 
a causa do seu c r i m e . F p a r a c r i m e f i -
lho de ta l c a n s a a i m p u n i d a d e i s so n ã o , 
q u e D e u s e ra ju iz , devia c a s t i g a r ; m a s 
a c o m p a i x ã o , a m i s e r i c ó r d i a do S e n h o r 
D e u s q u e m n ã o o u s a r a e spe ra - l a? 

E s p e r o u - a o h o m e m r e s i g n a d o o 
h u m i l d e d e n t r o de s e u c o r a ç ã o , e n ã o 
foi em vão q u e a e s p e r o u . 

0 F i l h o do m e s m o D e u s se oíTere-
c e u A ju s t i ç a do P a d r e p a r a v i c t ima e x -
p i a t ó r i a d o p e c c a d o d o h o m e m , e p r o -
i n e l t e u f a z e r - s e h o m e m t a m b é m p a r a 
vir á t e r r a m o r r e r po lo p e c c a d o r ! Só 
u m a c u l p a de a m o r pod ia t e r o p r i v i l e -
gio de a c h a r lau ta c o m p a i x ã o , q u e o 
p r o p r i o Deus s e d i g n a s s e d e f a z e r d o 
c r i m i n o s o u m i r m ã o seu p a i a s a l v a - l o . 

Mas cm q u a n t o n ã o c h e g a v a o p r a z o 
d a p r o m e l l i d a r e d e m p ç ã o , fazia m i s t e r 
q u e o h o m e m t ivesse f é , e pe lo m e i o da 
e s p e r a n ç a f o r t i f i c a s s e o a m o r da v i r -
t u d e . 

E o h o m e i n n e m teve fé, n e m c o n -
s e r v o u a e s p e r a n ç a , n e m c u l l i v o u a 
v i r t u d e . O s a n g u e do p r i m e i r o j u s t o 
m a n c h o u a s m ã o s d e u m f r a t r i c i d a inve-
j o s o , o s f i l h o s d e Deus l i g a r a m - s e c r i -
m i n o s a m e n t e c o m as f i lhas dos ímp ios , 
e toda a c a r n e se c o r r o m p e u na f a c e da 
t e r r a . 

Fo i e n t ã o q u e o S e n h o r c o m o (p ie 
se a r r e p e n d e u de l e r c r e a d o o h o m e i n , 
e p e n e t r a d o de m a g u a a l é ao f u n d o de 
seu c o r a ç ã o , a m e a ç o u d e e x t e r m i n a r 
de s o b r e a t e r r a I n d o q u a n t o ne l la e r a 
vivo e sc m o v i a s o b r e e l la . C . o m p a d e -
ceu-se p o r é m de Noé , o q u a l n u n c a se 
a p a r t a r a dos c a m i n h o s d e D e u s , e m a n -
d o u - l h e q u e f i z e s s e u m a a r ca , pa ra q u e 
nel la p u d e s s e s a l v a r - s e c o m a s u a f a -
mília , e c o m os a n i n i a e s q u o d e v i a m do 
p o v o a r o n l r a vez a ( e r r a . 

E os h o m e n s i n c r é d u l o s r i r a m - s e 
das a m e a ç a s do S e n h o r , e e s c a r n e c e -
r a m d e N o é ! 
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Insensa to« , q u e n e m o u v i r a m os b ra -
m i d o s do i n t e r n o , r e s p o n d e n d o a seus 
e s c a r n e o s lá nos desvãos do globo , n e m 
s e n t i r a m a t e r r a a b a l a r - s e d e b a i x o de 
seus p é s , c o m o q u e v e r g a n d o a o peso 
d o t an t a s i n i q u i d a d e s ! 

Mas o dia da v ingança t inha c h e g a -
do : era o d e c i m o sep l i ino do s e g u n d o 
m e s , q i ias i 17 sécu los depo i s «pie a 
t e r r a c o m e ç á r a a ser h a b i t a d a po r h o -
m e n s . 

E e l l e sorn vão e s p e r a r a m pe lo a lvo-
r e c e r de n ina m a n h ã de p r i m a v e r a , em 
v ã o q u i s e r a m e s c u t a r o s h y m n o s h a r -
m o n i o s o s dos c a n t o r e s dos b o s q u e s : em 
r o d a d o h o r i z o n t e s e a levaut i iva u m a 
b a r r e i r a de n u v e n s espessas , c em vez 
d o sol n o o r i e n t e u m n e g r u m e assus ta -
d o r , c r e s c e n d o das b a n d a s d o o c c i d c n t e , 
m e r g u l h a v a toda a r e d o n d e z a no p a v o r 
das t r e v a s , e do s i l enc io . 

E depo i s soava o é e h o m i n i l a b n n d o 
do t r o v ã o , q u e se r epe l i a cada vez mais 
f r e q u e n t e e m e d o n h o s o b r e a c a b e ç a 
dos m o f t a o s -

E o r a i o s i lvando pe lo meio das t u r -
b a s a m e d r o n t a d a s voava nos a r e s , c o m o 
e s p a d a d o v ingança b r a n d i d a por m ã o 
invis íve l s o b r e a ce rv iz dos c r i m i n o -
sos. 

So l tn rnm-se e n t ã o as c a l a r a c t a s dos 
c é u s , e t o r r e n t e s i m p e t u o s a s de chuva 
a l a g a v a m a s h a b i t a ç õ e s dos h o m e n s . 
E os h o m e n s ao pa l l ido ref lexo do cla-
r ã o do r e l â m p a g o v iam os ros tos uns 
d o s o u t r o s a inda m a i s p a l l i d o s , u n s 
p a r a os (ni t ros e s t e n d i a m os b r a ç o s 
l i i r tos de sus to , p r o c u r a v a m a b r a ç a r - s e ; 
m a s a o e n c o n t r a r e m - s e a p e n a s e r a m 
c a d a veres . 

E depo i s es te a p p a r a t o de r u í n a pa -
r e c e u s i i spende r - se po r 11111 m o m e n t o , 
e lá p a r a as b a n d a s do o c c i d e n l e , don-
de ha p o u c o su rg i ra o g igan te das s o m -
b r a s , um c l a r ã o foi visto de r e p e n t e , 
q u e p e n e t r a v a a t r avez da cal iginosa ne-
b l i n a . E os h o m e n s q u e a i n d a f i c a r a m 
c o m vida , j u l g a r a m ver o disco e n s a n -
g u e n t a d o do s o l , q.ue no fim de t a r d e 
t e m p e s t u o s a p e n d e ás vezes c o m aspe-

c to s in is t ro s o b r e o h o r i z o n t e m e l a n c ó -
lico : uias o c l a rão cresc ia c a d a vez 
m a i s , e s t e n d i a - s e p a r a os p ó l o s , e 
em f r e n t e d'elle, se a l evan lava unia m o n -
t anha i m m e n s a , neg ra , a m e a ç a d o r a , 
(pie i nvad indo o f i r m a m e n t o , parec ia 
p r e s t e s a d e s a b a r s o b r e as c i d a d e s cri-
m i n o s a s , s o b r e toda a t e r r a h a b i -
t a d a . 

Era o m a r , p o r q u e o S e n h o r t i n h a 
q u e b r a d o c o m seu b r a ç o o m n i p o t e n t e 
todas as pr i sões «pie lho d o m a v a m as 
fúr ias . E os an t igos pegos p r o f u n d o s , 
o n d e n e m o u - á r a c h e g a r d a n t e s f u r o r 
da proccl la , n ivelados agora com a su-
per f i c ie d o m a r , t i n h a m - s e c o n v e r t i d o 
e m c r a t e r a s i n i m e n s a s , q u e c o m o b o c c a s 
do i n f e r n o , ora vomi t avam a r d e n t e s o n -
das de l a v a , o ra c a c h õ e s e n o r m e s de 
agua b i í u m u i o s a , e f e rven t e . 1'] os ho-
m e n s fug iam p a r a o s c u m e s das m o n -
t a n h a s , q u e t r e m i a m sob seus passos ; 
m u i t o s (pie v i r a m a a rca vogando já 
m a g e s l o s a e altiva s o b r e as vagas e n r u -
pelladTis , a inda tenta i am vence r a nado 
a d i s t anc ia (pie d ' e l la os s epa rava . I-tn 
vão , q u e 110 me io de sens es forços ifhia 
o n d a in tp lacave l se a levan lava diante 
d ' e l l e s , e os a r ro j ava e spedaçndos sobre 
os r o c h e d o s da imi rgem. 

l i o m a r t inha d e v o r a d o Iodas as cr 
dados e a ldèas , o n d e se a b r i g a v a m o s 

h o m e n s , todos os bosques , o n d e se aro1" 
l a v a m as a v e s , t odas as c a v e r n a s , o n o c 

se a l b e r g a v a m as l é ras . E as l é r a s , e a* 
aves , e os h o m e n s lá se fo ram encon-
t r a r nos c u m e s das m o n t a n h a s , e ali' 
t odos u n i d o s , a p e r t a d o s , o t igre 00 
meio dos c o r d e i r o s , o a b u t r e no meio 
das p o m b a s , e o h o m e m já sem impé-
rio e sem d i g n i d a d e no me io de lodo-4 

el les , so l tavam um gr i lo f u u e b r e de des-
p e r a ç ã o e de m o r t e . 

E nas e n t r a n h a s da t e r r a l h e respon-
dia a cada m o m e u l o 11111 f r a g o r terrível 
c o m o u l lu la r de d e m ô n i o s , e ao som 
des te f r a g o r v i a m - s e osc i l l a r ao longo 
todas as m o n t a n h a s , c o m o se fo ram es-
c a r c é u s de fofa e s c u m a suspensos nas 
aguas do oceano . 
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E os h o m e n s t i n h a m p e r d i d o t o d o s 
os s e n t i m e n t o s do c o r a ç ã o : s u r d o s ás vo-
zes da n a t u r e z a n e m os fdlios se c o m p a -
d e c i a m dos pais d e c r e p i t o s , q u e l he s es -
t e n d i a m os b r a ç o s p e d i n d o s o c c o r r o , 
n e m as m ã e s a c u d i a m aos t en ros f i l h i -
n h o s epie na sua a t t r i b u l a ç ã o i n n o c e n t e 
r e p e t i a m c o m tan ta fé o d o c e n o m e de 
m ã e . 

E o m a r c resc ia , c resc ia , e sub ia 
r o d e a n d o em folia ingen te os c u m e s es -
guios das m o n t a n h a s : e r a c o m o c a ç a -
d o r c r u e l , q u e viu a fe ra cab ida no fo jo , 
e s e a p r a z em a t o r m e n t a - l a c o m b á r -
b a r o s p r e l ú d i o s d e u m a m o r t e c e r t a . 

E n t ã o i m m e n s a s mo le s d e g e l o , 
n m a s c o r r e n d o das b a n d a s dos pólos , 
o u t r a s de spegando- se dos c imos das 
m o n t a n h a s a p p a r e c e r a m l l u c t u a n d o l a r -
g a m e n t e s o b r e as o n d a s , c o m o se f o r a m 
o s u d á r i o da m o r t e , e s t e n d i d o p o r D e u s 
na s u p e r f i c i e do g lobo , p a r a a m o r t a -
l h a r o g e n e r o h u m a n o . 

E os h o m e n s a inda uma vez o l h a r a m 
p a r a o céu ; m a s todo el le es tava to lda -
do de n e g r o , toda a r e d o n d e z a pa rec i a 
u m t u m u l o . 

Já não havia e s p e r a n ç a ! 
S e n t i u - s e um súb i to e s t a m p i d o , e 

logo apoz um novo e fo r t i s s imo a b a l o 
em toda a t e r r a , c o m o se o b r a ç o omni -
p o t e n t e houvera c a b i d o s o b r e ella c o m 
toda a sua fo rça , pa ra d e s p e d a ç a l - a : 
as a g u a s a b r i r a m - s e po r um p o u c o , 
c o m o p a r a d e i x a r e m ver aos homens o 
f u n d o a b y s m o f q u e os ia t r aga r , e n -
c r e s p a r a m depois a sua f r o n t e hor r íve l 
e m e d o n h a , e passados m o m e n t o s , um 
gr i to , c o r t a d o nos láb ios dos m í s e r o s 
f i lhos de A d ã o , a n n u n c i a v a aos q u e na-
vegavam na a rca a b e n ç o a d a , q u e em 
toda a t e r r a ja n i n g u é m m a i s ex is l ia . 

E o p iedoso Noé c o m sua m u l h e r e 
seus filhos c u r v a r a m a c a b e ç a a t é o pó, 
e a d o r a r a m , g e m e n d o , os d e c r e t o s da 
P rov idenc i a . 

E ra e n t ã o o q u a d r a g é s i m o dia , d e s -
d e q u e c o m e ç a r a esta scena d e d e s o l a -
ção . Us gelos > q u e t r a n s p o r t a v a m p e r 
s o b r e a s a g u a s po rções vas tas de r o c h e -
dos e n c e r r a d a s e m seu s e i o , depos i t a -
v a m - n a s , ao fund i r - se , e n t r e c a m a d a s 
ex tensas de m a m e s , argi l la , e a r è a s . 

E essas c a m a d a s no meio das q u a e s 
f icaram e n t e r r a d a s as vicl i tnas d ' e s t a ca-
t a s l r o p h c , abi p e r m a n e c e m a inda h o j e 
e s t e n d i d a s s o b r e os val les e s o b r e os 
m o n t e s , c o m o paginas indeléveis do l ivro 
da i la turcza , pa ra a l l e s la re in aos s é c u -
los , m a u g r a d o a i n c r e d u l i d a d e dos ho-
m e n s , a r e a l i d a d e d ' e s l e un ive r sa l c a l a -
c l y s m o . 

Aos c e n t o e c i n c o e n t a d ias c o m e ç a -
v a m as aguas a r eco lhe r - se á a n t i g a 
m o r a d a , p o r q u e os a b y s m o s do m a r , 
q u e pouco an tes c o n v e r t i d o s e m c r a t e -
ras de vulcões se t i n h a m e l evado a t é á 
s u p e r f í c i e das aguas , de sc i am o u t r a vez 
a pouco e pouco á p r imi t iva f u n d u r a . 
Não desc i am p o r é m todos , q u e lá nu 
h e m i s p h e r i o oppos to á q u e l l e , o n d e os 
h o m e n s h a b i t a v a m d an t e s , um vas t í s -
s imo c o n t i n e n t e s e e r g u i a s o b r a n c e i r o 
ás a g u a s , s u s l c n d o s o b r e o d o r s o o g i -
g a n t e das m o n t a n h a s , as Corde.lhcirai 
das Andas . q u e o S e n h o r l inha f e i t a 
e r g u e r de pólo a pólo , c o m o p a d r ã o 
e t e r n o de sua t e r r íve l j u s t i ç a . 

P a r o u e n t ã o a a r ca sob re o< m o n t e s 
de Ararat , e a l g u m t e m p o depo i s o 
rairso de paz , a p r e s e n t a d o a Noé p e l a 
p o m b a i n n o c e n l e , a n m m c i o u - l h e s q u e 
a có lera de Deu s e s l a v a a p p l a c a d a , por -
q u e a t e r r a fô ra lavada de suas i n i q u i -
dades pelas aguas do d i luvio . 

Di spe r savam-se as n u v e n s , e os r a ios 
do sol c o m e ç a v a m a b r i l h a r po r cnlre . 
c i l a s , q u a n d o o a r c o iris a p p a r e c e r t 
r o d e a n d o a to r ra , c o m o scllo da n o v a 
a l l iança , que» D e u s fazia c o m os h o -
m e n s ( 1 ) . 

(!) A questão (ta universal idade ito clili.no tem j ve r sa i , dizem outros , e r iem-se das hypotheses.* 
dado togai- a muita* discussões; agora so a cousi- ü —" , ™ — - - - 1 — 
«"éramos geologicamente . 

O diluvio Foi u n i v e r s a l , d izem u n s , e adop tam 
'ar ias hypotheses para o explicar : não foi ÜIU-

E quem tem razão ? Deus o s a b e ; po rém nns r o -
lamos pelos pr imeiros , (pie quando menos toem aí 
seu lavor a t radição de todos os povos. 

Entre os segundos lia uus, que como Vossio nãtí 
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T e m o s c o n c l u í d o o capi tu lo — O G E X E S I S E 

Â G E O L O G I A — e parece-nos ter d e m o n s t r a d o , 
q n e ha completa concordânc ia entre a narração 
de Moysés, e o que a Geologia nos revela quanto 
á creação dos corpos sublimares. Admi l t imos 
q u e á palavra yom devia dar - se , não a s igni f i -
cação de dia ordjnario porque n e m Moyses po-
dia fallar de taes dias antes da creação do s o l ; 
m a s sim a de époeha ou revolução. Ksta inter-
pretação pareee-nos tanlo mais fundada, quanto 
í verdade que em grral no oriente a palavra , 

a que damos a s ign i f i cação—dia — corresponde 
no seu sent ido pi imiUivo ao termo chaldeu sare, 
o qual significa revolução. 

l'ara melhor se co inprehender o m o d o , 
p o r q u e , s egundo e n t e n d e m o s , as épochns g e o -
lógicas correspondem aos dias do Genes is , ah i 
apresentamos uma tabella s j n o p t i c a : e s tamos 
convenc idos que a Geolog ia , longe de ser c o m o 
se pensou 110 s écu lo p a s s a d o , unia alavanca 
destinada a desmoronar a igreja chrislã . é um 
de seus baluartes de defesa . \ ici- Rosei, de í.org. 

C O N C O R D Â N C I A DAS É P O C H A S G E O L O G i C A S C O M O S D I A S B O 

G E N E S I S . 

Épochas eosmogon icas Épochas 
geológicas 

Dias d o 
Genes is 

Dif ierenles creações 

4 . a 

Começa c o m a crea-
ção da matéria, e aca-

' ha q u a n d o a mesma 
I se in l lammou. 

1.« 

Apparece a maleria pela primeira vez 110 
e s p a ç o , mas ainda d i spersa; condensa-se 
a p o u c o e pouco , e por u l t imo inl lamando-se 
produziu 1 luz. 

2 . ' 

Dura , desde que a 
matéria se inl lam-
m o u , até que arrefe-
cendo deu logarafor-
m a ç ã o d o s astros. 

1.« 2 . " 

Separa se da matéria do universo a porção, que • 
devia formar a t er ia : condcnsa- se , e na su- , 
perf icie do g l o b o assim formado apparcce a 1 
primeira crusta sol ida. 

2 . ' 

Dura , desde que a 
matéria se inl lam-
m o u , até que arrefe-
cendo deu logarafor-
m a ç ã o d o s astros. 2 . ' 

3 ." 

Engrossa a crusta gran i t i ca , e leva-se. e dalii 
os primeiros m o n t e s . — Os vapores arrefecidos i 
descem sobre cila, cialii os mares .—Creação dos 1 
vegetaes até ás palmeiras. F o r m a m - s e os j 
schistos ot coet. [ 

2 . ' 

Dura , desde que a 
matéria se inl lam-
m o u , até que arrefe-
cendo deu logarafor-
m a ç ã o d o s astros. 2 . ' 

Pomposa vegetação de inonocoty ledonias . 
F o r m a ç ã o dos astros completada. — Elevação 
de varias montanhas . — D e p o s i t a m - s e os I e n e- . 
nos primários. 

3.* 

D e s d e ' a creação dos 
astros a lé í c o n s u m -

| inação dos s é c u l o s ? 

3 . " 5.» 
Apparec imenlo d o s primeiros aniniaes. For-
mação do grupo carboní fero , e todos os ter-
renos secundários . 

3.* 

D e s d e ' a creação dos 
astros a lé í c o n s u m -

| inação dos s é c u l o s ? li.' 6.° 
Creação dos annimaes , m a t n m i f e r o s . — 
F o r m a ç ã o dos terrenos terc iár ios .— 
Creação d o H o m e m . — 

1 N. IÎ. Não entram nesta tabella os terrenos di luvianos , porque e m b o r a pertençam a uma 
5.* é p o c h a g e o l o g i c a , não ó esta c o m p r c h e n d i d a nos ti dias do Genesis . 

(Continua. ) 

t i m b r a m de inc rédu los , e estes de certo estarão 
com os p r i m e i r o s , togo que se lhes demons t re a 
possibi l idade dc um diluvio un iversa l ; ha porém 
ou t ros , (são os Volluiristas) que t em privilegio de 

C. de A. 

Demoeriios, e hão de rir-se de hypotliKses, de tra-
dicções , de c renças ge ra t s , de livros sagrados, de 
tudo. Deus permi t ia que nunca elles chorem , te 
não de con t r i c to í . 
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« g a t a a i — 

U M A N O I T E D A IKLIMIA V I D A 

A verdadeira vir tude regulando as 
paixões, nào ext ingue o sen t imento . 

Runsay. 

C ^ n c m ousou j á s o n d a r o i m m e n s e 
a b v s m o d o c o r a ç ã o d o h o m e m p i r a 
ne i l e c o n l a r um por um lodos os s en l i -
m e n l o s p r o f u n d o s , <]tte p a s s a n d o c o m o 
r e l a m p a g o no h o r i s o n l e da vida , de i -
xa n i t r a çado nesse h o r i s o n l e um m u l -
t ip l i cado ras lo de de sven tu r a s ? 

E todavia eu q u e r o r e c o r d a r uma 
n o i t e da ni inl ta vida ! — Uma no i te , a 
qua l jiassott c o m o um d 'esses m o m e n t o s 
iui i i iensos , mas indivis íveis q u e s y m -
bo l i s am a e t e r n i d a d e . — Q u e r o r e c o r d a r 
u m . . . sonl io t a l v e z ? — P r o u v e r a a D e u s 
cjue o h o u v e r a s ido. 

C a l m o s o c o r r e r a o dia, c ao f e n e c e r 
d ' e l le vira cu a p a g a r - s e a p o u c o e 
p o u c o a a l a i n p a d a dos céus , e f iquei 
t r i s t e e pensa t ivo , Vi d e s p o n t a r por 
e n t r e as go th i ca s a m e i a s da velha 
c idadc l l a de Jlhnnadona e re f lec t i r após 
dos m u r o s de D. Diniz o pal l ido c l a -
r ã o do |Uar : vi per s o b r e as c a b e ç a s 
d ' e s ses colossos de g r a n i t o , e m c u j a s 
s inuosas e n t r a n h a s a inda resoava o 
écho de fervorosa p r e c e á Vi rgem da 
Penha, r e s p l a n d e c e r c o m o pha ro l m a -
j e s t o s o a lua d e s a s s o m b r a d a ; e eu s a u -
dei o l u a r c o m um susp i ro p r o f u n d o . 

P o r q u e n a q u e l l a h o r a d e s a u d a d e 
cu t i n h a a tua i m a g e m , Ulina , g r a v a -
da mais q u e n u n c a cm m e u c o r a ç ã o ; 
e u a m a v a - t e e m s e g r e d o , a d o r a v a - t o 
em s i lencio , e um c o n f u s o p e n s a m e n t o 
de rece io p a s s a v a , c o m o o v e n t o do de -
s e r t o , pelo e d e n d e m i n h a s e s p e r a n ç a s . 

E m e u s o lhos a b a t i d o s e r g u e r a m - s e 
p a r a o logar , o n d e eu te s u p p u n h a Aquel-
la h o r a descu idosa dos m a r l y r i o s «lo. 
m i n h a a lma , e sent i u m a fo rça i r r e s i s -
tível q u e me a r r a s t a v a pa ra l i , e me 
obr igava a d e p o r a teus pés c o m o um 
t r i b u t o a conf i s são do m e u a m o r . 

E eu c a m i n h a v a d e s a c o r d a d o . Mas 
apenas d e r a os p r i m e i r o s passos , o u v i 
e s t a l a r e m po r t res vezes go lpes d e m ã o 
c o m o de l é r r o , q u e p e r c u t i a a s u p e r f í -
cie das aguas . — U m a s o m b r a des l i sava 
r a p i d a m e n t e a e sse l e m p o po r e n t r e os 
c h o p o s e sa lgue i ros d e b r u ç a d o s s o b r e a 
m a r g e m de um p e q u e n o a r r o i o , a c u j o 
l ú g u b r e m u r m ú r i o d e s d e a i n f a n c i a mo 
e n s i n a r a m a l igar ideas de t e r r o r . — De-
pois u n i a voz maviosa , m a s q u e l i n h a 
o q u e q u e r q u e e r a de s in i s t ra , c a n t a v a 
es ta t rova fa ta l . 

Cavnlleiro D . H a i m u n d o , 

Q n c t inhas tanto v a l o r : 

T inhas esporas d o u r a d a s , 

E b o m corcel corredor; 

T i n h a s castel los seguros , 

E vassallos nos seus m u r o s . 

Do que deixamos diclo no texto vê-se , que se-
guimos a idea de E. dc Pcaiinionl, sci l ieet , a coin-
c idênc ia da epoctia do diluvie com a elevação vias 
Cordcthciras das Andas. Admi t l imos de mais , que 
a m ó r pa r t e do I\ovo Mundo, e por ventura oi ihas 
m u i t a s terras es tavam a inda entÂo debaixo de 
a g u a , mas nesía occasião impedidas do cen t ro 
pura a periferia pela acção do calor eenlral, surgiram 
levando d ian te de si as aguas do oceano. Cousa 
análoga (guardada a devida consideração ao lircl 
pnrvis ccmponerc magna) v i ram nossos paes no fa-
moso te r remoto de Lisboa. 

ISãti desprezamos a hvpothese de Saint Picrre; 
cremos que aos gelos polares se devem os depósi tos 
de Ijlocs irraliros nas terras septcnl r ionaes : mas en-
t endemos , que não é necessário fazer variar o eixo 
de rotação da t e r i a , paia que essas massas de gelo 
se der re tessem. As erupções , de que por cer to os 
pulos não podiam ficar isentos na hvpothese, q u e 
3dcp!;imcs , eram l .aslantes para fazerem alluir 
toda aquella inole de gelos. 

A lusão das neves des Alpes e oul ias m o n t a -

nhas , a que E. Htaumont a t t r ibue os te r renos dilu-
vianos de vários paizes, l a m b e m teria então logar? 
J u l g a m o s a t é verosímil q u e tivesse, porque:» e le-
vação de t e m p e r a t u r a , era favorecida pelas cír-
c u m s t n n c i a s , em que so achava a superfície tio 
globo. 0 : a a reunião doestes e lementos é de sobejo 
para expl icar a universa l idade do ca!aclysmo de 
Noé , e o depos i to dos t e r r en r s di luvianos. 

Alguém tem dic to , q u e o homem não existia 
a inda no t empo , em q u e se deposi laram estes ter-
renos, p o r q u e nelles não appa recem os seus restos 
fossilisados. Parece nos pouco lógica a conclusão . 
Asseverein-nos, que já se exploraram todos os t e r -
renos diluvianos , que não es tão boje occupado» 
por mar cs l i ga tes , onde viveram rs homens a n l o 
d i luv ianos , e en lão julgaremos tal reflexão drgna 
de a 'gum peso ; mas sò t an to quanto m c i e e e m a r -
gumen tes n e g a t i v o s , por que ain:ía reslava exa-
minar , se pai a a fossilisação dos cadáveres human s 
mi l i tam exac t amen te as mesmas c i rcumslauc ias , 
q u e para a dt s demais . 
A id . Ü Oir.al. D'Hal. üc !a Cccli. <ic. 
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Tinhas pagens nuii formosos , 

One te serviam á vez. 

Tinhas cota e capacete, 

Ilija lanç.a , e rijo ijrnez. 

Cavalleiro mais igual 

Nunca o leve Portugal. 

Mas ai (te t i , cavalleiro , 

LA se vai o teu condão ! 

fa ta l noite de luar 

Sera tua perdição ; 

Que tu viste olhos tredores, 

Olhos que mulam d'ainores. 

«iuerra , guerra o bronze soa , 

Já lá corre o cavalleiro : 

Mas quer de eterna constância 

Juramento ouvir primeiro. 

E a meiga dama lhe jura 

Guardar eterna fé puri . 

Já vai longe D. Ilainiundo 

Para onde a guerra o chama , 

Pe Cbrislo o saneio sepulcht'0 

Resgatar da iníiel moirama. 

l a v a n d o esciiplo na espada 

O nome da sua amada. 

A q u i p a r o u d o c a n t a r a q u e l l a voz 

m y s l e r i o s a , e u m s i l e n c i o p r o f u n d o suc -

c e d c r a a o s ú l t i m o s é c h o s d e s eus m c l a n -

c h o l i c o s accen t .os . É u m a t r o v a , p e n -

se i e u , d a s q u e c o s t u m a c a n t a r a g e n t e 

do p o v o , c q u e p a s s a m c o m o h e r a a ç a 

d e g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o . U m m o m e n t o 

d e p o i s a c h a v a - m e a t e u s p é s , e te r e p e -

t i a v e r s o p o r ve r so e s t a t r o v a f a l i d i c a . 

P a l a v r a s , (p ie t u u i e d i s s e s t e , p a l a -

v r a s q u e t e e u o u v i ; j à n e m sei q u e 

p a l a v r a s f o r a m e s s a s . S e i s ó q u e m e 

a r r e b a t a r a m , q u o m e e n l o u q u e c e r a m , 

e «pie eu d e r a a i n d a m i l s é c u l o s d ' u m a 

e x i s l c n c i a fel iz p a r a t o r n a r a o u v i l a s . 

D u a s h o r a s d e p o i s vo l t ava e u p e t a s 

p r o x i m i d a d e s d o l oga r , o n d e p r i m e i r o 

o u v i r a c a n t a r a t r o v a : a l e m b r a v a - m e 

e n t ã o o (pie t a n t a s vezes na i n f â n c i a 

o u v i a c o n t a r de u m a fada , «pie á h o r a 

d a me ia n o i t e a p p a r e c i a t oda ves t ida d e 

b r a n c o , c m p é c o m o u u j a e s t a t u a d e 

m á r m o r e , s o b r e o ma i s e s t r e i t o d a v e -
lha a t p o n d r a do r e g a l o ; e m u i t o s q u e 
á q u e l i a h o r a l á o u s a r a m p a s s a r , t i n h a m 
í i c a d o ou m o r t o s , ou t o l h i d o s de 
s u s t o . 

E eu l á d iv i sava u m a l u z , q u e o r a 
b r i l h a v a , o r a se e x l i n g i a ; e essa l u z 
e r a pa l l i da e t r i s t e c o m o a a t a m p a d a 
dos m o r t o s . 

Mas (pie s u s t o p u d é r a e u t e r , e u q u e 
m e j u l g a v a Ião f e l i z ? — E u s ó d e s e j a v a 
o u v i r o i im da t rova , e n ã o t a r d o u q u e 
a m e s m a voz c o n t i n u a s s e : 

Mas lá volta o cavalleiro 

No seu corcel a correr, 

A correr noites e dias ; 

Que na guerra ouviu dizer, 

Que a duma a quem tanto amava 

Desoidades se finava. 

— Não corras dom cavalleiro, 

Voz d'amigo lhe bradou, 

A tua a m a n t e . . . — é já morta? 

— Mais que morta , perjurou! 

K o soldado audaz na guerra 

Treme agora , e cabe por terra. 

Ergue-sc apoz , e raivoso 

Seu rival jurou matar , 

A jura deixou cumprida 

Em combate singular. . . 

Olha — o m o r t o . . . quebra a l i n ç a , 

Deixa a liça co'a vingança. 

Djj^ia a liça D. Ilaimundo 

Ninguém mais o torna a ver; 

Deixa corcéis , deixa as armas, 

Deixa castellos perder, 

E dizem que se fez monge 

La n'uina leri a mui longe. 

A o t e r m i n a r e s t e u l t i m o v e r s o a l n í 

t i n h a - s e e x t i n g u i d o d e l o d o ; u m gr i to 

i n f e r n a l s a h i u d o m e i o d a e s c u r i d ã o , e 

foi r e p e t i r - s e ao l o n g e n a s p a r e d e s do 

m o s t e i r o , q u e fô ra m a n d a d o e r g u e r 

pe lo v e n c e d o r de Aljubarrota. 

E na torrp do m o s t e i r o a c a b a v a de 

soa r a h o r a d a m e i a n o i l e 1 . . 
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Q u e m dissera q u e c o m esse s o m fu-
gi» de envo l ta n v e n t u r a de u m a ex i s -
tência Ioda che i a de e s p e r a n ç a s ? 

Q u e m d isse ra q u e aquel la t rova e n -
c e r r a v a os f ados da m i n h a vida i n t e i r a ! 

G u i m a r ã e s 2 4 d e J u l h o d o 1 8 4 5 . 
J. M. Pinheiro. 

— — - r ^ e - s ^ — 

O T I I E A T R O F O l i T U G U E Z . 

E O 

MAGRIÇO 

Quem torto nasce, tarde ou 
nunca se indircita. 

N, u n c a e s t e p r o v é r b i o leve m a i o r d o -
c u m e n t o da sua e x a c t i d ã o do q u e a 
ex i s l enc ia m a t e r i a l e não m a t e r i a l do 
n o v o t h e n l r o p o r l u g n e z . 

De ixa remos , por m u i t o s ab ida s , as ce -
l e b r e s ques tões a c e r c a da sua e d i f i c a ç ã o . 
B a p t i s a d o c o m o n o m e do agrião leve a 
s o t i e de vir a ser causa da r e s o l u ç ã o 
do sim til esse et non esse., p o r q u e e lo -
q u e n t í s s i m o s d i s c u r s o s , agud í s s imos e 
i r res i s t íve is rac ioc ín ios p r o v a r a m a f inal , 
tjtte ama cousa depois de aberta, não está 
aberta, ou que se pode abrir sem se 
abrii-. 

Es te e s t u p e n d o p a r l o d o i n g e n h o h u -
m a n o , q u e deixa a um c a n t o pela sua 
s u b l i m e n i e t a p h y s i c a a s d i s t i neções dos 
a r i s t o t é l i c o s , r o m a n c i s t a s , e j e s u í t a s , 
devia c o m o f i c a f o r m u l a d o se r g r a v a d o 
em l e l l r a s b e m g o r d a s na f r e n t e do 
edi l ic io , p o r q u e em v e r d a d e foi i n s p i r a -
ção p r o p h e l i c a dos des t inos do i h c a l r o , 
e s e n ã o ve j a - se . 

A b r i u - s e em 29 do o u t u b r o de 4SZ)5 
e a 13 de ab r i l de 1 8 4 0 . Em a m b a s es-
tas é p o c h a s a s p o r t a s e s t i v e r a m pa t e n -
tes , p e r m u t o u - s e d i n h e i r o por b i l he t e s 
os m e s m o s a c t o r e s r e p r e s e n t a r a m , os 
e s p e c t a d o r e s a p p l a u d i r a i n , ou p a l e a -
r a m c o m o bem lhes p a r e c e u q u e p o -
d i a m faze r pelo d i r e i t o c o m p r a d o á 
p o r t a &c . & c . e no e n t a n t o o T h e a t r o 
n ã o se abria senão agora, ü m a i s foi so-
n h o (oxalá o fosse j , ou as d u a s é p o c h a s 
não são senão u m a . 

O theaFro é p o r t u g u e z e Mr . de 
Dambycki é um p e r s o n a g e m t ão c o -
n h e c i d o da nossa h i s to r i a e l i t t e i a l u r a 
p o r l u g u e z a , q u e só os n ã o liltcratos , 
i he c h a m a r a m f rancez»; d e m o d o q u e 
foi a sina do t h e a t r o q u e assim o a r -
r a n j o u para t e r m o s o u t r a p rova q u e s e 
p ô d e ser e não s e r ao m e s m o t e m p o . 

Vem finalmente o M a g r i ç o , e os mal -
d i z e n t e s a d i ze r em q u e não é d r a m a , 
o u t r o s , q u e só t em s c e n a r i o e a d e r e -
ços m a g n í f i c o s ; o u t r o s , q u e é t u d o mo-
nos M agr i ço ou os doze do I n g l a t e r r a , 
p o r q u e isto é ep i sod io q u e e n t r a c o m o 
dança p y r r h i c a em S . C a r l o s , o u t r o s a 
app l aud i ru in a e n t r a d a do Cavallo e u i 
q u e vem o Magr iço ; e a té fizeram r i m a r 
Magr iço c o m ingu i ço p a r a d a r e m es to 
e p i t h e l o a o t h e a t r o . 

T u d o isto p r o c e d e d e s e não b u s c a r 
a philosophia dos factos theatraes, s e n ã o 
lá a c h a r i a m , q u e es tava e s c r i p l o q u e jo 
ab r i s se n ã o s e a b r i n d o p o r u m d r a m a 
(pie não fosse d r a m a , p o r u m a p r o -
d u c ç ã o l i l l e ra r ia d r a m a l i c a f o r m u l a d a 
n o s t r apos p i n t a d o s , a r m a d u r a s de f o -
lha de F l a n d r e s , m a r c h a s e c o n t r a -
m a r c h a s dos c o m p a r s a s , e nas e n r e d a -
das in t r igas e pa ixões dos c o m b a l e s dos 
e s c u d o s d e lula c o m m a s s a s d e a n u a s 
d e p a p e l ã o . 

É ou não o m á u f ado do t h e a t r o 
q u e a s s i n t o qu iz ? 

E o M a g r i ç o ? — 
Lá v a m o s . Pe l a s e r a s de 4 3 8 5 exis t ia 

e m T r a n c o s o u m a velha m ã e d e un i 
g u e r r e i r o , avó de o u t r o , e m a d r i n h a 
d e u m a p o b r e o r p h ã . 

C o m o do Con tado a o r p h ã m o r r i a -
se de a m o r e s pe lo n e t o da m a d r i n h a ; o 
t e m p o , p o r e m , n ã o era p a r a r e q u e b r o s ; 
o s c a s t e l h a n o s q u e r i a m t o m a r P o r t u -
gal , os p o r t u g u e z e s p le i t eavam a c a u -
sa , e os seus a d v o g a d o s e razões e r a m 
D . J o ã o J . ° , N u n o A l v a r e s , Mcm R o -
d r igues o m u i t o s o u t r o s , e n t r e os q u a e s 
m u i t o se d e s l i n g u i a m Alva ro G o n ç a l v e s 
(o Magr iço) e sau pae . Os m a n c e b o s c o r -
r iam aos c a m p o s de b a t a l h a , os ve lhos 
a la ia iavau i ;do alio das t o r r e s p a r a dat em 
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r e b a t e ; as ve lhas r ezavam* e c o n t a v a m 
h i s to r i a s ; e as m o ç a s . . . . essas b o r d a -
v a m c in tos e p e n d õ e s p a r a os seus na-
m o r a d o s ; q u e em A l j u b a r r o t a bem 
m e r e c e r a m da p i t r i a na f o r m o s a a la . 

T u d o isto «.»sim e r a , e de t u d o isto 
f o r m o u o a u c t o r do Magr iço o seu pr i -
m e i r o ac to . 

A avósinl ia c a n t a n d o (o a u c t o r n ã o 
e s c r e v e u n e n h u m libreto, m a s a S r . " 
Ta lass i e n t e n d e u (pie d e c l a m a r é psal-
m o d i a r ) , a a f i lhada (Bea t r i z ) b o r d a n d o , 
icncheni g r a n d e p a r l e do p r i m e i r o a c t o . 

A nova da j o r n a d a de A l j u b a r r o t a 
c h e g a a T r a n c o s o , g r a n d e gr i ta r ia e vi-
v o r i o , a p p a r e c e o Ma gr i ço (pie havia 
e s b a r r i g a d o b o m n u m e r o d e ca s t e lha -
n o s e m á u s p o r t u g i i e z e s , g r a n d e fes tan-
ça , a t é (pie a ve lha l e m b r a d a r g r a ç a s 
ti D e u s , t o d o s a j o e l h a m e ao som da 
h a r p a e levam-se as o r a ç õ e s dos f ie i s por -
l u g u e z e s . 

l is te ac to se não é m u i t o d r a m a l i c o 
«Í se sabe m u i t o a gaze ta ; todavia pro-
d u z m u i t o b o m ef fe i to , p o r q u e não fa-
z e n d o n e m d e s f a z e n d o n a d a para o des-
e n v o l v i m e n t o da a c ç ã o d ra n ia l ica , re-
c o r d a é p o c h a e fac tos , (pie hão -de lazer 
v i b r a r s e m p r e a s c o r d a s do p a t r i o t i s m o 
p o r t u g u e z . l i no e n t a n t o v imos p a l e a r 
e s t e a c l o , e a p p l a u d i r o a p p a r e c i m e n l o 
do caval lo no t o r n e i o ! 

C o n t i n u e m o s . — O s e g u n d o ac to co-
m e ç a pelos a p r e s t o s p a r a o r e c e b i m e n -
to de 1). J o ã o I . Ha um e s l i r a d i s s i m o 
d i a logo e n t r e o A u a d e l e o Pr.e de Ma-
g r i ç o , r e m a t a n d o esla s c e n a pela sab ida 
de a m b o s os i n t e r l o c u t o r e s , de m o d o 
q u e a s e g u i n t e c o m e ç a ex abrupto. 

Depo i s de um c u r t o m o n o l o g o do 
M a g r i ç o , a p p a r e c e B e a t r i z , e s e g u e - s e 
u n i be l l i s s imo d ia logo o (piai a l em de 
m u i t a a r t e a b u n d a c m p e n s a m e n t o s ver-
d a d e i r a m e n t e poé t i cos e x p r i m i d o s p o r 
u m a l i n g u a g e m bella , f l u e n t e , e cas-
t i g a d a . lista scena e ou t r a de igual na-
tu reza no õ.° a c l o são as p é r o l a s d*esla 
c o m p o s i ç ã o . 

A d e c l a r a ç ã o do a m o r de l l ea l r i z é 
s ab i i u i e pe la sua í iohrcsa . 

Apoz islo seguem-se duas scenas (pie 
de lodo vem a p a g a r o fogo p r o d u z i d o . 
A avó a n n u u c i a n d o a p r ó x i m a c h e g a d a 
de D. J o ã o , e p r o n u n c i a n d o pa lav ras 
m y s l e r i o s a s Acerca da o r p h â ; e o A n a -
del c o m m a n d a i i d o u m a g u a r d a de rusl i -
cos c o m o n e n h u m c a b o d e e s q u a d r a 
de o r d e n a n ç a s c o m m a n d o u , d e s d i z e m 
c o m p l e t a u i e n l e d o q u e a c a b a v a d e d i -
zer-se . 

C h e g a el-rei e depois de e n c h e r de 
g r a ç a s a Avó , o Magr i ço , e o pae d ' e s t c , 
d e c l a r a a l o d o s q u e a o r p h â D . B e a t r i z 
é sua f i lha . 

ü p e n s a m e n t o é d r a m a l i c o , m a s l a -
b o r a eu i g raves de fe i tos de e x e c u ç ã o . 

O a u c t o r q u e n ã o p e r d o o u ( c o m o 
ve remos) a m e n o r c i r c u m s l a n c i a h i s t ó -
r ica , p e c c o u nes t e p o n t o c o n t r a a h i s -
tor ia tal qua l cila é, e m e s m o c o u l r a a 
his tor ia , (pie poder ia h a v e r f o r j a d o pa ra 
m e l h o r nelln p e n d u r a r o seu d r a m a . 

A his tor ia (*) não dá a I), J o ã o 1.° 
ou t r a p r o g e n i e i l legi l ima s e n ã o D. Al-
fonso (1.° D u q u e de B r a g a n ç a ) e D. 
Br i t e s (ou Bea t r i z ) ca sada c o m o c o n d e 
de A r u n d e l , havida em D. Ignez P i r e s , 
an tes de el le ser c a s a d o c o m D. F i l i p p a , 
por c o n s e g u i n t e de m u i pouca i dade 
pa ra ser a (pie o nosso a u c t o r fez he -
roina da sua c o m p o s i ç ã o . 

l i s t a r e a l i d a d e his tór ica seria de 
p o u c o m o m e n t o para u m p o e t a , s e 
acaso es le n ã o qn izesse a n t e s a d o p t a r a 
lenda dos p r o s a d o r e s c h r o n i s l a s do (pie 
a do poeta C a m õ e s em cousas de b e m 
p o u c o vul to : por l a u t o foi o seu r igor 
h i s lo r i co q u e m nos l evou a n o t a r es ta 
falta de e x a c t i d ã o . 

O pe ior p o r é m é q u e a c h r o n o l o g i a 
d o p r o p r i o d r a m a está e m c o n l r a d i c ç ã o , 
p o r q u e h a v e n d o n a s c i d o 1). J o ã o em 
1 3 5 8 (**) não t i n h a , ao t e m p o em q u e 
o a u c t o r col loca a a c ç ã o d ' e s l a p a r l e do 
D r a m a , s enão 27 a n n u s , i dade m u i j u -
venil p a r a le r u m a f i lha tão c r e sc ida 
c o m o nos a p p r e s c n l a D. B e a t r i z , l i a i n -

(*) 111st. G e n . Liv. 3 ." c a p . 1." pag . 37 . Ma-
riz Dialogo ti. c a p . 3. 

( " ) A u e l . c i t . e E p i l a p b i o da Bata l l ia . 
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da q u e o a u c t o r na l abua das idades 
d o s seus p e r s o n a g e n s dê a I). J o ã o dois 
a n n o s de mais , n e m p o r isso chega p a r a 
t o r n a r verosímil esla f icção . 

F i n a l m e n l c exp re s sa r em sós d u a s 
p h r a s e s ( S e n h o r ! . . . . Meu p a e ! . . . - ) 
t o d o s o s s e n l i m e u l o s e n c o n l r a d o s q u e 
l iaque l le m o m e n t o necessariamente dev i -
am dar-se na alma da o r p h ã p o b r e e 
a b a n d o n a d a , t o rnada i n f a n t e , faz o final 
d e s t e ac to frio na l e i t u r a , e f r ig id i s s imo 
na e x e c u ç ã o . 

Onze. annos depois e s t a m o s no 3 . ° 
a c t o , e no paço d cl-rei . 

O a u c t o r é r o m â n t i c o ; a b a n d o n a d a s 
as u n i d a d e s (por isso não lhe q u e r e m o s 
nós mal ) devia ir c o h c r e n l e , e assim 
t e m o s u m a scena c o m o o u t r a dos R e n e -
g a d o s , em q u e um c r i a d o está mui a f l a -
d igado com a r r a n j o s de casa . S e g u e - s e 
u m a scena e n t r e o Magr iço e a i n f a n t e , 
q u e é m u i t o boa , mas q u e pelas p e r -
g u n t a s e r e spos tas pe los m e s m o s c o n -
soan t e s , d e l i i i o s & c . n ã o pôde e q u i p a -
r a r - s e á (pie já l o u v a m o s , n e m á do 5." 
ac to . Bea t r i z a c o n s e l h a n d o r e s ignação 
ao a m a n t e deixa e s c a p a r a p r o m e s s a de 
m a n t e r o seu a m o r . 

Soí tue-se u m a fas t id iosa scena de o 
cô r l e . D. J o ã o p r e s i d e , I cen i - se as 
c a r t a s do D u q u e de L e n c a s t r e , e das 
d a m a s i n j u r i a d a s , faz-se um sor te io a n l i -
d ' ' a m a t i c o pela sua d u r a ç ã o e Irieza , e 
r i d i cu lo pe lo m o d o p o r q u e o b o m do 
Chaeiller lê os n o m e s das inglczas , e 
as e n i p r e z a s u m a s em latim , e o u t r a s 
cm f r a n c o / . , e c o m isto acaba o 3 .° 
acto. S e n d o m u i t o p a r a n o t a r q u e a 
his tor ia dos doze en t r a c o m o Pi la tos no 
C r e d o , para i r da r l e g a r ao ac to se-
gu in te , e p a r a se rv i r de. e n x e r t o . 

O q u a r t o ac to é de todo e s t r a n h o ao 
Drama , e p a r e c e feito só p o r q u e (não 
sabemos a razão) no ca r t a z se lê em le.t-
tras gordas Magr iço E os DOZE DF. I N -

GLATERRA. 

Se não fora es te m a l d i c t o t i tu lo , o 
Brama deixar ia de a p p r e s e n t a r um e p i -
sodio mais e s t r a n h o á sua c o n t e x t u r a 
<h> <jue seria a b a t a l h a de A l j u b a r r o t a , 

c o m o fim p r inc ipa l ; e o q u i n t o a c t o 
l igando-se c o m o desfe ixo aos Ires p r i -
m e i r o s , t e r í a m o s u m a boa o b r a l i l l e -
raria em vez de u m a c o m p o s i ç ã o cho-
r e a g r a p h i e a . 

A d i s t r i bu i ção das fi tas fe i ta pe las 
feas d a m a s é fas t id iosa pela sua d u r a -
ção e r i d í cu l a s pos ições dos cava l l e i ros 
e das feas (*). 

T e m o s depo i s o t o r n e i o , c a r i c a t o , 
c o m o todas as b a t a l h a s t h e a l r a e s , e f a s -
t idioso pela exac t i dão c o m que se m e d e 
o c a m p o , pe las p r o c l a m a ç õ e s dos a r a u -
tos, evo luções mi l i t a re s Ócc. 

l \ ã o d i s c u t i r í a m o s se o t o rne io d e -
vera ser a caval lo se a pé , se o a u c t o r 
não ju lgas se (ve j a - s e o seu p r o l o -
go) (pie o ir c o n t r a a n a r r a ç ã o q u e 
C a m õ e s põe na boca do Velloso , se r ia 
o (pie fizesse mais bu lha . Não s e r i a m o s 
nós os b u l h e n t o s , p o r q u e sem o t i tu lo 
do d r a m a e sem o to rne io ficaríamos 
m u i t o mais c o n t e n t e s . 

F i r m a - s e na a u c t o r i d a d e (le um c o m -
n i e n t a d o r : não lhe diz o n o m e , m a s so 
é o L i c e n c i a d o Manoel C o r r ê a , c o p i a -
mos f i e l m e n t e a l g u m a s l inhas d o s e u 
c o m m e n t a r i o n Oi t . / j3 do can t . 6 .° pa ra 
se j u l g a r se a q u e s t ã o ficou dec id ida . 

»A di lFerença q u e ha e n t r e es ta Be-
» lação e os versos de Luiz de C a m õ e s 
»é , (pie , na R e l a ç ã o se diz q u e a br iga 
»foi a pé c o m m a ç a s de f e r ro no p r in -
» ei pio , o depo i s c o m espadas . Lu i z de 
» C a m õ e s diz q u e foi a cava l lo . Mas não 
»temos certeza por ser cousa sem memo-
»ria , em Ing l a t e r r a dizem ijue a lia ,e 
»Lu iz de C a m õ e s fazia es ta d i f f e r e n ç a 
» p a r a o r n a t o da sua Poesia.» 

Mar iz r e l a t a n d o o m e s m o s u c c e s s o , 
m e n c i o n a n d o os n o m e s e n a t u r a l i d a d e 
dos d o z e , nada diz : po r c o n s e g u i n t e es 
lava mais a d e q u a d o á q u a l i d a d e de caval-
leiro q u e fosse a cava l l o a h i c l a , do (pie 
a pé ; e r a ma i s apparatoso, estrepitoso, e 
talvez lessem mais as p a l m a s da p l a t ê a , 
se j u l g a r m o s pelas (pie foram d a d a s ao 
a p p a r e c i m e i i l o d e Magr iço e m uni r o -

(*) C o m o j.i não tia Magr iços c as D a m a s não 
são inglczas , aUeveuic.-nos d nâu fa l tar á v e r d a d e . 
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c i in . O q u e n ó s n ã o q u i z e r a m o s e r a q u e 
u m a a c ç ã o t i r an ia liça d e p e n d e s s e d e u m 
t o r n e i o de. t l i e n l r o , ou q u e de l l e t o -
n i a s se o t i t u lo . 

C.om e s t e a c t o a c a b a r a m os d o z e 
de I n g l a t e r r a , e | io r c o n s e g u i n t e o 
q u i n t o len i p a r e n t e s c o c o m o s d o n s p r i -
m e i r o s e p a r l e do 3 . ° , m a s n ã o c o m o 
t i t u l o d o d r a m a . 

O M a g r i ç o vo l ta a P o r t u g a l , e e n -
c o n t r a 1). B e a t r i z p r e s t e s a s e r e s p o s a 
d o C o n d e d e A r u u d e l . 

O e n c o n t r o delle. c o m ella é bHIis-
s i m o , g r a d a ç ã o n o d e s e n v o l v i m e n t o das 
pa ixões , n a t u r a l i d a d e de a íTectos , e n e r -
gia ile e x p r e s s ã o , t u d o é bei lo c d r a -
n i a l i c o ; o m e m e n t o em (pie B e a t r i z 
l e v a n t a a b a n d a , (pie b o r d a r a e d é r a a 
M a g r i ç o , e q u e este. d e s p e i t o s o l l ie a r -
r o j a r a aos p é s , é s u b l i m e . 

T a l v e z es ta s cena f e c h a s s e b e m o 
d r a m a : no e n t a n t o nas s e g u i n t e s a inda 
lia be l l e za s n o c o m b a l e e n t r e M a g r i ç o , 
q u e q u e r i r a r r a n c a r B e a t r i z d o s b r a ç o s 
de A r u n d e l c seu P a e , e Avó . 

D e v e , p o r é m , h a v e r o u t r a coisa 
a l h e a a l o d o o d r a m a pa ra o f e c h a r ; 
lia o u t r o e p i s o d i o p a r a r e m a t a r dc qual-
quer modo u m a c o m p o s i ç ã o , (pie de um 
e p i s o d i o t i rou m e t a d e d o seu t i t u l o . 
C o r l e z ã o s d e s c o n t e n t e s v e m c o n v i d a r o 
M a g r i ç o p a r a f u g i r e m t o d o s j u n t o s p a r a 
C a s t e l l a . Do c o n t a d o o a u c l o r p o u p o u 
ao M a g r i ç o es ta n ó d o a , e s p e r a n d o q u e 
a p o s t e r i d a d e l h e c o m p e n s a r á t a n t a l e -
a l d a d e . 

0 a u c t o r no sen p r o l o g o p e d e u m a 
c e n s u r a st vera , mas exoressa , clara e 
distincta , e nunca cm globo. T r á c i a mos 
de a fazer c o m o e n t e n d e m o s , e s e g u i n d o 
o seu p e d i d o ; n e m e n t e n d e m o s q u e de 
o u t r a s o r t e s e deva f a z e r . 

Não o c c u l l a m o s n e m a s be l l ezas q u e 
e n c o n t r á m o s : n e m c a i l a m o s o s d e f -
f e i t o s . 

O u t r o s ju izes j u l g a r a m d i f e r e n t e -
m e n t e , talvez t i vessem ra são . 

Se. n ã o v í s semos no Magr i ço m u i t o o 
c o n s c i e n c i o s o e s t u d o d a nossa h i s t o r i a , 
b o m e s t \ ! o e l i n g u a g e m , a l g u n s t r e c h o s 

d r a m a l i c o s , n ã o h o u v é r a m o s c e n s u r a -
do p o r q u e j u l g a m o s q u e a c e n s u r a é 
ti li I só a q u e m p ô d e p r o d u z i r , do m e s -
mo m o d o q u e a poda a p r o v e i t a á a r -
vo re viçosa e r o b u s t a , e n ã o á secca e 
m i r r a d a . 

A n t e s de c o n c l u i r e s t a s r e f l exões di-
r e m o s d u a s p a l a v r a s á c e r c a da e x e c u -
ç ã o , e a c c e s s o r i o s m a t e r i a e s do d r a m a . 

E x c e p t u a n d o a S r . " Euii l ia e S r . 
T h e o d o r i c o , n ã o t e r í a m o s s e n ã o q u e 
c e n s u r a r s e f a l l a s semos dos o u t r o s a d o -
res . E m T h e a l r o p o r t u g u e z é a b s o l u t a -
m e n t e n e c e s s á r i o «pie ao m e n o s se fol ie 
p o r t u g u e z , e q u e se não o iça d i z e r pros-
crever em vez de prescrever. 

O s c o n a r i o e v e s t u á r i o é p r o p r i o , 
r i c o , e be l lo ; m a s d e s e j a r í a m o s q u e o 
p a n n o de talão, já que reprezenta Cintra, 
o q u e cm um l l i ea l ro fe i to p o r toda a 
N a ç ã o , e pa ra toda el la , n ã o nos p a r e c e 
m u i t o p r o p r i o p o r s e r ni i i i lo loca l t a l 
p i n t u r a , ao m e n o s n ã o t ivesse mu 
g r u p o de. f i g u r a s q u e t a n t o o d e s f e a m 
pela s u a r i d í c u l a p o s i ç ã o . 

* * * * 

' ^T.ÇrS MIM -

Tl iE OCEAN FLOWEH (1) 

roem.i por T. M. Iluglies — Londres: 18 í5 

I c e m o s c o m a m a i o r av idez e s t e Poe -
ma d e s c r i p t i v o da I lha da M a d e i r a , o n d e 
p o r tal a r t e se fazein s o b r e s a h i r as be l -
lezas q u e em t ã o liella possessão p o r t u -
gueza se e i i c o n l r a m a c a d a p a s s o , (pie 
a p e z a r de l e r m o s já por mi l vezes pa-
r a d o a c o n t e m p l a r os si t ios m e s m o s que 
o A. d e s c r e v e , a p p a r e c e u i - n o s ellcs 
a g o r a , d e b a i x o da aza d iv ina da p o e s i a , 
c o m e ô r e s taes q u e f azem s u b i r de pon-
to a iiléa q u e h o j e nos t r a ç a na m e n t e 
a s a u d a d e da nossa t e r r a n a t a l . 

E ma i s u m a o b r a e s c r i p t a por e s t ran-
ge i ros s o b r e c o u s a s p o r l t i g u e z a s : n i a ' 
(Testa vez não l e m o s q u e nos h a v e r ro in 
uni ingíez o r g u l h o s o , (pie s a b e da sua pa-

( ! ) A llor do uttauo. 
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t r ia de nn imoTc i to pa ra e s c a r n e c e r de 
t u d o (pianlo vi.', e q u e de Indo z o m b a 
p o r q u e não acba e m cada c a l b e d r a l u m 
St. Pauis Cathcdral, em cada [ r u * um 
Jlegent Street, em cada igre ja um JFest-
minster Ahbey, em cada p raça p u b l i c a 
wniSt. James Parle, em cada o b r a d ' a r l e 
um London Tunnel; sem se l e m b r a r dos 
c r i m e s e t o rpezas q u e a a l m o s p h e r a ne-
bu losa da sua m e l r o p o l e e n c o b r e a c a d a 
hora 5 e s q u e c i d o de q u e b e m vezes es tas 
c o n s l r u c ç õ e s m a r a v i l h o s a s são c i m e n t a -
das com as l agr imas de mil infel izes , q u e 
n o m e i o d'e>la s u b u r b a r i q u e z a , es ten-
d e m os b r a ç o s d e s c a r n a d o s e m i r r a d o s 
pela f o m e : — d ' c s t a vez não t e m o s feliz 
m e n t e que l u c t a r c o m u m h o m e m d e s -
tes . O S r . I lug l ies ó um iuglez consc ien -

o _ o 
c ioso, c o m o ha m u i t o s , é uui o b s e r v a d o r 
in te l l igenlo q u e observa os q u a d r o s q u e 
a n a t u r e z a lho ap re sen t a a cada passo 
naqnc l l a Ilha formosíss ima , o q u e b e -
h e n d o estas impressões t o d a s , as faz 
p a s s a r pelo sen e n g e n h o poé t i co pa ra 
n o - l a s t r a n s m i l t i r depois pela poes ia . 

E c e r t o q u e do marav i lha se h ã o - d e 
e n c o n t r a r q u a d r o s mais sub l imes q u e os 
q u e r e s a l t a m d ' aque l l e be l lo t e r r e n o , 
o n d e se r e s u m e m todas as be l l ezas q u e 
a m ã o do C r e a d o r d e r r a m o u pelo m u n -
d o : — que oásis de f r e squ idão e ve rdu-
ra aquc l le sitio do R ibe i ro F r i o , o n d e o 
viajante, s e e n c o n t r a c o m o por e n c a n t o 
depo i s de t e r a t r aves sado a a r idez da 
s e r r a , aque l le eden fo ru ios i s smo 

O n d e m e s m o o morrer fora tão doce . (2 j 

Ora s u b i n d o ás m o n t a n h a s p a r a nos 
d e s d o b r a r o seu m a n t o de v e r d u r a , ora 
d e s c e n d o aos p r a d o s p a r a nos p i n t a r o 
seu r egaço de flores, a Made i ra não tem 
bel leza q u e não cah i s se d e b a i x o do pin-
cel do Sr . H u g h e s , q u e e s c a p a s s e aos 
o lhos o b s e r v a d o r e s do P o e t a . 

P a r a a m e n i z a r mais a s c o n t i n u a s de-
sc r ipções , q u e pod iam ao c a b o vir a can-
çar o l e i t o r , i n t r u d u z i u o poeta , debai-
xo da fo rma de c a n t i g a s p o p u l a r e s , 
a lguns ep i sód ios da h is tor ia p n r t u g u e z a 

( 2 ) . . . . Yvheie '[ « o r e svveet lo dio . 

q u e ello fajrt c a n t a d o s pelas a ldeãs n a s 
suas festas cã-mpesl res . I n e z de C a s t r o , 
As c h a v e s des C o i m b r a , 1). S e b a s t i ã o , e 
s o b r e todos a s e m p r e be l la , m a s s e m p r e 
f abu losa , h i s to r i a de A n n a d ' A r l e t , es-
tão h e l l a m e n t e t r a c t a d o s . O u i z a t r a -
d ição p o p u l a r q u e u m a te r ra c o m o c a 
M a d e i r a , q u e t a n t o ex ta s iou o s d e s c o -
b r i d o r e s , fosse p r i m e i r o h a b i t a d a p o r 
d u a s a l m a s p a r a alli c o n d u z i d a s pe lo 
a m o r ; e q u e f o r a m a r r o j a d a s pela m ã o 
da t o r m e n t a áqi iel la t e r r a v i r g e m , o iu lo 
u m a ou t r a t e m p e s t a d e as de ixou a sós 
com a sanc t id ude do seu a m o r ; p a r a 
(pie ( f e s t o m o d o o poé t i co do d e s c o b r i -
m e n t o c o r r e s p o n d e s s e á poesia da t e r r a 
d e s c o b e r t a . 

A q u e c scho la p e r t e n c e r á o p o e m a do 
S r . l l u g h e s ? 

As escholas c r e a r a m - n u s os c r i t i c o s : 
o s p o e t a s n e m p e n s a m ne l las . M ó s , 
q u e n e m nos p o d e m o s c o l l o c a r e n t r e o s 
ú l t i m o s , n e m a m b i c i o n a m o s u m l o g a r 
e n t r e os p r i m e i r o s , só d i r e m o s q u e o 
p o e m a do Sr . H u g h e s p e r t e n c e a u m a 
b e m grand iosa e scho l a — á d a v e r d a -
de i ra poes ia . H " j e clássicos e r o m â n -
t i c o s , e levados po r f im á a l t u r a da a.rte, 
f i z e r a m conf i ssão d e peccados» e m e n d a -
r a m -se e r e c o n c i l i a r a m - s ü d e p o i s de pu-
r i f i c ados pela p e n i t e n c i a . 

V e r d a d e i r o poe ta , o S r . I l u g h e s c o n -
c e n t r o u - s e a e s c u t a r o ( p i e , na s u a 
p r ó p r i a vida , p r o d u z i a m es tas b e l l e z a s 
s em n u m e r o q u e a n a t u r e z a l h e d e s e n -
rolava d e a n t e dos o l h o s : alli a sua a l m a 
de ixou - se p e n e t r a r das mi l e m o ç õ e s q u e 
lhe e n t r a v a m po r l o d o s o s s e n t i d o s , 
para nos s e r e m r e v e l a d a s depo i s pelo 
sy inbo lo i n c a r n a d a s oaque l l a s i m a g e n s 
que. ello vira á luz da poesia : a f o r m a 
m o l d o u - s e ao a s m m p t o . A vida do poe -
t a , i n f u n d i d a n a s i m a g e n s d o m u n d o , 
a p p a r e c e a tav iada d i l l e r e n l e m e n l c s e -
g u n d o a s s e n s a ç õ e s q u e lh 'a g e r a r a m 
d e b a i x o das insp i rações de Deus : ó a s -
sim (pie cada poeta p ô d e , aos o l h o s da 
c r i t i c a , a p r e s e n t a r - s e c o m o r e p r e s e n -
t ando ora u m a , o ra ou t r a e s c h o l a , q u a n -
do c l i e , c o n c e b e n d o a g r a n d e z a da a r t e , 
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n ã o q u i z <les<le o p r i n c i p i o t o m a r um 
m o l d e p a r a t o d o s o s a s s u m p t o s , u m a 
f o r m a p a r a t o d a s a s i d é á s . 

F a z o A. p r e c e d e r o s en p o e m a de 
u m a r e l a ç ã o h i s tó r i ca e d e s c r i p l i v a da 
I lha da M a d e i r a , o n d e a p r e s e n t a os l a -
d o s d e s p i d o s de p o e s i a , e o n d e b e m >e 
c o n h e c e q u e o S r . H u g h e s , a p a r de m u i -
tos c o n h e c i m e n t o s da nossa l í n g u a , pos-
suo t a m b é m u m a vas ta l e i t u r a d e l ivros 
p o r l u g u e z e s ; c o n d i ç ã o e s senc i a l a q u e m 
s e p r o p õ e e s c r e v e r u m a o b r a d ' e s t a s . m a s 
q u e m u i t o s dos c o m p a t r í c i o s d o A . q u e 
o p r o c e d e r a m em t a r e f a s e m e l h a n t e , 
n e m d e l o n g e p o s s u í a m ; d a n d o - n o s p o r 
i sso c o u s a s i m p r o v i s a d a s p o r obse rva -
ç õ e s p r o p r i a s ou a l h e a s , e t r a n s m i t -
l i n d o - n o s m u i t a s i n f o r m a ç õ e s q u e lhes 
e r a m d a d a s p o r p e s s o a s i g n o r a n t e s , 
p e l o s c r i a d o s m u i t a s v e z o s , e a t é , n ã o 
r a r o , pe los p r o p r i o s a r r i e i r o s cpie o s 
a c c o m p a n h a v a m n a s t u a s p h i l o s o p h i c a s 
e x c u r s õ e s , o s q u a e s são p o r c e r t o b e m 
d i g n o s c i c e r o n e s pa r a t ã o c o n s c i e n c i -
osos e s c r i p l o r e s . 

S e g u e - s e a es ta p a r t e da o b r a um e n -
sa io s o b r o a l i t t é r a t u r e p o r t n g u e z a , 
o n d e o A. e x c l u s i v a m e n t e se o c c u p a de 
a l g u n s p o e t a s m o d e r n o s . — O p a r a l l o l o 
e n t r e B o c a g e « F r a n c i s c o M a n u e l p a r e -
c e - n o s t r a ç a d o p o r m ã o d e m e s t r e : Ni-
c o l a u T o l e n l i n o j u l g a m o - l o l a m b e m d e -
v i d a m e n t e . a v a l i a d o . D e n e n h u n s o u t r o s 
p o e t a s já f a l l e c idos faz m e n ç ã o o S r . 
H u g h e s : o m i n i s s ã o esta c u j a c a u s a não 
p o d e m o s b e m d e s c o b r i r , p o r q u e h a p o r 
c e r t o e n t r e el les m a i s a l g u n s d e e l e v a d o 
m e r e c i m e n t o . 

P a s s a n d o aos a c l u a e s e s c r i p l o r e s por-
t u g u o z e s n ã o p o d e m o s c o n c o r d a r c o m a 
o p i n i ã o d o A . C o m e ç a e l l e p o r d i z e r 
• o m a i s e m i n e n t e d e n t r e os e s c r i p l o r e s 

p o r l u g u e z e s de h o j e , o ú n i c o do a l g u m a 
c o n s p i c u i d a d e , é o S r , A l m e i d a C a r -
r o n . » F a z e n d o a q u i jus t i ça ao, S r . G a r -
r e t t , o A. f a z - s e ao m e s m o t e m p o i n j u s t o 
p a r a c o m os o u t r o s : o S r . G a r r e t t , p a r a 
s e m o s t r a r g r a n d e c o m o é , n ã o p r e c i s a 
p o r c e r t o d e se r c o l l o e a d o s o b r e a s ru i -
n a s dos s eus c o n t e m p o r â n e o s . D o S r . 

C a s t i l h o diz o A . « o qua l p a r e c e m e -
r e c e r o n o m e de p o e t a ( 3 ) » m a s paga - lhe 
m u i b e m es ta i n j u r i a q u a n d o , n o C a n -
t o I X , s e deixa e n l e v a r p o r tal f o r m a 
das i d e a s d o S r . C a s t i l h o , q u e lhe t r a -
d u z u m a das hollas poes ias d a e o i l e c ç ã o 
A M O R F. M E L . V N C I I O I . I A : p a r a e x e m p l o 
c i t a r e m o s a u l t i m a q u a d r a da poes ia 
(pio ve in n o c a n t o I X p o n d o e m f r e n t e 
a do S r . C a s t i l h o . 

Ye, Y e a r c all my family 

W h o love and are hear t - sore ; 

Come to m e , sad o n e s ; o f the crowd 

I ask but y o u , 110 more . 

Vos sois a minha famil ia 

Vos que ein lagrimas ainaes 

Caipi c o m i g o : d o m u n d o 

Não b u s c o nem quero mais . 

A"s q u a d r a s q u e p r e c e d e m es ta s u e -
c e d e a m e s m a c o u s a — s ã o u m a he l l i s -
s i m a t r a d u c ç ã o das do S r . Ca«lillu> : a 
q u e m o A. liça p o r e s t e m o d o d e v e n d o 
u m a das mais be l i as de s u a s poes ias . 

O S r . A l e x a n d r e H e r c u l a n o es lá 
c o m o e s c r i p l o r m u i t o a c i m a d a idea 

. q u e d ' e l l e f o r m a o S r . H u g h e s (pie só 
diz t o s R o m a n c e s d e Alex . H e r c u l a n o 
m o s t r a m g r a n d e t a l e n t o , m a s o s i nc i -
d e n t e s são por vezes Iam r u d e s o e x t r a -
v a g a n t e s a p o n t o de. se t o r n a r e m in t e i -
r a m e n t e i nadmiss íve i s ( 5 ) » . Q u i z c r a m o s 
(pie o A . n o s a p o n t a s s e o n d e e s t ã o , 
nas o b r a s d o S r . A . H e r c u l a n o , e s t a 
r u d e z a e es ta c s l r a v a g a n c i a . 

A b s l e m o - n o s d e c o n t i n u a r nes te 
p o n t o m e l i n d r o s o d e ava l i a r e s c r i p l o r e s 
a inda v i v o s — a p o s t e r i d a d e os co l l oca ra 
o n d e e l l es m e r e c e m . 

Na r e l a ç ã o da Made i r a e n t r a o A. 
em leves c o n s i d e r a ç õ e s l o p o g r a p h i e a s , 
g e o l ó g i c a s , a g r í c o l a s e c o m m e r c i a e » so-
b r e es ta i l h a . c t r a t a n d o d o c l i m a , con-

; 3 ) W h o a j - p e u s to deserve llie n a m e of poet . 
pa K . 104. 

(5) Tlie Romances of A t e i . Hercu lano evince 
cons iderable la tent , but lhe incidents are f requent-
ly .-! wi ld and ex t ravagant as t u b e entirely in-
admissible . 
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cl no d a n d o aos e s t r a n g e i r o s q u e alli vão 
f u g i r ã o h y n v e r n o a l g u n s c o n s e l h o s q u e 
a c h a m o s b e m jud ic iosos . F u g i r ã o h v n -
v e r n o , d i z e m o s n ó s , p o r q u e o é de 
c e r l o i r passa r es ta e s t a ç ã o em um pon-
to da t e r r a o n d e os n iezes ma i s h y n -
v e r n o s o s d o a n u o são u m a c o n l i n u a p r i -
m a v e r a , o n d e os e x t r e m o s da t e m p e -
r a t u r a po r t o d o o a n u o d i s t am a p e n a s 
d e m u i p o u c o s grá t i s . A q u r l l e s q u e q u i -
s e r e m fug i r aos dias c a l m o s o s do es t io 
p o d e m ir r e s id i r ao n o r t e da ilha , nas 
be l las planicie» d e S a n t ' A n n a , a o n d e 
n u n c a c h e g a m os r i go re s do ve rão . N e -
n h u m c l ima d o m u n d o é ma i s a p p r o -
p r i a d o para a c u r a da s p l i th i s icas i n c i -
p i e n t e s : molés t ias em q u e a h y g i e n e faz 
s e m p r e m u i t o mais q u e toda a m u l t i d ã o 
de meios p h a r m a c e u t i c o s ; m a s ó p r e -
c iso q u e os d o e n t e s n ã o vão , c o m o 
m u i t o s c o s t u m a m , c o m o ma l já 
n ' u m g r á u q u e po r a d e a n l a d o s e t o r n a 
i ncu ráve l : c h e g a d a s a e»te p o n t o , as 
p o b r e s v i c l imas j á n a d a ma i s a l c a n -
ç a m dn q u e m u d a r de s e p u l t u r a : o 
m a i s q u e poderá e n t ã o l aze r - lhes o d i -
lua da Madeira —o q u e não deixa de ser 
a l g u m a cousa — é d i m i n u i r lhes os sof-
f r i m e n l o * e a p l a n a r - l h e s o c a m i n h o q u e 
os leva pa r a o t u m u l o . • 

F a l l a n d o dos h o m e n s c u j o s n o m e s 
m a i s h o n r o s a m e n t e a d o r n a m a s pag inas 
da his tor ia da I lha da M a d e i r a , diz o Sr . 
H u g h e s «mas de todos os lillios da Ma-
de i ra o i n c o m p a r a v e l m e n t e , m a i s i l l u s -
t r e 6 o C o n d e do T o j a l ( 6 ) » . T e m o s q u e 
a M a d e i r a , se qn izesse e r g u e r a a l g u m 
d e seus f i lhos u m m o n u m e n t o d e g lo r i a , 
h a v i a , an te s d e c h e g a r a o S r . C o n d e d o 
T o j a l , de e n c o n t r a r na lista dos n o m e s 
dos q u e a teeni i l l n s l r a d o , um o u t r o q u e 
p r i m e i r o fosse g r a v a d o no p e d e s t a l . 

T e m o s a c o m p a n h a d o o A. na desc r i -
p ç ã o da M a d e i r a , t e m o s ava l i ado c o m 
elle a b e n i g n i d a d e do c l i m a , a fer t i l ida-
de do solo : c h e g a m o s a g o r a a o u t r o 
p o n l o da obra o n d e se lê «A p o p u l a ç ã o 
da Madei ra tem sido des fa l cada po r mi -

(fi) tini cf ali M:xtei: a'.s sons liv tai tlie mnM 
iDnsiriou» is CuuntToja'. pag. bi-

l h a r e s nos u l t i m o s se te a n n o s pe l a 
e n i i g r a ç ã e p a r a D e m e r a r a e l i raz i l . . . 
Os g o v e r n o s cie L i s b o a Icem p o r m u i t o s 
a n n o s , mis a p o s o u t r o s , I r a c l a d o e s t a 
Ilha c o m d e s p r e s o » . I \a v e r d a d e h a v i a 
de p a r e c e r a t o d o s q u e o povo q u e h a -
bi ta e s t e parais«» t e r r e s t r e devia de s e r 
um povo fel iz .»—Feliz ! p o r q u o veio e s t a 
pa lavra i n d t e r - s e - n o s d e b a i x o d a p e n n a 
e a e e o r d a r - n o s t a n t a s m a g n a s q u e t i -
n l i a m o s g u a r d a d a s n o c o r a ç ã o ? 

O sol qud se e r g u i a o u t r ' o r a s o b r e 
esta t e r r a a l lucuiava u m pa iz b e m a v e n -
l u r a d o , h a b i t a r ã o de um p o v o fel iz : os 
c â n t i c o s das a v e s , a s h a r m o n i a s da b r i z a 
s e m p r e cheia d o p e r f u m e das f l o r e s q u e 
i a s a c u d i n d o n o c a m i n h o , t u d o dizia 
ventuui : — m a u h o j e a es tes sons v ê e m 
m i s t u r a r se os g e m i d o s da d e s g r a ç a , 
a aza da d e s v e n t u r a l a m b e m se e s -
t e n d e u s o b r e a q u e l l a t e r r a ; a f lo r d o 
o c e a n o m u r c h o u n o s u p r o d a m i s é r i a ! 

P o r t u g a l q u i z c h a m a r a s i esla t e r -
r a , q u i z f a ze - l a u m a d e suas p r o v í n c i a s , 
qu iz c o m p r e h e t i d e - l a na g e n e r a l i d a d e 
da s suas leis, d e s a l t e n d e n d o as c i r c t u n -
s tunc ias c s p e c i a e s em q u e cl Ia vtslá col -
locada ; o nes lo a b r a ç o da m ã c - | > a t r i a , 
a filha g e m e u po r q u e se sen l iu s u l f o c a r 
e p e r d e r , e a l i ; h o j e leni se d e b a t i d o 
e m vão c o m p r í n ida d e n l r o de s t e c i r -
cu lo de f e r r o c om q u e P o r t u g a l a e s -
t r e i t a , p r ivando- a de l a n ç a r m ã o dos r e -
c u r s o s q u e l h e d e u c o m m ã o la rga a 
n a t u r e s a : e d e b a i x o de leis i n íquas q u e 
l h e não p o d e m t r a z e r s e n ã o a d e g r a ç a 
a Made i ra viu e n t r a r - l h e p a r a o seio a 
misér ia , c o m cs vicios q u e a a c o m p a -
n h a m , (pie f izeram d e g e n e r a r as v içosas 
v i r t u d e s de se us f i lhes , e n t r e os q n a e s 
sc a s s e n t a m a g o r a i m p e r i o s a s a m a l e d i -
c ê n c i a e a i in e j a . 

I l o j e a cada o n d a «pie vem q u e b r a r - s e 
c o n t r a o s r o c h e d o s d ' e s t a i lha r e s p o n d e 

u m g e m i d o d e a l g u m d o s h a b i l a n -— — 
les (pie inoi rf: á m i n g u a no meio da ler -
l i l idade da sua t e r r a , e. «pie foge p o r evi-
t a r a f o m e t r o c a n d o a sua i l ha , es te s eu 
c l ima Iam d o c e , a sua pa i r i a s e m p r e 
q u e r i d a de t o d o s , c u m a pa t r i a c o m o é 
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es ta , pe las i n c e r t e z a s de mm a l e r r a de 
e s t r a n h o s , pe lo c l ima a b r a z a d o r o m o r -
t í f e r o d e D e i u e r a r a . 

Vai j á ctn dez a n n o s (p ie es ta e m i -
g r a ç ã o c o m e ç o u e só se t e m e m p r e g a -
do p a r a a e v i t a r o mais ba i rbaro de todos 
os me ios ; em vez de se p r o c u r a r a v e r -
d a d e i r a cansa do mal p a r i a c o m b a t e r 
p e l o s m e i o s a p r o p r i a d o s , m a i s m o r o s o s 
s i m m a s m a i s s e g u r o s , te r iLou-se u m a 
c o u s a ma i s r ap ida e m a i s s imples , a pr i -
m e i r a q u e l e m b r o u — «priz-se f e c h a r a 
p o r t a a q u e m fugia de c a s a p o r não mor -
r e r de f o m e d e n t r o d 'c l la I m e i o es te q u e 
n e m tem a v i r t u d e de s a r ef f icaz , q u e 
só veio f aze r c o m q u e os m i s e r á v e i s , 
em vez do se e u i b a r c a r t nu no Funchal 
d e b a i x o d a p r o t e c ç ã o d a l e i , vão s a h i r 
c o m m a i s pe r igos do oul ros po r to s não 
v ig i ados . 

S e a s r e c o r d a ç õ e s d a i n f â n c i a , l a ç o 
p o d e r o s í s s i m o q u e liga t o d o o h o m e m 
á sua t e r r a n a l a l , se a i d e n t i d a d e de 
v ida e. de c o s t u m e s e do c r e n ç a s , 
se o a m o r do pa l r i a «'in f i m , q u e se 
c o n s e r v a p u r o n o s e io d o povo q u e 
a inda o n ã o s o u b e e s m j i g a r deba ixo do 
p e s o do e g o í s m o , m a s q u e o vai t r ans -
m i t i n d o sem m a n c h a d e g e r a ç ã o e m 
g e r a ç ã o ; se t u d o i s lo n ã o é c a p a z de 
c o r t a r - l h e s a sab ida — q u e q u e r e i s vos 
f a z e r c o m as vossas l e i* ? 

15 n a s vossas l e i s , è ne l las , q u e 
e s l ã o as causa* da d e c a i l e n c i a de u m a 
t e r r a q u e t u d o — m e n o s o s q u e lhe r e g e m 
o s d e s t i n o s — p a r e c e f a v o r e c e r : p r o -
c u r a e - a s l á , c q u a n d o y o s f o r e m r e v e l a -
das , c o r t a c - a s pela r a i z ^ c o m e - t e p e -
q u e n o t r a b a l h o te re i s e v i t a d o essa emi -
g r a ç ã o p a r a q u e n ã o af i l ia is agora re-
m é d i o , t e re i s d a d o a um povo a fe l i c i -
d a d e , l iv rado a n a ç ã o ile u m a v e r g o n h a , 
e r e s l i t u i d o o an t igo e s p ú e p d o r a u m a 
das mais ba i las jó ias « a g a s t a d a s na 
c o r o a p o r l u g u c z a . 

« 

A. da S. 

• 

D . S A K C I I O I I . 

D e p o i s q u e e m P o r t u g a l a c a b a r a m a s 
imi t ações do g rego r do la t im todos os 
bons e n g e n h o s se v o l t a r a m para as nos-
sas velhas c h r o n i c a s , c o m o rica fon te 
de nssuu ip los em todos os g e n e r o s de 
poes i a . 

F o i um p e n s a m e n t o n a t u r a l , e n o -
b r e . 

Aqnol le m y s t e r i o s o do pas sado , a -
que l la g r a n d e z a c o m (pie os sécu los q u e 
f o r a m a p p a r e c e m s e m p r e a o s é c u l o 
(pie e x i s t e , aquc l l e m a r a v i l h o s o tão 
necessá r io ao p o e t a , e socio infall ivel 
de t u d o o q u e se n ã o c o n h e c e b e m , 
e r a m c i r c u m s t a n c i a s q u e a l l r a h i a m n a -
t u r a l m e n t e a i m a g i n a ç ã o . 

M e m o r a r em todos os tons o viver o 
c r e r d e nossos a v o e n g o s , fazer a m a r , 
a p p l a n d i r , e d e c o r a r ao povo esses a n t i -
gos fe i tos q u e lhe d e r a m n o m e 110 
m u n d o , c r e a r u m a h is tor ia fácil e agra-
d a r e i (pie a c c e u d e b r i o s , q u e d i r ige o u 
c o n s e r v a os c o s t u m e s , q u e fo rma c ida -
dãos , e r a m c i r c u m s t a n c i a s tão che i a s 
de n o b r e z a q u e não p o d i a m e s q u e c e r a 
n e n h u m c o r a ç ã o p o r t u g u e z . 

F r a Jargo o c a m p o para a poesia , 
mais l a rgo a inda para o a m o r da p á t r i a . 

P e r d i d o ass im o c a r a c t e r ino i io lono 
da nossa l i t t c r a l u r a , p o r q u e nessa c o -
r a g e m de q u e b r a r a s cadêas dos t l i r m a s 
de r i g o r ia invo lv ido o g é r m e n d ' u m a 
v a r i e d a d e i n f i n i t a , n ã o t a r d o u a e x p e -
r iênc ia a d e m o n s t r a r q u e m u i t o se h a -
via g a n h o 110 passo q u e os n o v o s e s c r i -
p l o r e s a v e n t u r a r a m . 

N ã o só se n a c i o n a l í s a r a m as le l t ras 
e se t r a j a r a m d"essas co res locaes que as 
a f o r m o s e a m tan to , m a s foi v e n t u r o s o 
e n s e j o para t r a n s p o r nquel las e t e r n a s 
b a r r e i r a s a r i s to té l icas q u e f az iam esmo-
r e c e r , q u e d e i x a v a m infezados e spe -
r a n ç o s í s s i m o s t a l en tos . 

Todav ia es ta espee ie de p r o t e s t a n -
t i smo l i l l c r a r i o , q u e e s t abe l eceu a d o -
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c t r r n a d e q u e f ó r a d e G r é c i a e R o m a 
t a m b é m lia s a l v a ç ã o , c o m sor u n i a r e -
a c ç ã o p r o v e i t o s a , t o m s ido e x a g e r a d a , 
e o m o t o d a s as r e a c ç õ e s o são a p r i n -
c ip io . 

E m b o r a s e j a m o s r o m â n t i c o s é p r e -
c iso n ã o c o n d e i n n a r e s c l á s s i c o s s ó 
p o r q u e o s ã o , s ó p o r q u e a s s u a s n ã o 
s ã o as n o s s a s i d ê a s , só p o r q u e o g o s t o , 
e os c o s t u m e s m u d a r a m . 

T u d o 6 b o m no seu t e m p o , c no 
seu l o g a r . 

Q u a n d o La Ilarpc j u lga a s c o m e d i a s 
de Planto p e l a s m e s m a s lei* <pie c a -
b e r i a m à s c o m p o s i ç õ e s d o 1 7 8 0 c o u i -
m e l t e u m g r a v e e r r o d e c r i t i c a ; s e 
e l lo c o n s i d e r a s s e q u e o p o e t a l a t i n o n ã o 
e s c r e v e u p a r a o l l i e a l r o do faabourg 
Saint-Germain, se n o t a s s e q u e Planto 
foi o r o m a n o Molière, «pie a p r e s e n t a v a 
o e s p e l h o da s o c i e d a d e do seu t e m p o , 
n ã o se r i a t ã o a b s o l u t a e s e v e r a a c e n -
s u r a que. l he loz. 

A f a v o r d o s c l á s s i c o s , q u a n d o m a i s 
n ã o h o u v e s s e , havia a d u r a ç ã o d a s suas 
o b r a s ; es ta f o r ç a q u e resi.-te a o p o d e r 
d o s a n n o s , e ás r e v o l u ç õ e s da m o d a 
SÓ e s p i r i t e s s u p e r i o r e s a p o d e m c r e a r . 

Se n ã o os e s t u d a m o s , se os d e s p r e -
z a m o s , se lhos n ã o a p p r o v o i l a m o s a 
i m m e n s a r i q u e z a , ó p rova ma i s da nossa 
i g n o r a n c i a q u e d a d e l i c a d e z a d o n o s s o 
g o s t o : — r e c o n h e c e r - l h o s o m é r i t o , e 
n ã o o c o n f e s s a r em voz a l ta só p o r q u e 
e l l es n ã o v e s t e m á m o d e r n a , é s a c r i f i -
c a r a r a z ã o aos m e s m o s p r e j u í z o s a q u e 
Montaigne n s a c r i f i c o u q u a n d o d i s se , de-
p o i s d e r e f e r i r a l g u n s b o n s u s o s d e c e r -
to* povos do nov.-; m u n d o — « toai ccla ne 
ta pas trop mal. Mais tpioi! cr.s gens-là 
ne portent pas de liauts-de-chausscs /» 

F e l i z m e n t e q u e e s t a s i d ê a s d e e x c l u -
s i v i s m o e de e x a g g e r a ç ã o vão d e c l i n a n -
do : a t o l o r a n c i a e o m e i o - t e r m o são 
j á a s f e i ções p r e d o m i n a n t e s da l i t l e r a -
t n r a dos n o s s o s d ias , s e m q u e p o r isso 
t e n h a p e r d i d o a sna p h i s i o n o m i a p a r - j 
t i c u l a r . 

T e m o s h o j e d e n o s o c c n p a r d e u m i 

d r a m a b e b i d o mis p a g i u a t da a o s s a , 

h i s t o r i a , e vasa do n o s m o l d e s da e s -
c h o l a m o d e r a d a . 

C o m o p o r l u g u e z d o c o r a c ã o , o S r . 
José Freire de Serpa t e m p r e f e r i d o q u a s i 
s e m p r e p a r a o b j e c t o d o s t e n s t r a b a l h o s 
l i l t e r a r i o s os f a c t o s da h i s l o r i a - p a t r i a a 
t o d o s o s o u t r o s a s s u m p t o » , o u s e j a de s -
c a n l a n d o - o s a o s o m d o b a n d o l i m d e 
m e n e s t r e l , o u so ja a b r i n d o o s v e l h o s 
s e p u l e h r o s p a r a de l á t r a z e r a s i l l u s t r e s 
p e r s o n a g e n s d ' o u l r a s e r a s , e c a l ç a r -
l h e s o c o t h u r n o da s c e n a . 

C o m o v e r d a d e i r o p o e t a , c o m p r o -
h e n d e u q u e a e x a g e r a ç ã o n ã o á , n e m 
pod ia ser , u n i a c s c h o l a , e som d e i x a r 
de s e r r o m â n t i c o , n ã o é um desses pos -
sessos p h a n t a s m a g o r i c o s q u e e s e a n d a -
l i sam a r a s ã o ; a c c e i t o u a l i l l e r a l i i r a da 
sua é p o c h a , m a s r e c o n h e c e u q u e a r e -
a c ç ã o já p a s s o u . 

D e b a i x o d a i n f l u e n c i a d e s t a v e r d a -
de é q u e o D. Sancho II foi e s c r i p t o : 
— P o r t u g a l g a n h o u u m m o n u m e n t o 
m a i s da sua a n t i g a vida , a l i l t e r a l u r a 
m a i s u m a v ic lo r i a dos p r i n c í p i o s r a s o -
ave i s 

Mas h a a i n d a nes lo d r a m a u m p e n -
s a m e n t o c a r a c t e r í s t i c o , u m p e n s a m e n t o 
g e n e r o s o q u e fó ra c l le s ó b a s t a n t e p a r a 
d a r n o m e a o seu a u c l o r . 

F o i D . S a n c h o 1 1 u m m o n a r c h a 
p e r s e g u i d o pe l a f o r t u n a na v ida , e na 
m o r t e : l e n d o p o r i n i m i g o o c l e r o , a 
q u e m t o l h i a a d e v a s s i d ã o , n ã o h o u v s 
a m a r g u r a q u e n ã o p r o v a s s e , foi f e r i d o 
c o m o h o m e m , c o m o c h r i s l ã o , e c o m o 
r e i ; c o m o h o m e m , r o u b a r a m - l h e a m u -
l h e r , c o m o c h r i s l ã o c x c o i i i m u n g a r a m -
no , e c o m o re i d e p o z e r . n n - n o do 
t h r o n o : — e r a m u i t o , m a s não e r a a i n -
da n a d a p a r a o o d i o do seu p o d e r o s o 
p e r s e g u i d o r . 

Q u a n d o p a r e c i a q u e o t u m u l o d e 
T o l e d o d e v i a sor o d e r r a d e i r o c a p i t u l o 
da« s a n h a s d o c l e r o , c o m e ç a r a m o s 
c h r o n i s l a s a m a i s c o v a r d e do t o d a s 

: a s g u e r r a s à q u e l l e p u n h a d o de i l l u s t r e s 
' c i n z a s ; q u a n d o n a d a hav ia a e s p o r a r 
i n e m a t e m o r , e s c r e v e u o c l e r o , ou foz 
| e s c r e v e r , a h i s t o r i a m e n t i r o s a do p o b r e 
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m o n a r c h a , q u e r e n d o c o m p r a r a sua jus-
t i f i c ação á cns la de u m a l ama prec iosa 

E essa h is tor ia passou em j u l g a d o e 
foi de s écu lo cm sécu lo di / .endo á pos -
t e r i d a d e — 1 ) . S a n c h o foi um m á u rui. 

A t é q u e h o j e se a levan ta o S r . José 
Freire ile Serpa p a r a c o m b a t e r esta ea-
l u m n i a ; e s t u d o u c o m cr i t i ca todos os 
e b r o n i s t a s , r evo lveu o m a c i l e n l o pó de 
m a c i l e n t o s p e r g a m i n h o s , e s e g u r o das 
c a u s a s da depos ição de I). S a n c h o II , 
fez um d r a m a para lhe r e h a b i l i t a r a me -
m o r i a . 

Q u e m n ã o vê n is lo a bella defini-
ç ã o de u m a a lma de poe ta ? 

Mas p o r q u e não e sc reveu o S r . José 
Freire de Serpa em vez do seu d r a m a 
» h i s t e r i a d o c u m e n t a d a , a h is tor ia cr i -
t ica d 'acpiel le r e inado ? P o r q u e a histo-
r ia assim e s c r i p l a n ã o é para o p o \ o , 
e no povo é q u e p r i n c i p a l m e n t e andava 
o e r r o ; a t a c o u - o de f r e n t e , fo i - lhe 
c e m a foice á ra iz , e e sc reveu um d r a -
ma , p o r q u e o D r a m a é o b r a q u i p n l a r . 

T i v e m o s a sa t i s fação de ouv i r ler 
es ta peça em um serão li Llera rio de que 
a ISevista já deu c o n t a , ass is t imos á sua 
d i scussão no Instituto de Litteratura e 
Arte Dramatica, e de a m b a s as vezes 
n o s c o n v e n c e m o s de epie é esta u m » das 
m e l h o r e s compos i ções do Sr .José Freire. 
D a r e m o s d 'e l la nu.a b r e v e idêa . 

A b r e - s e o 1.* ac to c o m os ap re s to s 
q u e se f a z e m no p a ç o de I). S a n c h o 
p a r a a r e c e p ç ã o da e m b a i x a d a do P a p a , 
e abi f r n p a l e s t r a de a l g u n s f idalgos da 
c o r t e se revela a in t r iga da cleresia q u e 
c h a m a s o b r e D . S a n c h o a s i ras de R o -
m a. 

D. R a v m o n de P o r l o r a r r e i r o , a 
q u e m o a u c l o r deu o c a r a c t e r de ant i -
go d e s p r e s a d o a m a n t e da R a i n h a I). 
M e n c i a , alli vem da f r o n t a r n da Call iza 
p a r a a c o n s e l h a r o m o n a r c h a s e g u n d o 
as vistas do c le ro e as s u a s , p o r q u e e n -
t r a n d o n ' aque ! l a s o s e p a r a - l o da r a i n h a , 
D. R a v m o n servia a mi ra dos seus d e -
sejos , a l u i n d o c a m i n h o para os s e u s 
m a l o g r a d o s m a s n u n c a d e s t r u í d o s amo-
l e s . 

Uma p e n d ê n c i a m u i t o a p r o p ó s i t o 
a r m a d a e n t r e D. R a v m o n o D. Mar t in i 
Gil de Sovc rosa dá l oga r a q u e o u t r a 
D. S a n c h o , q u e a t e r m i n a , r e q n o r e n d o -
Ihes aque l l c s b r ios pa ra m e l h o r e s e m -
presas ; para logo p o r é m m a n i f e s t a n d o 
o rei a sua i n t e n ç ã o firmo de não c e d e r 
n e m ao Papa n e m u n i n g u é m s e n ã o 
n ' a q u e l l a p a r t e q u e lhe c u m p r i s s e c o m o 
a bom c h r i s t ã o , e s endo u s e p a r a ç ã o de 
1). Mencia f o r m a l m e n t e e x c e p t u a d a , D. 
R a y m o n se re t i ra j u r a n d o vol tar a p a -
gar o q u e elíe. c h a m a a s egunda dv suas 
d iv idas , p o r q u e a p r i m e i r a é a da p e n -
dencia c o m I). Mar t in i , q u e l a m b e m 
não ha de f icar sem p a g a m e n t o . 

S e g u e - s e depo i s u m a hel l iss ima «ce-
na e n t r e D. S a n c h o e D. Mencia em 
q u e se revela lodo o a m o r do m o n a r -
cha , l odos rece ios da r a i n h a , c os sa-
c r i f ic ios d ' a q u e l i e n p r e c i a d o s e pagos po r 
esta c o m u n s afec tos e c a r i n h o s che ios 
de m i m o e de g r a ç a . Aqui lhe con ta 
D. Mencia c o m o D. R a y m o n a qu i ze r a 
para m u l h e r , c o m o de cada vez (pie o 
t em v is lo , depo i s (pie lhe enge i lou a 
m ã o de esposo , s e m p r e essa vista f i cou 
sellada c o m u m a d e s g r a ç a ; l e e m sido 
q u a t r o v e z e s : — da 1.* m o r r e u - l h e o 
p a e ; da 2 ." m o r r e u - l h e o m a r i d o ; da 
3." foi 1). S a n c h o e x c o m m n n g a d o . . . . 
eali."? p e r g u n t a , D. S a n c h o ; a U.' 
foi lioje, r e s p o n d e D. Mencia c a h i n d u -
Ihe nos b r a ç o s , I). Sancho , meu I). 
Sancho cpie nos lui-dc acontecer ama-
nhã ? 

Mas I). S a n c h o n ã o c r ê nos sus tos 
da sua bella r a i n h a , t em dó do pobro 
(pie anda p e n a n d o os d e s d é n s da i n -
g r a t a , e q u a n d o t u d o isto se de svanece 
da m e m o r i a d a m b o s em um c a r i n h o 
d ' a m o r , a n n u n c i a um p a g e m a c h e g a d a 
do L e g a d o . 

É aqui q u e se vai d a r a g r a n d e ba-
ta lha e n t r e a t ún i ca e a p u r p u r a , en -
t r e a es lol la e o s c e p l r o , e n t r e o c l e ro 
e o re i . 

D e u - s e c o m e í fe i to ; o L e g a d o i n t i -
ma a bul ia apos to l i ca , e c o n t a com a-
í i c l o i iü e s p e r a n ç a d o em q u e já a c lcre-
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»ia pode rá e s t e n d e r o sen domín io illi-
m i l a d o sob re o r e i n o de 1). S a n c h o ; 
m a s o c a r a c t e r do Rei é f i r m e , e de r i ja 
t e m p e r a — n ã o c e d e , p o r q u e an tes da 
h v p o r r i s i a está a sua consc iênc ia , e esta 
l h e diz q u e a cleresia não q u e r senão 
o suor cio pobre, e o tbesouro do rico; o 
feudo do vossiillo, e o poderio do amo ; a 
isempção da villã, e a flôr da rica dona; 
o direito, e o avesso; o uso, e o abuso! E de-
ve o rei e o s e n h o r n a t u r a l do povo de 
P o r t u g a l a s sen t i r ? Não , que elle tem p r i -
m e i r o de que t u d o o cu ida r da defeza da 
N a ç ã o , e e n t r e esta e a a m b i ç ã o dos 
p a d r e s , vai u m a dis tancia i n c o m m e n s u -
rave l . « Ide -vos pois» lhe diz o m o n a r c h a 
de pé , e com el le a n o b r e z a . O Legado 
o b e d e c e a c u s t o , p o r e m q u e r deixar 
após si o a n a t h e m a em n o m o do S a n t o 
P a d r e ! F u l m i n a - s e a m a l d i c ç ã n , excom-
m u n g a - s e o r e i n o , e l e v a n t a - s e o gr i lo 
da i n s u r r e i ç ã o nos p rópr ios paços reaes . 
«Real por 1). Alfonso cie B o l o n h a ! » 
b r a d a F r Des ide r io , mas esta s a u d a ç ã o 
n ã o e n c o n t r a ecco n o c o r a ç ã o dos P o r -
l u g u e z e s , q u e r e c o n h e c e m u n i c a m e n t e 
po r seu s e n h o r l eg i t imo aquel le a q u e m 

; j u r a r a m pre i to e m e n a g e m — aquel le 
q u e é o seu rei de d i r e i t o , aque l le que 
elles l e v a n t a r a m com os seus b r a ç o s , 
1). S a n c h o I I , em f i m . 

I). Mart ini de F r e i t a s , esse b o m e 
leal cava l l e i ro , dá o exemplo s a u d a n d o 
em con t r apos i ção I). S a n c h o ; os n o b r e s 
e o povo c o r r e s p o n d e m , e a c o l h e m 
che ios d ' e n l h u s i a s n m um n o m e cpie to-
dos a c a t a m e p r e z a m . 

E assim q u e o povo ea Nação repl ica 
ás evidencias t r a i çoe i ra s do Let rado, é O — 
assim que I). S a n c h o d e s a r m a , c o m o seus 
m a i o r e s , a s p r e t ençòes in jus tas de q u e m 
lhe q u e r u s u r p a r re ino , i n d c p e n d e n c i a , 
e alle.clos d a l m a , p o r q u e I). M e n c i a , 
que ama c o m o a v i d a — - l h e d e v e ser 
r o u b a d a sob o p re t ex to de pa r en t e sco . 

T e m de se t ravar pois um c o m b a t e a 
todo o t r a n c e : a razão c o n t e n d e r á com 
a in jus t i ça—-a lea ldade com à as túc ia . 
E queu i t r i u m p h a n'esl(; c e i t au i e desi-
gua l? 

N . ' 25. 

É o q u e o a u c t o r nos p r o m e t t e desco -
b r i r nos dons ac tos q u e s e g u e m . 

I). M e n c i a , f r aca c o m o todas as m u -
l h e r e s , i l lude-se com as pa l av ras m e n -
tidas de F r , D e s i d é r i o ; á capella do 
Arr iado c o r r e em devota o r a ç ã o a p e d i r 
indu lgênc ia dos seus peccados e dos d ' e l -
rei. P o b r e D. M e n c i a , q u e não vês a 
ci lada q u e se te p r epa ra ! P o l i r e i ) . Men-
cia , q u e d e s l e m b r a s q u e o h o m e m q u e 
julgas de D e u s — é um a n j o m á u , q u e 
j u r o u a tua pe rd i ção ! 

C o n c e r t a d o o p lano e n t r e o L e g a d o e 
D. R a y n i o n de P o r t o c a r r e i r o , a inno-
c e n t e 1). Mencia chega á hora a p r a s a d a ; 
em vez do Minis t ro do S e n h o r e n c o n t r a 
esse h o m e m que a pe r segue c o m o a sua 
s o m b r a , esse h o m e m q u e lhe e n v e n e n a 
a exisloncia a cada passo, e que se m e t t e 
s e m p r e de p e r m e i o e n t r e o seu r e p o u s o 
e a sua ven tu ra , esse h o m e m , n u m a 
p a l a v r a , q u e traz Satanaz no espirito e a 
vingança no coração. 

A m e a ç a s , s u p p l i c a s , del ir io d 'uni co-
r a ç ã o fer ido pelo despe i to e pelo a m o r , 
d 'un i l a d o ; c o n s t a n c i a , v i r t ude e c o r a -
gem do o u t r o — - e i s os s e n t i m e n t o s e n -
c o n t r a d o s , (pie p e l e j a m c o n s t a n t e m e n t e , 
sem (pie a vileza possa g a n h a r um só 
pa lmo de t e r r e n o n 'es te ba t a lha r d ' a l m a 
e c o r a ç ã o . I). Mencia está i r r emediave l -
m e n t e p e r d i d a ; o L e g a d o de R o m a , 
F r . Des ide r io , p r o c l a m a a sua d e s h o n r a , 
b las fema de Deus , i n ju r i a a I g r e j a , sôtic-
lilica o c o n c u b i n a t o ! Ta l é a sede do 
v ingança d a q u e l l e , que não t em s e n ã o 
f'el nos lábios e p r e v e r s i d a d e nas acções 
para consegu i r seus d a m n a d o s i n t en to s ! 

Esta sceiia le r r ive l , (pie pa rec ia n ã o 
ter por l e s t i i nunhas senão a d i v i n d a d e , 
e dons h o m e n s p e r d i d o s , q u e a n h e l l a i n 
d o b r a r uma a lma c â n d i d a e angél ica , 
l'"i e s c u t a d a por P o n c i o , pagem l i e i , 
q u e a inda p ô d e a t e m p o unir-se a a l -
guns cava l le i ros . A toda a pressa se p r e -
c ip i t am sob re o r a p t o r da esposa do re i 
de. P o r t u g a l . I)Ü (pio vale tanta g a l h a r -
d i a , l au ta d e d i c a ç ã o ? « E r a m m a i s d o 
t rese i i tos de c a v a l l o , diz 1). Martini Gil 
e u l r a n d o b a n h a d o em sangue a D. San-
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c l io q u o c o r r e u l ogo á Capella ao d a r 
pe l a a u s ê n c i a de sua c o n s o r t e ; e r a m 
m a i s d e I r e s e n l o » , e n ó s é r a m o s q u a t r o , 
l e n d o s ido v i c l i m a s j á t r i n t a ; q u e f aze r 
c o n t r a I r e s c n t o s ? » 

l) . S a n c h o foi u l c e r a d o p r o f u n d a m e n -
t e n o m a i s i n t i m o d o c o r a ç ã o , r o u b a -
r a m - l h e m e t a d e da a l m a , p r i v a r a m - o 
d o s c a r i n h o s , d o a m o r d a e s p o s a ; d e -
se ja a l o d o o c u s l o s a l v a r a r a i n h a — 
p a r a isso d a r á , s e p r e c i s o f ô r , m e l a d e 
do *eu p a t r i m ô n i o rea l I 

l i t a r d e . O c o n d e de. B o l o n h a b a l e ás 
p o r t a s d a c i d a d e , u m e x e r c i t o p o d e r o s o 
o a c o m p a n h a ; e os c l é r i g o s e os m o n -
ges va lem-se m a i s u m a vez da m o r t í f e r a 
a r m a do f a n a t i s m o o do t e r r o r p a r a le-
v a r a m o r t e e a d e s g r a ç a a q u e m lhes 
r e s i s t e . Q u e lhe r e s t a ? T o l e d o se rá o 
seu d e r r a d e i r o c u l r i i i c h c i r a m e u l n — é 
ab i q u e t e m de c x h a l a r a vida o d e s d i -
to so r e i . 

A voz s in i s t r a e d i abó l i ca de F r . De-
s i d é r i o t r o v e j a de n o v o — p e d e o d e s -
c r e d i l o e o a v i l t a m e n t o da c o r o a . I s so 
n u n c a , q u e a inda s o b r a m b r io s aos v a -
l e n t e s P o r t u g u e z e s — i s s o n u n c a , q u e a o 
A l c a i d e d e C o i m b r a p e n d e a o l ado urna 
e s p a d a . 

Mas na h o r a da desd i t a s o m e - s e a p o -
p u l a r i d a d e ; á s a c c l a m a ç ò e s d o m o n a r -
c ha já r e s p o n d e m p o u c a s e d o b e i s v o -
z e s : e s v a i o - s e no pó a g r a n d e z a d ' u n i 
f o r m o s o r e i n o — v e n c e u a i n j u s t i ç a , 
c n i n p ê a o v a n t e a a s t ú c i a s o b r e as r u i n a s 
da l e a l d a d e e da r a z ã o . 

» A g o r a s im , q u e levare i ao S a n t o P a -
d r e a r ep l i ca do leu povo .» 

Es ta e x c l a m a ç ã o so l ta F r . D e s i d é r i o 
n a e m b r i a g u e z d o I r i u m p h o . C u m p r i -
r a m - s e o s s eus d e s e j o s ne f ando« — r e a l i -
sou - se a sua v o n t a d e — - e s t á quas i d e b e l -
l a d o u m c o r a j o s o a d v o r s a r i o . 

V o l v e r a m d o n s a n n o s . Q u e m u d a n ç a ! 
O m o n a r c h a v a l e n t e , q u e fo lgava no 
m e i o d o s m a i o r e s p e r i g o s , q u e so r r i a d a 
g u e r r a , q u e n a s d e s d i t a s n i o s l r á r a s e m p r e 
u m n o b r e v i g o r — e i - l o a b a t i d o e q u e -
b r a d o — ei- lo esposo sem mulher , cidadão 
sim patriu, rei sem reino. A s s i m se e x -

p res sa I). Mar t in i Gil na b r e v e p r a t i c a 
c o m o p a g e m d"el-rei de Cas l e l l a . 

A i n d a r e s t a m a l g u m a s e s p e r a n ç a s , 
q u e o t u f ã o da a d v e r s i d a d e não d e s f o -
lhou de t odo — a i n d a o e s f o r ç o , s i u i -
bo l i s ado e m D . Vasco M a r t i n s P i m e n t e l , 
p ô d e l e v a r u m r a i o d e luz a q u e l l a a l m a 
em t r o v a s , a i n d a a r e l ig ião , p i n t a d a c o m 
c o r e s ce le s t e s n a q u e l l e bel lo p e r s o n a -
g e m F r . M i g u e l — p ó d o a p a g a r o d e s a -
l e n t o d o p e i t o , o u t r o r a f o r t e d o g u e r -
r e i r o I). S a n c h o , ipie h o j e d e s a e o r r i d o 
da f o r t u n a se u i o s l r a f r o i x o , l i b i o , a 
d e s v a l i d o . 

E a h is tor ia t e m de i n s u l t a r e s t e h o -
m e m d i g n o de m e l h o r s o r t e — a h i s t o r i a , 
q u e d e v e ser a v e r d a d e e s c r i p l a — s e r á 
feita p o r esse* h o m e n s que o o d e i a m ! 
E clle» c u s p i r ã o s o b r e as c inza s do f ina-
do a i n j u r i a e a c a l i i m n i a 1 f im rei (pio 
a m o u e x t r e m o s a m e n t e o seu p o v o , q u o 
s u p e r o u os p r e j u i z o s da o p o e b a — s<-rá 
p a r a o s v i n d o u r o s un i m o l i v o d ' e s c a r n e o 
o d e s p r e z o : os m a i s r i g o r o s o s c h a i n a r -
l h e - h ã o t v r a n n o — os m e n o s a u s t e r o s 
— i m b e c i l 1 Q u e f u t u r o (1 'amnrgt i ras pa ra 
(p iem só c u r o u da f e l i c i d a d e d o s s e u s 
vassa l los ! 

E s t a s idêas c a l l a m lio e s p i r i t o do M o -
n a r c h a , e lhe f a z e m p e r d e r a e n e r g i a , 
a f o r ç a , e a v ida ; e s t a s i d ê a s p e r s r g u e i n - o 
d o l o r o s a m e n t e , e l he a p r e s s a m o t e r m o 
dos p a d e c i m e n t o s . 

A h o r a do C o n s e l h o ein q u e *e h ã o -
d e d e c i d i r o s de s t i nos d o c a d u c o r e i n a d o 
do D. S a n c h o vem p r ó x i m a , vai-se t en -
t a r o d e r r a d e i r o g o l p e , e se e l lo f a l h a , 
ai dos va l en te s o, d e s t e m i d o s ! 

P o r e m q u e e s t r a n h o , e n o v o s u c c e s s o 
r e s e r v a a P r o v i d e n c i a ? U m a m u l h e r , 
e n v e l h e c i d a n ã o pe los a n n o s , m a s pe lo 
p a d e c e r - — a p p r e s e n l a - s e p a r a v ê r o Mo-
n a r c h a . E I). Menc i a , q u e p ô d e e s c a p a r 
aos s e u s p e r s e g u i d o r e s , D. Menc ia , q u o 
r e s i s t i u a d o u * a n n o s de s e d u c ç ã o — D . 
M e n c i a que. p e d i n d o r e c o l h e r - s e a o 
M o s t e i r o de S . , a Maria , ao p a s s a r c e r c a 
d e T o l e d o , p e d i u s o c e o r r o , foi s n e c o r -
r i d a , e d e p o i s de r i j a p e l e j a c o n s e g u i u 
sa lva r - se . 
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R e n a s c e d e n o v o o a l e n t o . I ) . R a y -
i n o n de P o r l o c a r r e i r o , r e p t a d o p o r 1). 
M a r t i n i Gi l , paga c o m a vida n ' u u i d n e l l o 
a sua t r a i ç ã o , l e n d o sddo le i to a n t e s p r i -
s i o n e i r o d o s a l l i a d o s ; o a e s p a d a v a l e n t e 
do CMvaileiro v e n c e d o r é d e p o s t a aos ]>és 
da r a i n h a , (pio tom de g u i a r á v ie lo r ia 
o v a l o r o s o e x e r c i t o p o r l i i g u e z . P o r t u g a l 
n ã o ( içará o r p h ã o do seu re i — P o r t u g a l 
a g o r a t e m u m c h e f e , u m a n j o m e n s a -
g e i r o d e n o v a s v e n t u r a s . 

« C a v a l l e i r o s , d i z D. M a r t i n i , as vos -
s a s e spadas em p u n h o , e v a m o s l e v a r a 
e l - r e i o n o s s o j u r a m e n t o . » 

Kslas p a l a v r a s j á n ã o s e r ã o o u v i d a s 
do i n a l a v e n t u r a d o rei , q u e p r ó x i m o a 
d e s c e r á s e p u l t u r a a i n d a p ô d e m o r r e r 
j u n t o d a m u l h e r (pie a d o r á r a . 

C o u i o rei m a g i i a n i m o lega o seu c o r a -
ç ã o a o s s eus f ieis v a s s a l l o s , c o m o h o -
m e m e p o r l i i g u e z d e s i n t e r e s s a d o c e d e 
o r e i n o a s e u i r m ã o — c o m o c h r i s l ã o 
p e r d o a a s e u s i n i m i g o s , e c o m o e s p o s o 
u i o r r c nos h r a ç o s d a e s p o s a , a u i a n d o - a 
« t é a o u l t i m o s o p r o d o v i d a . 

T e m o s d a d o a t é a q u i u m a e x p o s i ç ã o 
d o D r a m a d o S r . J o s é F r e y r e , e f o m o s 
t a lvez d e m a s i a d o l o n g o s ; t o d a v i a o as-
s u m p t o ass im o d e m a n d a v a , 

l ia 110 D r a m a bellezt is , e l a n c e s D r a -
m a i i c o s . O s ma i s e s c r u p u l o s o s d e s e j a -
r i a m r e s u m i d a a e n t r e v i s t a n o í . ° A c t o 
e n t r e D. S a n c h o e o L e g a d o de R o u i a . 
A lii a a l l e n ç S o c a n ç a - s o , e a h i s t o r i a 
n ã o s u p p r e o e f l e i t o s c e n i c o . O p o e t a 
t o r n a d o c h r o n i s l a s u i c i d a - s e , e o pub l i -
co n ã o lhe leva em c o n t a a e r u d i c ç ã o . 

H a v e r i a l a m b e m m u i t o (p iem d e s e j a s -
s e m a i s r e l evo n a f i gu ra v e n e r a n d a d e 
M a r l i m d e F r e i t a s , l i p a r a q u e u m a n a -
c h r o n i s n i o ? C o m o d i z o a u c l o r 110 p r o -
l o g o — o l a c t o (pie a n d a i m p r e s s o na 
m e m o r i a d e t o d o s foi d e p o i s d a m o r t e 
d e D . S a n c h o — l o g o s ó a n e c e s s i d a d e 
j u s t i f i c a r i a o a b u s o — essa p o r e m n ã o 
e x i s t i a , p o r q u e D. Mar t i n i de F r e i t a s , é 
mu a c c e s s o r i o , o n ã o p r e n d e de m o d o 
ídguin c o m o p r i n c i p a l da aecSo . 

O e>.° A d o pa ra nós é do g r a n d e va-
l i a . A s p a i x õ e s ca l ão r e t r a c t a d a s c o m 

c o l o r i d o v i g o r o s o e s e n t i m e n t o , os iu 
c i d e n l e s c o r r e m n a t u r a e s , ( s e b e m (pio 
a a p p a r i ç ã u r e p e n t i n a de D. Menc ia pa -
r e c e um p o u c o f o r ç a d a ) e s o b r e t u d o o 
i n t e r e s s e D r a i n a l i c o r e c r e s c e d e s c e n a 
pa ra s c e n a . A q u e l l a s m i m o s a s l l ô r c s d e 
poes ia e s p a r g i d a s s o b r e a loisa do g r a n -
de rei t ão i n j u s t a m e n t e a v a l i a d o — t o r -
n a m o d e s e n l a c e do D r a m a (Fel ic i to e 
i n t e r e s s e , e r e v e l a m o p e n s a m e n t o no-
b r e e p o r t u g u e z do a u c l o r : r e v i n d i c a r a 
m e m o r i a u l t r a j a d a d o D . S a n c h o I I , 
Ião maltractado 11a vido pelos ingratos, 
e na morte pelos parciaes e áulicos (*) 

A l i n g u a g e m a g r a d o u - n o s em g e r a l , 
s e b e m q u e s e r i a m o s de voto (pie fosso 
d e s p i d a d ' a l g u n s t e r m o s o b s o l e t o s . 

P a r e c e - n o s t e r m o s s i d o e x a c l o s n a a p r e -
c i a ç ã o d a o b r a d o S r . F r e y r e . C o m o I). 
S a n c h o s o f l r e u e l l e u m a txcommauhão 
immerreida, c o m o a D. S a n c h o p e r t e n -
d e r a m d e s p o j a - l o d a s u a c o r o a d o p o e t a . 
Sc o (p ie ab i d e i x a m o s e s c r i p l o p ô d e 
d e s p e r t a r a l g u m i n t e r e s s o pe lo a m o r d a 
v e r d a d e , t e m o s c o n s e g u i d o o nosso f i m . 
A força da c o n s c i ê n c i a é a i m p a r c i a l i -
d a d e . K p o r isso q u o p r o t e s t a m o s c o n t r a 
u m a s e n t e n ç a in iqi ta (pie pod ia ui i j d ia 
p a s s a r c m j u l g a d o . 

Paulo Midosi Júnior. 

(3- D , ) 

I N S T I T U T O D E L I T T E R A T U R A 

E T I I E A T U Q A C A D É M I C O . 

D e c o r r e u m a i s iini a n n o p a r a o Ins t i -
t u t o D r a m a l i c o , m a i s 11111 a n n o em (pie. 
a o x p e r i o n c i a p r o v o u c a b a l m c n l e , q u e 
as d e l i g e n c i a s e os e s f o r ç o s da m o c i d a d » 
s a b e m a f r o n t a r t o d a s as d i l f i c u l d a d e s , 
c o n c o r r e n d o p a r a o p r o g r e s s o da inlel l i -
g e n c i a , e s u b s t i t u i n d o os d i v e r t i m e n t o s 
i n a l e r i a e s dos t e m p o s p a s s a d o s p e l a s r e -
c r e a ç õ e s i u s t r u c l i v a s d a nova e r a p o r q u e 
p a s s a m o s . N e g a r a u t i l i d a d e , «pie p r o d u -
ziu o p r o d u z o I n s t i t u t o c n l r e as d e n t a i s 
a s s o c i a ç õ e s , q u e n m d e r i n t i u c i i l c se lient 

1*) P i o l e g « jvag. V . 
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es t abe l ec ido em C o i m b r a , seria n e g a r 
»ima v e r d a d e r e c o n h e c i d a . E n ó s , os 
q u e depois de a lguns a n n o s da soa exis-
t ê n c i a , c o n t i n u a m o s esta ins t i tu ição fal-
t a r í a m o s ao nosso d e v e r , se não déssemos 
u m a prova de r e c o n h e c i m e n t o aos (pie 
t a n t o c o n c o r r e r a m para a sua c r e a ç ã o , 
<• (pie nos p r ime i ros t empos da sua vida 
e p h e m e r a não r e c u a r a m demi te de cen» 
t e n a i e s de e o u l r a d i c ç o e s , (pie s e m p r e 
se de semvo lvem de mis tu ra c o m c e r t o 
d e s d é m , e s a r c a s m o de (piem o rd ina r i a -
m e n t e não olha m u i t o para o f u t u r o . 

O anil» a c a d é m i c o t e r m i n o u ; e dclle so 
d e v o d n r o Ins t i tu to por sat isfei to , p o r q u e 
a Di recção n ã o p o u p o u n e n h u m sacr i -
í ic io para (pie se r e p r e s e n t a s s e o m a i o r 
n u m e r o de vezes possivel , d a n d o - s e 8 
r e c i t e s , e além disso fez de senvo lve r e 
a p r e c i a r um n o v o g e n e r o de p r o d u c ç ô e s , 
(pie nos ânuos a n t e c e d e n t e s lora es t rea-
do com pouco st iecesso. O lln a t r o , q u e 
d e v e ser a exp re s são viva do m u n d o 
e x t e r i o r , o t h e a l r o , q u e deve s e m p r e 
a c o m p a n h a r a civil isação e o p r o g r e s s o , 
o t h e a l r o , que, deve e s t a r ao p a r d a s 
idêas do s é c u l o , já não podo so l f re r o 
p e s o dos cada fa l sos n e m o s a n g u e das 
v ic t i inas . Já , n ã o éo c o r a ç ã o q u e ap lau -
de a T o r r e de iNesle, q u e vicloria J o a n -
lia de F l a n d r e s — é a iu le l l igencia exal -
t a n d o o m e r e c i m e n t o da a r te , l o u v a n d o 
o bem de l ineado dos c a r a c t e r e s , p r e -
m i a n d o o b e m a c a b a d o do d ia logo ; mas 
j i e s t e c a s o o t h e a l r o só c o n s e g u e m e t a d e 
do seu f i m — é c o m o o c a d a v e r de. uma 
v i r g e m , em q u e a inda se. divisa a e le -
g â n c i a das l o r m a s , o a hel leza das fe i -
ç õ e s , m a s fa l t a - lhe a v i d a , fa l ta- lhe o 
s e n t i m e n t o . O t h e a l r o da a c t u a l i d a d e é 
o C h a l l e r t o u , o F r . Luiz do S o u z a , o 
K c a t r , a A d e l a i d e , a A n g e l a , o Camões 
d o l i o c i o , o G a i a t o , o J a p l i e t . E o Dra-
m a d e s e n t i m e n t o , e a comed ia d e cos-
l i u n e s . 

O Ins t i tu to t em e m p r e g a d o todos os 
m e i o s de segui r este m e t h o d o e foi p o r 
isso (pie a Di recção a p r e s e n t o u á discus-
são a I .niza de L igncro l l e s , bel l issimo 
d r a m a l r a n c e z , q u e r e ú n e em s i a na tu -

reza sem r i d í c u l o , a paixão sem excesso , 
e a p i n t u r a dos c a r a c t e r e s q u e loca o 
s u b l i m e . I n f e l i z m e n t e a lgumas diff ic t i i -
d a d e s leni o b s t a d o ás c o m p o s i ç õ e s desla 
n a t u r e z a ; será p o r e m d e d e s e j a r , q u e 
se v e n ç a m , e q u e o t h e a l r o a c a d é m i c o 
vá p o n d o de p a r l e a e scho la e x a g e r a d a . 
O g é n e r o c o m i c o foi e x e c u t a d o pelo de -
c u r s o deste a n u o , e é dece r to um dos 
mui tos serviços , «pie a A c a d e m i a D r a -
matic.! deve ao sr. Pau lo Midosi J u n i o r , 
m a n c e b o , q u e pelos seus c o n h e c i m e n -
to s , d o c i l i d a d e , e m o d é s t i a , se t o r n o u 
s e m p r e d igno de m e r e c e r a c o n f i a n ç a 
do Instil i!to. 

X D i recção leve l a m b e m o p r a z e r de 
levar á scena o D r a m a or ig inal do sr . Pi-
z a r r o — I . o p o de F i g u e i r e d o — ( p i e apesa r 
de n ã o ser de p r ime i r a o r d e m , tem m u i t o 
m e r e c i m e n t o pela sua cxce l l en le l ingua-
gem , dialogo b e m s u s t e n t a d o , e v e r a -
c idade h i s tó r i ca . 

M\a no i t e de 13 des t e mez teve l u g a r 
a u l t ima r e p r e s e n t a ç ã o des te a n n o c o m 
a M a g d a l e n a , o o J a p h c t . C i n c o m e m -
bros do Ins t i tu to , F . Pa lha , O ' N e i l l , Sá 
C a r v a l h o , P a u l o Midosi , e I). A n t o n i o , 
q u e t e r m i n a n d o os seus e s tudos vão de ixa r 
C o i m b r a , t iveram occas ião de fazer as 
suas d e s p e d i d a s , c de ag radece r aos s e -
r ins da A. 1). o a todos os e x p e c l a d o r e s 
o lavor e a b o n d a d e c o m (pie s e m p r e os 
a c o l h e r a m . Aqoel las pa lmas e aqne l l e s 
b r a v o s p e n e t r a r a m no i n t i m o dos seus 
c o r a ç õ e s , e che ios da mais viva s a u d a d e 
n u n c a de ixarão de l e m b r a r - s e do t h e a l r o 
a c a d é m i c o , e da noi te de 13 ds Maio. 
E eu fal tar ia l a m b e m ao deve r da g r a -
t idão se não e s t ampasse nes tas l inhas um 
t e s t e m u n h o d e r e c o n h e c i m e n t o ao i l lus -
Ire p o e t a , P r e s iden t e do I n s t i t u t o , a 
q u e m elle deve mais s e r v i ç o s , o s r . J o s e 
F r e y r e d e S e r p a . 

Possa o t h e a l r o a c a d é m i c o í lo resce r 
longos annos . Possa o I n s t i t u t o c o n t i n u a r 
a sua obra de c iv i l i sação e p rog res so a r -
l i s t ico . >' 

D. A. da Cosia. 
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• "roí p<BjB^o<sa — 

O A G R I C U L T O R M I C H A E L E S S E . 

O a d a voz q u e a p p a r e c e n a i m p r e n s a 
u m a p o s t o l o d a s c i e n c i a , c a d a vez q u e 
n a nossa p o b r e c o r o a i n d u s t r i a l s e e n -
gas ta m a i s u m a p é r o l a , s e m p r e a nossa 
i m a g i n a ç ã o t e n t a e n x e r g a r n o e s p e s s o 
v é u d o f u t u r o u m r a i o d a nossa a n t i g n a 
g r a n d e z a , q u e r e n a s c e , e q u e a b r i l h a n t a 
a s n o s s a s vas ta s e s p e r a n ç a s . 

É o q u e nos s u c c e d e u c o m o Agricul-
tor Micharlense— s u r g i n d o no m e i o do 
o c e a n o , e l l e veio a t é n ó s , c o m o o l i n i -
p i d o d i a m a n t e d a s a g o a s , e m b a l a d o pela 
a r a g e m m i m o s a do O e s l ^ a r e l l e c t i r os 
b r i l h o s d ' u m g é n i o , q u e é l odo n o s s o . 

O c a m p o , e s se these, t iro i n e x g o l a v e l , 
essa f o n t e p r e c i o s a de r i q u e z a s , é e l la 
eis a m o r e s do Agricultor, q u e l h e d e -
d i ca o s s e u s d i a s , a s s u a s h o r a s , o s s e u s 
i n s t a n t e s , a sua v i d a ; e e l la g r a t a p r o -
d i g a l i s a - l h e a s s u a s a r v o r e s , a s s u a s 
f l o r e s , o s s eus f r u c l o s , e t u d o ! 

A a g r i c u l t u r a , c o n h e c i d a de t o d o s os 
t e m p o s , e o l h a d a c o m o u m d o s m a i s so-
l i dos e l e m e n t o s d a p r o s p e r i d a d e p u b l i c a , 
va i d e f i n h a n d o em P o r t u g a l a o l h o s vis-
t o s , p o r q u e s e m a p o i o , s e m j o r n a e s 
s eus q u e a a j u d e m c o m o é m i s t e r , s em 
u m a l eg i s l ação q u e a p r o t e j a , e l la o lha 
s o m e n t e pa ra a sua i r m ã d o s o u t r o s pai-
r e s , q u e a l a rga c a d a dia as sua s c o n q u i s -
tas , e fica m u d a e a s s o m b r a d a s e m s a b e r 
o c a m i n h o , que. h a - d e s e g u i r p a r a a 
a l c a n ç a r . 

l i n ã o é de c e r l o a q n e l l e o r g u l h o 
a g r i c o l a , q u e t a n t o m a l faz aos l i g y p e i o s , 
n e m a o m e n o s a q u e l l a i n d o l ê n c i a d o s 
O r i e n l a e s , a c a u s a d e s t e a l r a z o — p r o -
v e m el le d o u t r a m u i t o p o d e r o s a , q u e é 
a e s c a s s e z d ' i n s l r u r e a o , c a n s a d a p o r um 
v ic io d e g o v e r n o s d e s l e i x a d o s — p r o v e m 
«los m a u s c á l c u l o s d o s nossos e c o n o m i s -
tas q u e não leni s a b i d o a n i m a r o s p r o -
«liiclos no m e r c a d o —- p r o v e m em f im 
des sa p o u c a i m p o r t a n t ia , q u e se dá á 
)11;ii> so l ida f o r t u n a tio pa iz , á p r o p r i e -
d a d e ag r i co l a , ao rnpitol. nacional., 

A p l a n t a ç ã o de f l o r e s t a s , a i n s t i t u i ç ã o 

de e s c h o l a s r u r a e s , a c r e a ç S o de quin-
las-modelos , e o e s t a b e l e c i m e n t o de v i -
ve i ros e x o l i c o s e r a m c o u s a s do fac.il 
e x e c u ç ã o n o c o n t i n e n t e o i lhas p o r l n -
g u e z a s , rião s ó p e l a s c o n v e n i ê n c i a s d o 
t e r r e n o e b e n i g n i d a d e do c l i m a , m a s 
l a m b e m pela Í n d o l e o h á b i t o s do p o v o . 
P o r e m n a d a «listo se t e m l e i t o , e foi 
m i s t e r q u e a I lha de S . M i g u e l , r e u n i n d o 
a l g u n s dos s eus m a i s b e n e m e r i l o s f i l h o s 
nos d e s s e o e x e m p l o , o r g a n i s a n d o u m a 
S o c i e d a d e P r o m o t o r a d a I n d u s t r i a A g r i -
c o l a , q u e a n i m a d a d ' u n i g r a n d e p e n -
s a m e n t o c o m e ç a c o m c n l h u s i a s u i o a 
p o l - o e m e x e c u ç ã o — e s t a b e l e c e n d o u m 
c o n s e l h o a g r o n o m i c o a c c e s s i v e l a t o d o 
o l a v r a d o r , q u e o q u e i r a c o n s u l t a r — 
m a n d a n d o vir n o v a s p l a n t a s p a r a v a r i a r 
a s c u l t u r a s , e n o v a s r a ç a s d ' a n i m a e s 
p a r a m e l h o r a r a s a n t i g a s — f u n d a n d o 
f e s t a s , o p r é m i o s p a r a os m a i s a c t i v o s 
no t r a b a l h o — i n s t i t u i n d o e s c h o l a s p a r a 
e d u c a r e i n s t r u i r os c a m p o n e z e s — e 
c r e a n d o f inalmente um j o r n a l , o Agri-
cultor Michaelense , r e d i g i d o p e l a b r i -
l h a n t e p e n n a do n o s s o c o m p a t r í c i o o 
s r . C a s t i l h o , q u e e n s i n e p o r t oda a p a r -
t e o s m e l h o r a m e n t o * ú t e i s , p a r a q u o 
t o d o s p o s s a m a p r o v e i t a r - s e de l i e s . 

E s t e p e n s a m e n t o d i g n o d e seu* a u t l i o -
r e s , e i lo ab i r e a l i s a d o em c a d a u m a d a s 
p a g i n a s d a q u e l l o j o r n a l , q u e v e m m a r -
c a r u m a e p o c h a n a nossa h i s t o r i a a g r i -
c o l a , e q u e d e v e r a se r u m p o d e r o s o i n -
c e n t i v o p a r a tis p o v o s de P o r t u g a l e da» 
o u t r a s i l ha s . 

E i n c a d a u m a d e n o s s a s p r o v í n c i a » , 
a o m e n o s , d e s e j a r a m o s nós q u e s e o r -
g a n i z a s s e m s o c i e d a d e s d e L a v r a d o r e s , 
t o m a n d o a q u e l l a c o m o uni m o d e l o n a c i o -
n a l , e e s p a l h a n d o a s i n n o v a ç õ e s p r o v e i -
tosas , q u e t o r n a m a n i m a d a e r ica a a g r i -
c u l t u r a d e I n g l a t e r r a , F r a n ç a , e d o s 
K s t a d o s - L n i d o s . C a d a u m a d e s t a s soc ie -
d a d e s , e s t u d a n d o a s c o n d i ç õ e s t e r r i t o -
r i aes tia sua p r o v í n c i a , i n t r o d u z i r i a n o s 
l u g a r e s m a i s c o n v e n i e n t e s a s c u l t u r a s 
ma i s a d e q u a d a s e ma i s ú t e i s , para e q u i -
l i b r a r d e s t a a r t e o s p r o d u c . l o s do p a i z , e 
pa r a f a c i l m e n t e s e v e n d e r e m u n s p e l o s 
o u t r o s . 
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A s e d a , o a lgodão , as m a d e i r a s do Bra -
sil , o a r r o z , o ca le , o a s s u c a r , o c a c a u , 
o o u l r a s p rod i i cções u iu r id ionaos p o d e m 
ser cu l t ivada» c o m lodo o p rove i t o nas 
p rov ínc ia» do s u l , e nas ilhas dos A ç o -
re», C a b o Verde , e Madei ra ; em q u a n t o 
q u e o m i l h o , os an imae» l an íge ro» , bo-
v i n o s , o q u e i j o , os p o r c o s , e l e . , s e r i a m 
fo rnec ido» em a b u n d a n c i a pela* p rov ín -
c ias do n o r t e . 

Escusado é p r o d u z i r ma i s p rovas pa ra 
m o s t r a r a» i m m c n s n s v a n t a g e n s q u e 
a c a r r e t a r i a para o povo , e em ge ra l pa ra 
o paiz a o r g a n i s a ç á o agr icola do (pie 
a c a b a m o s de fallar , e á q u a l v o l t a r e -
m o s nas pag inas d e s í e j o r n a l , s e ello 
c o n t i n u a r a »cr b c m q u i s l o dos seus lei-
t o r e s , 

P o r agora d i r e m o s s o i n c n l c (pie u m a 
s o c i e d a d e tal c o m o a do Agricultor, e n -
c e r r a cm si os e l e m e n t o s suf l ic icn lcs 
p a r a t o r n a r i n p e d e i i d e u l e a Ilha de S. 
Miguel nas suas re lações m a l e r i a e s , e 
l en i d i an t e u m c a m p o vasto p a r a g r a n -
g e a r l r u c l o e r e p u t a ç ã o . 

Se a nossa voz t ivesse valor p a r a a l -
e a n ç a r a l g u m a cousa , e se o Agricultor 
Alicliadense p rec i sasse delia , p e d i r i a -
m o s a lodos os amigos do nosso adian-» 
l a m e n t o , q u e dessem seu a m p a r o a es ta 
a r v o r e s i n h a a inda nova mas já r obus t a , 
a t é cila c h e g a r a te r u m a f n r l i d ã o capaz 
de a t r a v e s s a r os séculos . S ã o es tes os 
nossos dese jo s e as nossas e s p e r a n ç a s , 
t i c r e m o s q u e o p h a r o l agricola de S. Mi-
guel n ã o se apaga rá á ni iugoa de r e c u r s o s 
1.1-uprio*. j F r u c t u o s o , 

• I MsaSm •1 • • 

O H E R C U L E S P R E T O . 

ROMANCli ORIGINAL 1 'uRTL G I E 7 . 
IN I R 

A. A ragão. 

Í j s l e l i v r o i m p r e s s o e m 1 8 1 0 , o d e d i -

cado pelo seu Auclor ao I n s t i t u t o D r a -
m á t i c o de C o i m b r a , loi ma i s unia o b r a , 
q u e a p p a r e c e t i n a n o s s a i m p r e n s a I ã o 

v s l e r i l i s a d a p o r m á s I r a d l i c ç õ e s , e i n f e -

l i z e s i n i i l j ç o c s J Í I J r o m a n c e s i r a u c c z o s . 

O sr. A r a g ã o ainda q u e i n sp i r ado tal-
vez pelos — Mysler ios de Par iz — s o u b e 
coui t u d o d a r A sua o b r a u m a c ô r , o 
u m a f o r m a tão n a c i o n a e s o tão p o r l u -
g u e z a s , q u e seu l ivro e ma i s uma prova 
de q u a n t o é lacil a c l i m a l i s a r e n t r e uós 
es tas p r o d u c ç ò e s da e scho la m o d e r n a . 

A lguns c a p i l u l o s d es te r o m a n c e já o 
a u c l o r os havia p u b l i c a d o nos jo rnae» . 
Mas os p e r f u m e s do fo lhe t im são c o m o 
os da r o s a ; esla m u r c h a e m o r r e p o u c a s 
h o r a s depo i s q u e a s e p a r a m do t r o n c o , 
o fo lhe t im só d u r a o dia em q u e é a r r a n -
cado do prólo . 0 s r . Aragão quiz d a r a» 
h o n r a s de l ivro aos seus ensa ios do j o r -
n a l i s m o , u léu m u i t o b e m , p o r q u e o 
l ivro não m o r r e . 

F i z e m o s u m a l e i tu ra r ap ida e s u p e r f i -
cial d ' c s las pag inas . Hubeu ios - lhe o n e -
c t a r do romane..», c o m aque l la av ida 
c u r i o s i d a d e p rop r i a d ' u n i a m a n l c de uo-
v e l l a s , » p o r t a n t o liem o c a d i n h o da c r i -
t i c a , n e m a l ima a g u d a da a n a l y s e nos 
a c o m p a n h a v a . 

Não l emos es te l ivro c o m a r e f l e x ã o , 
e s t u d o , e s e v e r i d a d e d ' uu i l i t l e ra lo , e 
á vista d 'osta d e c l a r a ç ã o , vê-se q u e n ã o 
i n t e n t a m o s nes te a i in i inc io n e m u m e x a -
tno co i i scenc ioso do seu m e r e c i m e n t o , 
n e m u m a d i s c u ç ã o prole i ic iosa d e c r i l i c a . 

Os c a r a c t e r e s d ' e s t é r o m a u c o são fiel-
mente, cop iados dos o r i g i n a o s , (pu; a 
s o c i e d a d e de nossos d ias po r ahi nos 
ap re sen t a p r i n c i p a l m e n t e n a s c lasses in-
fe r io res , e d e s e n h a d o s c o m um l i ndo 
co lo r ido d ' e s ly lo — O d ia logo é e s c r i p l o 
c o m um c h i s t e , g r a ç a , e m i m o p r o p r i o 
d ' un i P , de R o c k — Os cos l t i ines da so-
c i e d a d e do nosso sécu lo são p h i l o s o p h i -
c a m e n l e avaliado?» pelo a u c l o r . Os s e u s 
v ic ios , os seus p r i n c í p i o s , os sen» c r i -
m e s , t r a çados c o m um pince l severo — 
»cenas p o p u l a r e s da cap i t a l p in tada» 
c o m core» Ião v i v a s , (pie n ã o p o d e m 
d e i x a r d ' a d i n i r a r o e s e r i p t o r nes tes t r a -
ços du sua p e n i i a ; l e m b r a - n o s p o r e x e m -
plo a d e s c r i p ç ã o d o s — m i l a g r e s do m a -
g n e t i s m o — , e o — a r r o m b a m e n t o da 
b a r r a c a pelo povo « i n u n i c i p a e s — . O 
lypu d 'Eniuol i i iû é bellofc lodo repassa Js» 
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de poesia —. C r i s p i m e G e r v á s i o são 
d o u s m o d e l o s , um da avareza , e o u l r o 
da t r a f i c a n c i a , c inze lados com m u i l a 
ve rdade e expressão . 

P a r e c e u - n o s n o t a r a lguns lapsos de 
l i n g u a g e m , q u e nos desc ja rau ios a l l r i -
Luir a e r ro s d ' i m p r e n s a . 

O Ins t i t u to Drama l i co de C o i m b r a 
a g r a d e c e a dis t ineta honra da d e d i c a t ó -
ria d 'es le l i v r o , e aqui t r ibu ta esta h o -
m e n a g e m de g ra t idão . 

J. À. s. 
i • -IP3CH i i 

M E M O H I A 

Sobre o dirtiío de preferencia dos officiaes 
theorico-praclicos U\irtilhcria. 

I \ e c e h e m o s es te t r a b a l h o a n o n y m o , 
c u j o lim é p rova r q u e a sciencia , e o 
e s t u d o são requis i tos indispensáveis para 
o bom ar t i lhe i ro . Em Ires par tes divida 
o A u c l o r o seu o p ú s c u l o ; na p r ime i ra 
ussiguala a i inpor iancia e c o n s i d e r a ç ã o , 
«pio tem a a r m a d ' a r t i lhe r ia de.-de o s é -
cu lo 17." , co iup rovando-a com d o c u -
l i ieutos ol f ic iaes ; na segunda ap re sen t a 
tini q u a d r o l i ge i ro , onde. se vê (pie com 
e Hei to a hab i l i t ação da sc iencia tem 
p re f e r i do a da a n t i g u i d a d e , m e n o s em 
a l g u m a s e p o c h a s m u i t o m o d e r n a s ; na 
te rce i ra f ina lmen te conclui', o a u c l o r 
com iiiuitu t ino , (pie sem duvida a scien-
cia é uma hab i l i t ação indispensável , e 
q u e deverão ser s o m e n t e promov idos os 
oll ieiaes m u n i d o s del ia . 

E este um r a m o especia l da instruo» 
ç à o publ ica (p i e , assim c o m o lodos os 
o u t r o s , tem sido m e n u s a l l c n d i d o s do 
que. deve ram s e r ; po rem ape/.ar d is to 
c o n s i d e r a m o s um d e v e r , (pie nos i m p õ e 
o espinhoso mis te r d ' e sc r ip to re s , o jun-
t a r a nossa débil voz á san ta c r u z a d a do 
p rogresso i u l e l l e c lua l , todas as vezes , 
que p o d e r m o s . 

Au progresso da i n s l rueção publ ica 
está ligado o e s t ado l lurescenlo das n a -
ç õ e s , po rque com cila >o p r o p a g a m as 
luuio siihliiuCi da» v i r tudes anciães , ; 

Q u a n t o mais vastos fo rem pois os me ios 
e m p r e g a d o s para se a u g m e n l a r a i l lus-
t r a ç ã o , tan to mais depressa nós c h e g a -
r e m o s a o c e u p a r de novo o d i s l inc to 
l u g a r , ( |ue já iiot c o u b e na esca la das 
nações . 

P o r isso nós ped imos m a i s do que o 
a u c l o r daque l la m e m o r i a — ped imos 
u m a eschola m i l i t a r , «pie dê ao exe rc i to 
a of í ic ia t idado i l l u s l r a d a , sem com t u d o 
p r e j u d i c a r os so ldados va lentes e d e d i -
c a d o s — ped imos em lim u m a escho la 
subs id iada pelo e s t a d o , q u e f acu l t e a 
i n s l r u e ç ã o a lodo o mi l i t a r , q u e a p e d i r , 
e m o s t r a r ap t idão e t a len to para a r e -

cebcr* J. Fructuoso. 

— » » O i * — 

UM CEMITERIO ACADÊMICO. 

Tmn raro in ainicilia fide», Iam parola 
obl iv io m o r t u u r m n , u t ipsi nub is do-
bcaniu» «liamcunditoria «xlrnercí. 

Plin— Ep. VI. 

I J » s ã s duas p a l a v r a s , q u e abi de ixamos 
escripla» no pr inc ip io deste a r t i g o , nfto 
são o seu t i tulo, não são uma n o v a , q u e 
d a m o s «o publ ico cur ioso : são apenas 
tuna »upplicH, 

Q u a n d o por Ioda pa r le nos c e r c a m 
idêas de luclo e m o r t e , não e m u i t o q u e 
»nppl i ip icmos um jazigo para f inados . 
C o n t e m p l á v a m o s os passos incer tos da 
pnlria , d i s s e r a m - n o s , (pie e r a a sua 
m a r c h a para o pa l ihu lo , que ia ad ian to 
delia o e s q u i f e : l ançam os os olhos pa ra 
a ge ração n a s c e n t e , em (piem l inhan ios 
l au ta s e spe rança* , m o s t r a r a m -uns voan-
do ja para o occ.idente , á voz do I ro-
niei ido — c a m i n h a , caminha —, o llagello 
da cliolera de Deus, para despovoar nos-
sas c i d a d e s . . . 

Ped imos pois um jazigo para f inados , 
p e d i m o - l o com o rubo r nas f aces , p o r -
que não s abemos c o m o descu lpa r iMrr -
cei ra cidade, do re ino , a -edo da Univer-
sidade Pnrtugneza, que ainda nã > teu» 
de seu um pa lmo de te r ra para r epouso 
dos mor tos , para corte de paz (*). 

( ' ) 0 . Al lcuiâ . s càKuiaiu aô c«ui i tcr iu — i v i í -
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A snpp l i ca q u i z e r a m o s fazel-a ao p o -
vo ; m a s n ã o o o u s a m o s . 

Fo i mi sina desta nossa te r ra , q u e 
p a r a se e s t abe l ece r o m a l h a j a m t r aças 
e f i rmesa ; m a s p a r a nos faze r a b r a ç a r 

0 p o u c o b e m , q u e /is vezes l e m b r o u a 
q u e m n u n c a o deve ra e s q u e c e r , só se 
e m p r e g u e m g u i s a m e n t o s p r o p r i o s pa ra 
l h e t o m a r m o s aversão, 

L i v r e - n o s D e u s , q u e nos l a n c e m á 
c o n t a de poli t ica isto q u e d izemos : a Re-
vista Acadêmica m o r r e r á sem descer 
n u n c a a té o c i r co p a r a m a n c h a r - s e no 
s a n g u e dos g lad iadores . 

Mas q u i z e r a i n o s , q u e se não houves -
s e m t o r n a d o od iosas aos povos m e d i d a s 
s a l u t a r e s , t e i m a n d o em levar á s a ldêas 
l ima c iv i l i sação , ainda demasiada para 
a cidade das lettras. 

IN lis a ldêas não havia o pe r igo da in -
f e c ç ã o . Um p o u c o mais t a rde os p r e -
ju ízos h o u v e r a m d c s a p p a r e c i d o a n t e o 
e x e m p l o dos r icos e inves t idos em auc lo -

1 i d a d e . 
Q u a n d o a joven f i lha do r ico l a v r a -

d o r , an tes d e e n t r a r n o t e m p l o para 
a d o r a r o E t e r n o , v i e r , c o m o diz Chan-
tigny, a j o e l h a r s o b r e a c a m p a de sua 
m ã e ; q u a n d o o s esposos o r a r a m sob re 
a do p a s t o r , q u e a b e n ç o o u sua un ião e 
seus f i lhos; o c a m p o n e z p o b r e ao vo l -
t a r á no i t e do c a m p o de t r a b a l h o , se 
p a s s a r em f r e n t e do campo de. Dens (*) , 
d e m o r a r - s e - h a u m m o m e n t o para o r a r 
p o r seus i r m ã o s , q u e alli d o r m e m o 
»0111110 da m o r t e , e l ia -de lan i i l ia r i sar -se 
p o u c o a p o u c o com idòa da s epu l tu r a 
f o r a do r e c i n t o das ig re jas . 

Mas i H i m a c idade a f u n d a r ã o de 11111 
e r m i t é r i o fóra de seus m u r o s é ind is -
p e n s á v e l . 

Não q u e r e m o s o c e m i l e r i o fóra dos 
m u r o s d a c i d a d e , p o r q u e j u l g u e m o s , 
q u e toda a ventura consiste em posar o 
presente, esquecendo-nos do passado, sem 
no.t inquietar o futuro; n ã o o q u e r e m o s 
fóra dos m u r o s da c i d a d e , p o r q u e nos 

ííhof—coiie d« paz , 011 — í j x t t c s a e k a r — c a m p o 
CC OETIS. 

(") ^ . a nuta p r e c e d e n t e . 

apraza apartar cuidadosamente de dentro 
delia tudo quanto pôde tornar carregadas 
as cores do quadro da vida (*): q u e r e m o l - o 
fóra da c i d a d e , p o r q u e assim o p e d e a 
h y g i e n e publ ica em n o m e da s a ú d e dos 
p o v o s , pede-o a poesia pa ra desa f logo 
do c o r a ç ã o , pede-o o Chr i s l i an i smo p a r a 
conso l ação da p o h r e s a , p a r a d e s a l f r o u t a 
da i g u a l d a d e re l ig iosa . 

S o m o s c h r i s t ã o s , p ro f e s samos a fé 
ca thol ica em toda a sua p u r e s a , c o m 
todas as suas c r e n ç a s , t odas as suas o b -
s e r v a n c i a s : nossas pa lavras d e v e m de 
ser por t an to insuspe i tas . 

E pois couio c h r i s t ã o s , q u e p u g n a -
m o s pelos e n t e r r a m e n t o s fóra dos t e m -
p l o s , pela s e p u l t u r a nos c e n i i l c r i o s : 
mas q u e r e m o s cemi l e r io* d ignos d o 
ch r i s t ãos , e não vas tos o s sa r io s , cons i -
d e r a d o s u n i c a m e n t e c o m o depos i tos d e 
c a d a v e r e s c m c o r r u p ç ã o . 

Q u e r e m o s , q u e a s c inzas d o h o m e m 
f iquem sob a p r o t e c ç ã o do s a n c t u a r i o , 
a co lh ida s á s o m b r a da C r u z , pa ra q u e 
se g rave p r o f u n d a m e n t e 110 espi r i to dos 
vivos a d i g n i d a d e de nossos des t inos . 

O d o g m a da i m m o r t a l i d a d e a c h a - s e 
u n i v e r s a l m e n t e t r a d u z i d o nesse r e l i g io -
so r e spe i to , q u e lodos os povos tem sem-
p r e g u a r d a d o p a r a c o m a m o r a d a dos 
m o r t o s . 

E n t r e n iui los dos an t igos o c r i m i n o s o 
aco lh ido ao asylo do c e m i l e r i o , f icava 
pelo em q u a n t o fora da a lçada da jus t i ça 
h u m a n a ; a s r i ip iesas depos i t adas nos 
t ú m u l o s não havia m ã o , por mais sacr i -
lega q u e f o s s e , a qna l ousasse l o c a r - l h e s . 

E n t r e os Israelitas es lava l ã o a r r a i g a d o 
no esp i r i to de lodos <1 pio c o s t u m e de 
r e s p e i t a r a s c i nza s dos m o r i n s , q u e n e m 
Moysès j u lgou n e c e s s á r i o s a n e c i o n a l - o 
por lei. Tobias scin r e c e a r a cólera do 
rei da Assyria dava á s e p u l t u r a os c a d a -
veres dos que. o t v ra i i no sacr i f icava á 
sua f e r o c i d a d e . Jeiemias n ã o a c h o u 
a m e a ç a tão l e r r ive l c o n t r a os p r ínc ipes 
e s a c e r d o t e s , (pie ad o ra s s em os í d o l o s , 
c o m o a de q u e seus ossos se r i am t i r ados 
da s e p u l t u r a , e e s p a l h a d o s pela t e r ra eitt 
cas t igo de seu c r i m e . 

(") Cltanligny. 
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Ma* não e r a d e n t r o do t e m p l o q u e se 
a b r i a m iiiiniil-os: nas o l d è a s , nas e s t r a -
d a s , e sob re as m o n t a n h a s g u a r d a v a a 
m o r t e a> suas vic t iuias . 0 s e p u l e h r o de 
J e s u s C h r i s t o l á e s l a v a sob re o G o l g o t h a , 
c a v a d o na r o c h a viva. 

São v u l g a r m e n t e c o n h e c i d o s o s m o -
t h o d o s d e e m b a l s a m a r o s c a d á v e r e s e n -
t r e os EgyjKÍos: as h o n r a s da s e p u l t u r a 
só aos pe rve r sos se n e g a r a m po r uma 
s e n t e n ç a , p ro f e r i do e m t r i b u n a l , d e c u j a 
« u c t o r i d a d e n e m os reis e r a m isentos . 
P o d i a m os f i lhos c o n s e r v a r no seio da 
1'aniilia os cadave ros dos p ã e s depo i s de 
c o m p e l ' - n t e m e n t e e m b a l s a m a d o s , l i r am 
es tes o m e l h o r p e n h o r de suas p r o m e s -
sas : mas ai do (pie não d e s e m p e n h a s s e o 
c a d a v e r d e seu pae 1 F icava pa ra s e m p r e 
i n f a m a d o o seu n o m e ; n e m a m o r t e o 
l ivrava da d e s h o n r a . 

Ei Are os Gregos c fíamanos, os c a d n -
\ e r e s ora e r a m s e p u l t a d o s , ora q u e i m a -
d o s : a s epu l tu r a e ra o uso mais a n t i g o ; 
a pvra foi depois p r e f e r ida . mas n u n c a 
u n i v e r s a l m e n t e a d o p t a d a . As c inzas re-
-colhiain-sc da .pvra para u m a u r n a as 
m a i s das vezes de b a r r o , a qua l depois 
f i a conf iada á t e r r a . Ainda h o j e appa -
r e c e m destes v a s o s e n t e r r n d o s ; des t roe-os 
»> \ u !go ignoraut ' 1 áv ido de e n c o n t r a r 
al l i nm l h e s o n r o , e ama ld i çoa os pobres 
Alo/nos, q u e po r força dos seus e n c a n -
tos s o u b e r a m r e d u z i r á a p p a r e n c i a de 
•carvões jóias e ped ras prec iosas . 

Mal cu ida esse p o b r e povo , (pie o (pie 
"vê é mu Ibesou ro da m o r t e , (pie p r o f a -
n o u n m a n s ã o dos f i n a d o s , q u e aili não 
está o u r o , n t a . uni d e s e n g a n o te r r íve l . 
Mal cuida q u e r e m e x e as c inzas talvez 
do so ldado de R o m a , o qua l lia vinte 
séculos c o m b a t e u na t e r ra dos L u s i t a -
nos con t r a o valente m o u t a n h e z da Her-
mínia, nasc ido pa ra o p p r o b r i o dos c o n -
q u i s t a d o r e s d o m u n d o , e d e s h o n r a e t e r n a 
do t ra içoe i ro Caiba (*). 

(*) Relevem-nns , qite por amor pá t r i o , já tpie 
fal ia mos de r rmi te r ios e sepulcros , copiemos aqui 
o seguinte epi fapnio. 

I . . S I L O . SAB1NUS. BFXI.O. C O M ' . V I R I A -
T Ü M . OONFOSS. Ml T I /T iTUl> . TF .LORUM. 
A D. L. P L A U X . P R - E f . D E L A T Ü S . Í I U M E 

0 respe i to p a r a com o jazigo dos finn-
dos e ra s a n c c i o n a d o por l e i s : e r a m re-
p u t a d o s sacr i légios os (pie violassem a 
re l ig ião do s e p u l e h r o . 

Rrs ea sarra, miser , noli men tnngere fata, 
Sacrileges busti-s ahstmuere múnus. 

Mule tas pecun iá r i a s e r a m imposta« ao» 
q u e ousas sem t o c a r a s c inzas dos m o r -
tos. O 

Mas todavia n ã o era nos t e m p l o s , n e m 
d e n t r o dos m u r o s da c i d a d e , q u e essas 
c inzas se d e p o s i t a v a m : p r o h i b i a - o a lei 
das doze Tabuas (**), p roh ib i a -o o acco r -
dant do S e n a d o do a n u o de R o m a Zj90. 

O i m p e r a d o r Adriano iu ipoz u m a 
m u l e t a p e e n n i a r i a não só aos q u e abr i s -
sem s e p u l t u r a d e n t r o d a c i d a d e , m a s 
t a m b é m aos m a g i s t r a d o s , q u e o t o l e -
r a s s e m ; e Diocleciano r. Maximiano r a t i -
f icaram es tas d e t e r m i n a ç õ e s (***). 

Na CItina, e e n t r e os Turcos, e n t e r -
r a m - s e os c a d a v e r e s c o m toda a pouipa , 
mas não é nas m e s q u i t a s , n e m nos p a -
g o d e s , n e m d e n t r o das c idades . 

Os p r ó p r i o s se lvagens da A m e r i c a , 
c u j o t e m p l o e r a o u n i v e r s o , t i n h a m t o -
davia t an to a m o r e respe i to ás re l iqu iae 
dos m o r t o s , (pie q u a n d o os F u r o p e u s lhes 
p r o p u n h a m uma m u d a n ç a para o u t r o 
p a i z , r e s p o n d e r a m com a n o b r e o loquei i -

R I S . M I L . H O C . S E P U C R , F . PEOU NI A. ME A. 
M l I I I . F E C I . I * Q U O . N E M I N E M . VF.LIM. 
MF.CUM. N E C . S E R V l ' M . N E C . L I R E R U M . 
INFF. l tRI S I . S E C U S . F I E T . VF.LIM. OSSA. 
Q U O R U M C U M Q . S E P U L C R . M O V E R I . S t . 
P A T R I A . L I B E R A . E R I T . 

k i r c k a m a n . de F u n . Roin. I I I . 13. 
(") L. 4- C. de scpulc . viol. Decern p o n d o nitri 

fiseo inteire c o s , 17m corpora sepulta , aul relíquias 
conlrrctarerint. 

( " J I l ominen m o r t u n m i n u r b e n e sepeli to, n e i e 
ui ilo. 

( * " ) Nem os mesmos imperadores 'e ram dispen-
sados de observar estas le is : foi-o sò T r a j a n o em 
recompensa de suas vir tudes. S o l i s omnium impe-
ra tu rn rn , diz 11111 h is tor iador , intra u rbem seput-
tus est. Ossa e jus collocata in 0111.1 in re a in fo ro , 
quod acdilicavit s i b i , c o h u r n a it»i posila , s u n t : 
cu jns a l t i tudo pedes C X L H liahet. 

Kiltrop. VIII. 5. 
Quid ? Oni post "XII in U i b c sepidli sunt c lar i 

VIM ; c r e d o , T i t e , tiiis>e ant C0.1 , quibus hoc a n t e 
legem rirlulix cansa t r ibutu in e s t , lit Puh i i ro l . e , 
lit T i i b i i i o , quod e i imm posteri I c u u e n i n i : au t 
e.is , sii/ui hoc, ot (!. Fabricius , rii lulls causa, 
soluti loyibus consecut i sunt . 

C ice i . do Leg. II 23. 
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cia f i lha da r e l i g i ão da p a t r i a : Diremos 
aos ossos de nossos /mis ; altvantai-vos , 
segui-nos para Urra estranha? 

Oh 1 c o m o t e m o s i nve j a , q u e p a l a v r a s 
t aos sub i s sem d e b o c c a s p a g ã a s ! O h ! 
c o m o t e m o s v e r g o n h a d e (pie n ã o a s 
c o i n p r e h e n d e s s e m os (pie lhes i a m p r e -
g a r a r e l ig i ão do C r u c i f i c a d o ! 

Os h a b i t a n t e s do Ottiili s u s p e n d e m o 
c o r p o m o r t o e m u m b e r ç o c u b e r t o c o m 
u m a c a n o a vo l tada p a r a ba ixo — symbo-
lo bem exacto do naufragio da vida. (*) 

S o b r e a r a m a g e m f lo r ida dos b o s q u e s 
f u n é r e o s vai a f i lha das selvas A m e r i c a -
n a s d e p o s i t a r o t e n r o f r u e t o de suas 
e n t r a n h a s , q u e n a s c i d o a p e n a s , e 
c o r o a d o a inda pela rosa dos a m o r e s , 
ve io o s o p r o do d e s e r t o , e p r e c i p i t o u - o 
n o r e g a ç o d a m o r t e . C o m o s e r ã o s au -
dosa.-« as e x p r e s s õ e s de d ò r d a q u e l l c s 
l áb ios s i n g e l o s , q u a n d o cila a o n a s c e r 
da a u r o r a c o n t e m p l a r as b r i sas a fo lga -
r e m c o m o p e q u e n i n o c a d a v e r — ( p i e 
n i o l l c o i e n l r r e c o s t a d o n a v e r d e f o l h a g e m 
parece , d o r m i r o s n n i n o da i n i i o c e n e i a ! 

Mas p o r q u e é q u e do» povo» de t o d a s 
as r e l ig iões só os c h r i s t S o s d e p õ e m nos 
t e m p l o » o s seus d e f u n c l o s ? T ã o e s t r e -
m a d o r e s p e i t o p a r a c o m o s f i n a d o s se rá 
l i m a c o n s e q u ê n c i a d a v e r d a d e d o d o g m a ? 

J i i l g a r a m o l - o assim t a l v e z , se não h o u -
v é r a m o s c o n h e c i d o o p r i n c i p i o aliás p ie-
d o s o de»ln d e p o i s a b u s i v a p r a t i c a . 

Mas v e m o s , (pie os c a d a v e r e s dos i na r -
l y r e s . e os dos p r i m e i r o s lieis e r a m s e -
p u l t a d o s n a s ca l a c u m lias , essas p o p u -
losas c i d a d e s das s o i n h r a s , o n d e a m o r t e 
r e i n a c o m toda a n i a g c s l a d e do s i lenc io . 
V e m o s q u e 7 Inodoro a r c e b i s p o de ( .un-
to a i ia não só prol i ib ia os e n t e r r a m e n t o s 
l ias i g r e j a s , m a s a t é o r d e n a v a , q u e s e 
a n t e s d'e.-la» s e r e m s a g r a d a s , l á s e e n -
t e r r a s s e a l g u m m o r t o , a s a g r a ç ã o n ã o 
p u d e s s e t e r l oga r (**). 

0 c o n c i l i o Nannelense no c â n o n 6 

n i". í w » ! « t . 
I n t>c<-!i-sia sanrtifienta nulli mortei tepetinn-

tur. Si nnUíiií niorlni anleqintin tuerit »anetificaia 
Supulti fcuut, non snnclifice.lur. 

Cnpilul 6S. Spicilcg. tem. 0. 

p r o h i b e e x p r e s s a m e n t e a s e p u l t u r a n o » 
t e m p l o s , e a p e n a s a c o n c e d e n o s a d r o s 
deIIcs (*) 

K u l r o nós ca rec ia o c l e r o de i g u a e » 
e x e m p l o s ? A p o n t a r - l i i e - h e m o * para n ã o 
m e n o s (pie u m conc i l i o n a c i o n a l . E o se-
g u n d o liracharense, c o n g r e g a d o no a n u o 
de 5 6 3 p a r a r e b a t e r o f a n a t i s m o d o » 
Priscilianus. No c a n o n 18 c o n d e u i n a 
c l le a t é c o m o i r r e v e r e n t e a p r a t i c a de 
s e p u l t a r na» ig re j a s . (**) 

F o i es ta p r a l i c j a o p r i n c i p i o i n n o -
c c n l e , p o r q u e c o m o diz Iiergicr n ã o s e 
p r e v i a m a s c o n s o q u e u c i a s . D e s e j a v a m 
os fieis s e r e n t e r r a d o s ao pé dos l u m u l o s 
dos m a r l y r e s , q u e e s t a v a m fora d a s c i d a -
des ; q u a n d o c o m o t e m p o se e d i f i c a -
r a m b a s i l i c a s , f i c a r a m essas s e p u l t u r a s 
d e n t r o d o t e m p l o . C r e s c e r a m depo i s a s 
povoações , f i c a r a m as bas i l i cas d e n t r o 
de seu r e c i n t o , o assim p o u c o a p o u c o se 
i n t r o d u z i u u m u s o , q u e 15o p r e j u d i c i a l 
foi d « p o i » , e se t o r n o u em a b u s o . 

S ã o n u m e r o s í s s i m o s o s casos d e e p i -
d e m i a s , e m o r t e s súbi ta» dev idas * e x h a -
l açòes c a d a v é r i c a s ; e a inda q u e a l g u n s 
h o m e n s d e a u c t o r i d a d e t e n h a m u l l i m a -
nie i i lc j u l g a d o e x a g e r a d a s taos n a r r a ç õ o » , 
nós todav ia s e m d e i x a r m o s d e r e s p e i t a r 
o seu v o t o , r e s p e i t a r e m o s s e m p r e m a i s 
unia ve lha c r e n ç a d a m e d e c i u a . 0 » no-
m e s d e / 1 idler , Nnvier, Ficq-d' Azyr, 
a l é m de quas i os de lodo» os m e d i c o s d t 
a n t i g u i d a d e , p o d e r i a m c o n t r a b a l a n ç a r o 
de Orfila , q u a n d o das o b s e r v a ç õ e s d e s -
t e s áb io q u i z e s i e d e d u z i r - s e u m a a b s o -
lu ta n e g a ç ã o d o q u a n t o são p r e j u d i c i a e s 
a s e m a n a ç õ e s dos c o r p o s e m c o r r u p ç ã o : 
m a s o m e s m o Orfilia não c o n t e s t a s e m e -

l h a n t e v e r d a d e . 

(*) lVoliilx.-ndum est .«(iam s e c u n d u m mnjo rnm 
i n s t i t u í a , lit in ecclrsiu niilla'.eniis ftepelianlnr, 
ked in «trio, a'il in p n i t i c u , » u t inexedr i t eccics ix . 

Hum*. Vat«*, not. ad Ens. l ib. 1. cap . 50. 
(**) Tàí ii sua inU'gia. 

Pl.icnlt tit corpora de fnnc to rum nnllo m o r i o i n 
basilic;» sanc to rum srp t t i i an lur , set] si nec<-s*e est 
(iefoti» circa u inn tm basilica1 usque adeo non ab-
bnr ic t . Mnni si firinissimnm line privilegium (pc'tt 
Iri rtti* r/ozr let/was) u s q u e nnnr l l l ine t ( i r i l a i i s , 
til nolto m o d o i h h a nmbi lus muior i im rujos i ib^t 
flel'iincli corpus humciu*' , quan to m i p s hoc ve-
n t ! abil ium r..artyruiii debet l e i e i c n t i a o b l i n e m . 
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E foi ao b r a d o des ta v e r d a d e , q u e em 
F r a n ç a já 110 r e inado do inleliz Luiz XVI 
se b a n i u a p r a t i c a de a b r i r s e p u l t u r a s 
nus i g r e j a s : m a s e n t r e nós c o n t i n u a , e 
c o n t i n u a r á . . . Deus sabe. a t é q u a n d o . 

E p o r q u e não tem sido o c le ro o p r i -
m e i r o a e r g u e r a voz c o n t r a o a b u s o ? 
P o r q u e não vimos a p p a r e c e r c m f r e n l o 
do povo o b á c u l o do pas to r em vez da 
havo i i e l a do s o l d a d o ? P o r q u e não ouvi-
m o s a e l oquênc i a s ingela do E v a n g e l h o 
cm vez da r h e t o r i c a do a r c a b u z ? Dolo-
rosas são iis re f lexões , q u e nes t e m o -
m e n t o se revo lvem cm nossa a lma. Eem 
l i r a i n - n o s o s n o m e s de Caetano Brandão, 
e Barlholomca dos Marty res , e d e r r a m a -
mos l a g r v m a s bem a m a r g a s s o b r e a s 
m i n a s da Igre ja-Ei is i lant i ! 

Mus se os q u e possuíam a con f i ança 
d o s povos não o u s a r a m fa l lar - lhes , m e -
nos o o u s a r e m o s nós , q u e n e m a pos -
s u í m o s n e m a m e r e c e m o s . 

Di r ig i remos nossa h u m i l d e suppl ica a 
un ia c lasse s o m e n t e . Será a n t e o c o r p o 
a c a d ê m i c o , q u e l e v a n t a r e m o s a voz c o m 
a c o n f i a n ç a de i r m ã o s . 

(A' m o c i d a d e un ivers i t á r i a deve Coim-
bra seus d o t i s j n a i s ú te is e s t a b e l e c i m e n -
tos m o d e r n o s , escholas de c ivi l isaeão e 
l i t l c r a t u r a . e s t ímulos de s u b l i m e inspi -
r a ç ã o p a r a o a p e r f e i ç o a m e n t o das a r t e s , 
p a r a a d o ç u r a dos c o s t u m e s . 1 'a l lamos 
da Academia Dramattca, e da Assemblèa 
Acadêmico Philarmonica. /> 

Dê l a m b e m agora essa m o c i d a d e um 
e x e m p l o m e m o r á v e l . Most re q u e se não 
e s q u e c e da m o r t e , q u a n d o t u d o a c h a m a 
p a r a a v i d a , q u e se t em c o r o a s de rosas 
p a r a a d o r n a r s o b r e o pa lco scen ico a 
f r o n t e d e seus a c t o r e s , l a m b e m sabe 
p l a n t a r o c y p r e s l e pa ra c o r o a r a c a m p a , 
o n d e r e p o u s a m as cifiza« do i r m ã o 

Do i r m ã o , r e p e t i m o s ; q u e os m v s l e -
r ios do c o r a ç ã o expressos nessa pa lavra 
a p p i i c a d n ao« c o m p a n h e i r o s de e s t u d o , 
só os pode rá com p r e h e n d o r o q u e foi 
estudante de Coimbra. 

Só (is c o m p r c h e n d e r á a q u e l l e , (pie ao 
c o n t e m p l a r de sob re a e n c o s t a de um 
o u t e i r o a f i lha de Allac.es a s sen t ada em 

i h r o n n de s n b e r b a r o c h a , e c o m s u a 
c o r ô a mages tosa a devassa r as n u v e n s , 
p ô d e u m a t a r d e d o es t io o b s e r v a r n u -
m e r o s a s c o h o r t e s d e m a n c e b o s , q u e d e 
l o d o s os ângu los de Portugal, das r e -
m o t a s reg iões i\'Africa, Ásia, e Ameri-
ca v i n h a m cm nome. do seu paiz a r e n d e r 
h o m e n a g e m glor iosa á nossa r a i n h a das 
U l t r a s . 

E n e n h u m trazia a r m a r i a n e m e s c u d o , 
q u e as ins ígnias de sua i iobrcsa cada 
qua l as g u a r d a v a no c o r a ç ã o . E r a a m e -
m o r i a do a b r a ç o p a t e r n o 110 a d e u s da 
desped ida ; era a r e c o r d a ç ã o da l a g r y m a 
d e s a u d a d e , que, m ã e e x t r e m o s a l h e 
d e r r a m a r a sobro o p e i t o ; e ra a l e m -
b r a n ç a do oscu lo i n n o c e n t e , ta lvez o 
u l t i m o , q u e nas faces viçosas lhe d e p u -
zera a c o m p a n h e i r a de seus fo lguedos 
da in fânc ia ; er i ta lvez o r epe l i do v i b r a r 
n ' a i m a , o rev iver d ' un i s u s p i r o , d ' u n i 
l a n ç a r ( f o l h o s . . . q u e Ião d o l o r o s a m e n t e 
lhe fallára ao c o r a ç ã o ; era a i m a g e m 
soleni i ie da p a l l i a a e s c o n d e r - s e no 
o c e a n o , a d e s a p p a r e c e r ao longo na 
u l t ima orla do h o r i z o n t e . 

E estes s e n t i m e n t o s Ião n o b r e s , t ão 
g rand iosos a p u l a r e m n ' a ima , a t r a s b o r -
d a r e m já 110 c o r a ç ã o , (pie m ã o houve 
abi na l e r r a de Cindasunda q u e os a lit i-
gas se? Q u e c o f r e p rec ioso s e ab r iu p a r a 
os r e c e b e r ? 

H o u v e só a m ã o do an t igo so ldado 
de M i n e r v a , q u e do alto da e n c o s t a 
obse rvava o novo f i lho d a s sc i enc ia s . 
Abr i i i - s e - l he só o c o r a ç ã o i g u a l m e n t e 
n o b r e de mil c o m p a n h e i r o s de f a d i g a s , 
pan len leou-se - l l i e c o m lodos os s e u s 
n iys l e i i o s a a lma de mil i r m ã o s p o r 
a m o r . 

E nesta nova s o c i e d a d e e n c o n t r o u 
elle r e s u m i d a s sua p á t r i a , seus a m o r e s , 
e famí l ia . 

Mas se n b r a ç o da m o r t e se a l e v a n t o u 
e n t r e a pá t r i a e o filho a u s e n t o , e n t r e 
o a m o r e a e s p e r a n ç a , e n t r o a famil ia c 
o seu i do lo , exp i rou nesse m o m e n t o a 
re l ig ião des ta marav i lhosa f r a t e r n i d a d e ? 

Diga q u e sim o h o m e m sem c r e n ç a s , 
q u e e n t r e a m o c i d a d e ncadani icn n e -
n h u m sc q u e i x a r á c o m o Ovidio: 
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JNcc mandata dabo ; nec cum elamore supremo 
Latentes óculos claudet arnica manu». (") 

O a m o r do c o m p a n h e i r o de e s t u d o s 
n ã o s e q u c h r a na lousa da c a m p a . 

E nós (p ie remos essa lousa no m e i o 
da s o l i d ã o ; (pie a mclanc l io l i a da m a n -
são dos m o r l o s é para o poe ta u m a inspi-
r a ç ã o s u b l i m e . 

Q u e r e m o s a c a m p a 110 meio da sol i-
d ã o ; (pie a m u d e z do s e p u l c r o é pa ra 
o C h r i s l ã o u m a pliilosopliia do r é u . 

Q u e r e m o s «pie a s o m b r a da C r u z , ao 
p a s s a r po r c ima da p e d r a dos t ú m i d o s , 
n o s m a r q u e as horas da vida. 

Q u e r e m o s (pie n e m a m o r t e ouse se-
p a r a r as c inzas dos (pie Ião un idos vi-
v e r a m . 

Q u e r e m o s «pie o amigo possa desa í fo-
g a r a d ô r do i n t i m o p e i t o , d e r r a m a n d o 
t u n a l ag ryma s o b r e essa p e d r t i . q u e l au -
tas e s p e r a n ç a s e s m a g o u . 

Q u e r e m o s q u e os p r a n t o s da mão 
inconso láve l possam o r v a l h a r os r a m o s 
do e v p r e s l e , (pie pela m ã o da a m i z a d e 
foi p l a n t a d o ao pó do l i imulo do l i lho. 

Q u e r e m o s q u e a donze l la m a g u a d a 
possa 11a hora do d e s e n g a n o e n t r a r no 
cemilerio académico, e abi a sós coms jgo 
e c o m a sua d o r desposa r as c inzas do 
f i n a d o , (aliar de a m o r a inda ao m e n o s 
u m a v e z , e s o r r i r aos v e r m e s do s epu l -
c r o . 

Q u e r e m o s (pie sua dex t ra mimosa e 
t r e m u l a possa g r a v a r s o b r e a p e d r a da 
c a m p a , c e n l r a l a ç a r ron i o n o m e do q u e 
j az nes t e a l c a ç a r da m o r t e , o n o m e q u e 
•'He depois do do l i t e r n o ba lbuc iou na 
i iora do p a s s a m e n t o . 

l i se essa phén ix da cons fanc i a t iver 
v i n d o d e longes t e r r a s , p a r a c e l e b r a r 
es le d o l o r o s o c o n s o r c i o , r a t i f i ca r esta 

mys t e r i o sa al l iança e n t r e o au io r e a 
m o r t e , possa a o m e n o s p a r t i n d o e s c r e -
ver nas pa redes desse c e m i t é r i o a s m a -
viosas pa lavras de conso lação do Irislt» 
c a n t o r l l o m a n o t , 

Não s e j a a o r n a ; ao m e n o s serão lettras 
Qtipfta campa este amor hão de cifrar. 
K.»o tocarei teus ossos c*jps meus ossos. 
Mas teu nome e'omeu hei de abraçar. (*) 

E nós pela nossa p a r t e , se ao a b a n -
d o n a r m o s esta s audosa t e r r a , o n d e n o s 
m o r r e r a m os ú l t imos ref lexos das i l lusóes 
da j u v e n t u d e , o n d e v imos cah i r no pó 
d a c a m p a t an t a s a m i z a d e s , q u e nos h a -
viam s o r r i d o c h e a s de vida e e spe rança ; 
se ao c o n t e m p l a r m o s o d e s c a h i r dos ú l -
t imos ra ios do so l , q u e a c a b o u de b r i l h a r 
para nós 110 h o r i z o n t e de C o i m b r a , n ã o 
nos fó r d a d o e s t a r á por t a do cemitério 
académico, para nessa hora sole iune da r -
mos o e x t r e m o a d e u s ás c inza s de nossos 
i r m ã o s , t e r e m o s ao m e n o s a c o n s o l a ç ã o 
de h a v e r m o s l e v a n t a d o h o j e a voz p e -
d indo u m a s ) ' l o p a r a (d ias . . . U111 a s y l o , 
s im, em n o m e da s a u d a d e , q u e a s c h o r a 
e s q u e c i d a s sob o l ageado dos t e m p l o s ; 
e m n o m e d o a m o r , (pie e s t r e m e c e a o 
c o n t e m plal-as p r o f a n a d a s pela enxada do 
c o v e i r o ; e m n o m e da h o n r a da m o c i d a d e 
a c a d é m i c a , q u e nos m a n d a da r o e x e m -
plo a u m a c i d a d e i ndo len t e , , e m o s t r a r 
q u e n e m o b raço da m o r t e pôde q u e b r a r 
nossos laços de i r m ã o s . 

E s i ippl i ra da li et ista Académica na 
véspera talvez do seu u l l i u i o d i a . Mas 
não é p a r a si q u e ell» pede. j a z i g o , p o r -
q u e se não ju lga digna das h o n r a s da 
s e p u l t u r a . 

1'ede-o a i r m ã o s para i r m ã o s ; e c r ê q u e 
n ã o se rão a t i r a d a s ao d e s p r e z o a s s u a s 
d e r r a d e i r a s pa l av ra s . 

lit sit in c.vigao laurits superadita basto, ' 

(huc legal extincti fnneris umbra tocam. 

Comeu d'Abreu. 

(•) O v i d T . i s t , I I I . 2. (*) inque sepulcro 
Si non u r n a , tumor, junget nos íiu-ra: si noa 
Ossibus ossa mois , al nomen iiomine "a i r j am. 

Ovid. Me iam. X I . 750. 

FIM D0 


